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I Z A O O i 
••rancian 
M a r t e s 18 de i u l i o 1^93 A ñ o L i v . '. •^íiiero loe. 
ADMINISTRACION 
DEL 
DIARIO D E L A MARINA. 
HaWentlo nombrado íigente de este 
periódico en Candelaria al Sr. D . ífica-
nor López, con qaieti se entenderán los 
seuures suscriptores en dicha localidad, 
cesa, desde esta fecha el ÍSr. D . Mauri-
cio Solís, que dejo en su buena opinión 
y lama. 
Habana, 17 de julio de 1893.—El Ad-
ministrador, Viotoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
S E U V I C I O T E L E G T I A I ÍCO 
DEL 
¡Diario de la Marina-
AJL DIAKIO DE L A MARINA. 
HABANA. 
T H J L J B a i U U v í A S D B A N D C H 
Madrid, 17 de julio. 
E n l a s e s i ó n d e l C e n ^ r e s s o d e h o y , 
¡al d i p u t a d o p o r l a c i r c u n s c r i p c i ó n 
•de S a n t i a g ; © d e C u b a S r . S a n c l i í z 
- d e d i c ó s e n t i d a s f r a s s e s a l f a l l c c i -
m i e r * t o d e l G - o b e x n a d o r O e n e r a l d e 
l a X s l a ú.o C u b a , g e n e r a l R o d r í g u e z 
A r l a s . 
B l m i n i s t r o d e l a G - u e r r a , g e n e r a l 
LJÓÍSQS D o m í n g u e s , s e a s o c i ó á. d i -
C h a s m a n i f e s t a c i o n e s , h a c i e n d o u n 
c a l u r o s o elog-io d e l e s f o r z a d o m i l i t a r 
y d i g n o g o b e r n a n t e . 
TJn d i p u t a d o u l i r a m o n t a n o h a b l ó 
e n i g u a l s e i i t i d o , a p r o b á n d o s e p o r 
u n a n i m i d a d u n a p r o p o s i c i ó n e n q u e 
se dac?.ara que l a C á m a r a ha v i s t o 
c o n X ' í o í u n d o s e n t i m i e n t o l a p é r d i d a 
d e l g e n e r a l R o d r í g u e z A x i a s . 
Aumentan l a s p r o b a b i l i d a d e s d e 
q u e s e a n o m b r a d o G o b e r n a d o r G-e-
n e r a l d e l a I s l a d e C u b a e l g e n e r a l 
C a l l e j a s , 
R e u n i d o s l o s d i p u t a d o s c u b a n o s 
d e U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l y l o s d e l a 
p r o v i n c i a d e M á l a g a , c o n a s i s t e n c i a 
d e l S r . P é r e z d e l a R i v a ( D . D e m e -
t r i o ) , h a c e n d a d o é i n d u s t r i a l d e l a 
I s l a d e C u b a , a c o r d a r o n p e d i r q u e 
s e í i j e u n a c u o t a d e 3 5 c e n t a v o s á 
l o s a l c o h o l e ? ? . 
B l g o b i e r n o n o t i e n e f o r m a d o c r i -
t e r i o f o d a v í a s o b r e e s t e a s u n t o , o-
o f r e c i e n d o c o n v e n c e r á l e s d i p u t a -
dos d e l a s comarcas i n t e r o s a d a s e n 
l a e x p o r t a c i ó n d e v i n o s , s i s e c e r c i o -
: r a s e d e q u e c o n v i e n e d e r o g a r e l de -
creto q u e p r o h i b e l a f a b r i c a c i ó n d e 
b e b i d a s c o n a l c o h o l d e c a ñ a , 
E n l a m i s m a r e a n i ó n a c o r d a r o n 
p r e s e n t a r u n a e n m i e n d a á l o s preeia-
pues - tos d o C u b a , p i d i e n d o q u e s e 
i m p o n g a n d e r e c h o s d e e x p o r t a c i ó n 
á l o s t a b a c o s , y o t r a s o l i c i t a n d o q u e 
s e a b r a n t o d o s l o s p - u e r t o s á l a s i m -
p o r t a c i o n e s d e p e t r ó l e o . 
A c o r d a r o n a s i m i s m o g e s t i o n a r 
q u e h a s t a q u e s e a p r u e b e e l p r e s u 
p u e s t o de l a P e n í n s u l a n o e m p i e c e 
.la d i s c u s i ó n de l o s d e C u b a . 
P a r í s , 17 de J u l i o . ,-, 
Según los ú l t i m o s d e s p a c h o s r e c i -
b i d o a d e fcUam, lasfuersas francesas 
h a n t o m a d o d o s f u e r t e s s i t u a d o s á 
o r i l l a s d e l a p a r t e s u p e r i o r d e l r i o 
i M e k o n g . 
K5n e l c o m b a t e l o s s i a m e s e s t u v i e -
r o n g r a n n ú m e r o d e b a j a s ; l a s d e 
l o a f r a n c e s e s s ó l o a s c e n c i o r o n á 
s e i s . 
P a r ü , 17 de jul io . 
X i a p r e n s a d e e s t a c a p i t a l a t a c a e-
: n é r g i c a m e n . t e á, a l g u n o s p e r i ó d i c o s 
d e l a G - r a n B r e t a ñ a . 
N o e s c i e r t a l a n o t i c i a q u e h a cir-
c u l a d o d e q u e e l g o b i e r n o f r a n c é s 
d e s a p r o b ó l a a c t i t u d a s u m i d a p o r 
l o a d o s c a ñ o n e r o s q u e c r u z a r o n l a 
Abarra d e l r i o M e n a r a . 
Londres, 17 de julio. 
3BÍ C o n d e d e H o s e b e r y m a n i f e s t ó 
e n l a C á m a r a do l o s L o r e s , q u e e l 
G o b i e r n o e s t á m u y s o b r e a v i s o , q u e 
no d e s c o n o c e la r e s p o n s a b i l i d a d q u e 
s o b r e é l p e s a , y q u e s a b r á a p r o v e -
c h a r t o d o s l o s m e d i o s p a r a o b t e n e r 
u n a s o l u c i ó n s a t i s f a c t o r i a á las va-
r i a s d i f i c u l t a d e s q u e h o y s e l e p r e -
s e n t a n . 
Nueva YorJc, 17 de jul io . 
S e g ú n , t e l e g r a m a r e c i b i d o d e l C ó n -
mvá d e l o s E s t a d o s U n i d o s e n B a n g -
k o k , es m u y p r o b a b l e q u e q u e d e a -
m i o t o s a m e n t e z a n j a d a l a c u e s t i ó n 
s u r g i d a e n t r e S i a m y F r a n c i a . 
Berlín, 17 de julio. 
E l g o b i e r n o a l e m á n ha d a d o á en-
t e n d e r a l V a t i c a n o q u e ©1 R e í c h s -
t a g no s e o p o n d r á al r e g r e s o d o l a s 
ó r d e n e s r e l i g i o s a s . 
AZÚCARliS PURCJADOB. 
trenes de Dorosdo y i 
Sin operaciones. 
Blanca,, 
RiUie.'vUs, bajo á regalar, 
tdfitn, iderj, ídem, ídem, bue-
QO ; i saporior 
ídem, idciu, ídem, id., floróte. 
Uogucho, inferior á rotular. 
número ÍJ á 9. (T. H.) 
ídem, büeao í Baperior. ad-
axéro IQ411. i d e m . . . . . . . . 
•^tiebrad'), Inferior á recular, 
númoro 1.2 á 14, i d o r a . . . . . « 
Hem bueno, n? 15 á lo. id . . . 
í d e m nupjrior, a? 17 á IS , i d . 
fdtua florete, n. lí) 6 'id. i d . . . 1 
oBí!(raiFn«4 .n CUJAUAPO. 
Polarízacióa 93.—Sacos á 1,094 do $ eri oto por 11 i 
kilogramos. 
Boco/e8; No haj', 
Po!ari;:.tción 88.—.4 0'811 de $ en oro por 114 ki -
lógraifiois, según cnvaRo. 
AXXJCKÜ MASOA.BADO. 
Común .1 rotula: ro(iui>. --Sin operaciones. 
S e ñ o r a s C o r r e A o r e T » d e « t e ^ a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Guillermo Bonet, auxiliar 
de Corredor. 
OIS FRUTOS.—D. Emilio Alfonso. 
Ea copia. Habana, 17 da Julia do 1893, -í?,l 
^fndioo Prsflidsnku íutonn». Jaco')'? Patterson. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 17 de Julio de 1S98. 
FONDOS PUBLICOS. 
lienta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, i . i . y 2 id 
Idem dtj anualidades 
Billetes hipotecarioa del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 




miento de la Habana. 
2? emisión 
ídmu id. I11 emis.ón 
3 á '1 p3 r>. oro 
82 á 33 p g I ) . oro 
Par á I P5 P. oro 
ACCIONES. 
T i : h m KAMA 8 (.:0Í>1 K K C | U m > 
Ntieva-Fwrü, ¡al io 15,<tlo 
4'j d e la , ¿fltr&tt. 
Centones, & éi.srs. 
Detjcneuío e>>4ieroial, «i.» diV,, <l« s v 
10i por oionto* 
CamblOíi sobre Londrosj 00 (i{v, « bftsíiKiivrw . 
4 $1.82^ 
I4emsobre Parfs, 00 d{T. (baRpemj, ft ó 
francos 204. 
l'Jomsobre ítntiibnrí?ft, G0Í!JV. (banítocroM;. 
BOIIOÍI] reglstradon <}e los Estados'Ütüitófit % 
por eiento, A 1J2, e s - i n f e r í 
Conirfrtifyas, R, 10, yoj. yfj, ^ 4 | 
Recalar ¿ bn^u fl»A, de ftf Ü 32. 
ÁisifeiOr )ío fíjíej, Je ',1 »iW a a 7ílí>. 
.WIftle.s<loCn>a, m ?»^H»>¿8, nw.iüikh 
El inercado, sostenido, 
Matiíeea (Wíícox), eií tercerola*, <fe *10.0o 
a nominní. 
Hnnaa patent ¡tUnnesotai $4 do. 
I j o n d r e x , j u l i o l a . 
ATlicarúe reraoJac-hfi, .117,91. 
A z ú c a r ceutríín^a, pol. ytí, a 20l. 
Idem regrnlar rea«o, íi 16f. 
Consolidadoíf, ,í f)9 3{ÍG ex-iuter^. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100. 
Cuatro por ciento español, a 611, ex-iate-
P a r t s , j u l i o 1 5 . 
Beata, « por 100, & 07 francos 75 cts., ex-
intorép. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba. 
Idem del CotáTeroio j Fe-
rrocarriles Unidos (lela 
üábau'a y Almacenes 
(le Kéffía 
Manco Aerícola . 
Crédito Territorial Hipo-
l.íjc-.irio di; la Isla de 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
do Depósito de la Ha-
bana 
Compaaia ile Alnui'u-.ido 
de Gas Ílispaiid-Ame-
rî an-.i CoíiRQHdada 
Cotnprtñía Cubana de A -
lumbrado de OHS. 
Nueva Compañía de Oas 
de IH Habana 
i'omuáfíía del Ferrocarril 
de Matanzas ¡i Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
ííierro de Cárdenas á 
.Tú caro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Ciohfüegoa íi 
Villaclara 
Uornpañl;» de Oaraiv.os do 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibuvién A 
Saucli-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
ITerrocnrril del Cobre 
ÍTorrocarril de Cuba. . . . . 
ídem de Cuantiínamo 
• dem de San Cayetano á 
Vinales 
lícíhiuría de Cárdena» 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 
8 á 9 pS P. oro 
5 á 6 p g D. oro 
Tipo de 
venta?. 
COiUANnANÍJIA ÍJUNKRAI^ » E M A R I N A WEI. 
APOSTAOliKO 1>E IÍA HABANA. 
JUNTA ECONÓMICA. 
Secretaría. 
Acordado por la Junta Económica del Apostadero, 
en sesión de siete del actual, sacar á subasta las obras 
de reparación que necesita el algibe numero 1, de la 
Machina de Sun Feruando, á tenor del presupuesto 
iafpbrte de $743-27 y demás condiciones del pliego 
que se halla expuesto en esta olicina, todos los días 
hábiles, de oncea .ios do la tarde; y resuelto asimismo 
que dicho acto tenga lugar el 11 de Agosto próximo 
venidero, á la una dé la larde. Se avisa por este medio 
A todos aquellos * quienes pueda interesar este servi-
cio, con ólijeto de que asistan con sus proposiciones 
ante la citada Corporación, que estará constituida al 
e recto. 
Habana, 11 de Julio de 1893.—Fernando Lozano. 
4-13 
CAPITANÍA DEL PUERTO Y AYUDANTÍA 
DE n i A U I N A DE CARDENAS. 
El inscripto disponible de este Trozo, Juan Corona 
y Sánchez, hijo de Manuel y de Paustina, natural de 
Ceja de Pablo y de 28 años de edad, cuyo paradero 
se ignora, y ó quien ha correspondido ingresar en el 
servicio de los buques de la Armada, en virtud del 
llamamiento del presente año, se presentará en esta 
dependeneia dentro del plazo de ocho días; en la i n -
teligencia de que Jranscurrido óstn sin babor acudido, 
será deckirado prófugo, con arreglo á lo dispuesto. 
Cárdenas, 8 de Julio de 1893.—Eduardo Albacete. 
8-15 
Ex-d'.' 
6 á 7 pS P. oro 
11 á 12 pg P. oro 
4 á 5 pg D . oro 
0 á 10 pg P. oro 
1 á 2 pg P. oro 
2 á 3 pg P. oro 
50 á 51 p g D. oro 




carril de Cienfuejjos y 
Villaclara, 1* emisión 
al 8 por 100 
ídem idem de 2* idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 




NOTICIAS m VALORES, 
PLATA ) Abr ió de 90-S á 90^. 
NACIONAL. ) Cerró de 9o | á 90|. 
Nueva-York, j u l i o 15. 
La existencia de azúcares en Nueva'York, 
es hoy do 4,200 bocoyes y 321,000 sacos, 
contra 8,400 bocoyes y 513,000 saces en 
ignál feeh>i rt» IHSIÍÍ. 
COTIZACIOI-r' 
C O I . S G M O Dr/cOHR}E3jDOJ?i^:i . 
Cambios. 
I 0 i A 10? p .g I »„oro 
espaaol, según pla-KSFAÍÍA¡. { za, fecha y c. 
í INGLATERRA , . J 2°* * 21 p .g 
| eapafio], á 6 
P.. oro 
0 dpr. 
FONDOS P U B L I C O S . 
•>'.%. Aj ontamiento 1 * Blpoteo» I :•• ¡ 1 
•'ViHgaoionwt UipOtéolifiaí 4*! 
'.í>cma. Ayuntámiisuto fctí 
fbletea Hipotecan»* de la í»ia ó 
'Jxib*,,. ;•«' á 
ACCIONSa. 
ilauco PlspaSid do la Itlft do Cubíi 
a.iaoo Agrícola. 
Banoó del Contorció, Fcrrocarri -
lo» Unidos do la Habana y A l -
macenes do Renla-.-
Oompefilv de Camluoa de Hiervo 
de Cárdons"! y Jtícaro.. 
Compañía ílnida de los Ferroca' 
i'riles do Caibariéu 
Compañía do Caruinoí de IParro 
de MatanzM á Sabanilla..... 
Compañía dí> Caminos de íliorro 
de Sagua la Grande.., 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cionfnepos á Vilia dara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañí-Ti del Ferrocarril delOcite 
'Jompafiía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
3ouos HipotocarioB de la Compa-
Ma do Gas Cousolidada 
Compafiíft de Cas Sispano-Amo-
ricana Consolidada 
Compañía d<) Almacenen de Santa 
Catalina. J . . . , 
Refinería do Azikar de Cárdenas. I 
Compañía do Almacenef. de Ha-
cendad oa,. 
íflrapi-essi de Fomento y Nsvega-
nión del Sur ". 
louipáfiía de AlmaíJíaais do l>e-
P̂ 3st,<» do Ji\ fíabana 
' )b l i g a c i ó n os HipotecariM de 
Citniuegos y Villaclara j 105 
i5ed Telefónico de la Habana ¡ 101 
Crédito Territotitd Hipotecario 
de la lala de Cuba . \ Nominal, 
Compañía liouia. do Vívoreu. . . . . . i Nominal. 
F^rrocarr.i de Gibara á Holgáis: ' 
A ic.'.oues . . • « . . 1 * i Nominal. 
_ 0 Aligaciones | Nominal. 
ferrocarril df̂  San Cayetano 
Vlfiale».—Acnone» . . ! ¡i Nominal. 
• '.h:yac.iOi<«».. !1 Nominal. 
Habana. 17 do Julio de 1893, 
Valor. P g 
CAPITANIA D E L PUERTO Y A Y U D A N T I A 
DE M A R I N A DE CARDENAS. 
Vacante por renuncia del que la servía, una plaza 
de práctico de número de este pr.eito; y diopuesto por 
la Superioridad del Apostadero se cubra la vacan e 
ctsn arreglo á lo que preceptúan las liases 4? á la 10? 
de las comprendidas en la Rdal Orden de 11 de Mar 
zo de 188G, se publica por este medio, á fin de que, los 
que reuniendo los requisitos prevenidos en dicha 
Real Orden, deséen obtener la. vacante, presenten en 
esta depeudenciri sus instancias documentadas, con 
la anticipación debida, señalándose para el neto del 
eximen el día seis de Agosto próximo, á la una de la 
tardo. 
Cárdenas, Julio 6 de 1893.—IJduardo Albacete 
15-13 
COMANDANCIA HITI.ITAR DE OTAR • NA 
Y CAPITANÍA DEL FUER l O DE L A HABANA. 
DON JACOBO ALKMAN T GONZ^LK/., Capitán de 
navio de primera clase. Segundo Jefe del Apos-
tadero, Comandante de Marina de esta provincia 
y Capitán de este Puerto. 
Hp.go saber: Que habiendo observado que las dife-
rentes embarraciones dedicadas al trálico interior de 
este puerto, so sobrecargan en demasía con maififiesto 
peligro, tanto de la c^rga como de los tripulantes, 
contraviniendo con este proceder las diferentes órdf 
nes-circulares que sobre tan iuteresante particular 
habían promulgado mis antecesores, me veo en el 
caso de hacer saber á los dueños y patrones de dichas 
embarcaciones que toda contravención que los depei 
dientes de mí autoridad me denuncien respecto á este 
particular, será castigada coa i.a iúuitá do cinco á diez 
pesos oro, por primera vez, según el porte de la em 
barcación; y dejando fuera del tráfico por un mes ñ 
los que reincidicseii 
Como cooiplémeiito de la anterior disposición, reí 
tero el exttácto cutnpllmieñtp de los artículos 88 y 80, 
tratado 59, titulo 7V do las Ordenanzas de U Armad 
yac á la letra dicen: 
ARTICULO 88. 
Numerará los barcos, en cuya pro 
nombre con letras grandes y su muaoi' 
sin d<tjaT de lle-far de rinta en la v.-ia. ^ 
de los quhita'es de cabida, hará seOalar en ca.la i 
su linea de ealado niáximo, de que nadie pueda pa 
en sus carga* por pretexto alguno. 
AI;TÍCÜI.O 89. 
Para evitar las alteraciones de la mal 
de calado máximo, d^i>i;rá éste ti;arsc 
do barreno de tres á cuatro líneas en i 
cbirltitando i qaellá y ¿tte ¡ior cada par 
de dos ó tres pulgadas «e superficie f 
>-rosor correMiondiente, cajo oéiitío ngujereadO caigi 
sobre el taladro de la pieza de firme: tapándole con 
un espiehe en uso de perno, ignatandó l>i snperfude 
delf>s cbirlatadasá In i!e la pieza y pintándolas con un 
círculo do almagre y un punto negro de centro sobre 
el espiche, tirando finalmente una lioea negra de pul-
gada, de ancho qne'se bafra bien perceptible con la 
subida del cebo ó betún á mayor altura, ó al contra-
rio, bianca la línea fd el betún fuese, obscuro. Y el 
Capitán del Puerto hará examinar on la frecuencia 
conveniente los espiches magistrales, el arreglo de la 
línea á ellos ó si están duplicados; privándofe para 
siempre de ejercicio de patronía al que se cojiere en 
semejante ilegalidad. 
Para el debido cumplimiento de los anteriores ar 
vfeulos, doy orden al Maestro Mayor do esta Coman-
daacia. á fin de que desde lueiro proceda á estampa 
las marcas á que dichos artículos se relieren, dando á 
los dueños y patrones el plazo de quince días, que 
habrán de contarse desde la publicación de esta or 
den en los periódicos de la localidad. 
Habana, 5 de Julio de 1893.—Jacobo Alemán. 
15-12 
EDICTO.—D. FRANCISCO DK Asís Y RonufouKz 
Y TKUJILLO, Capitán de Infantería de Marina y 
Fiscal de la sumaria que se sigue, contra el ma-
rinero de segunda clase José Gualberto Briguan, 
por el delito de segunda deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mi primer edicto, cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
térmido de treinta días, á contar desde la publicación 
en los periódicos oficiales, se presente en esta Fisca-
lía, sita en el Arsenal; y do no hacerlo así, se le se-
guirá la causa y Sentenciará en rebeldía. 
Habana, 12'de Julio de J893.—El Capitán Fiscal, 
Fr¡ nciseo Koilríguez. 3-15 
Comati.dancia Mi l i t a r de ¿ f a r i ñ a y Capi tan ía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—D. 
FERNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniente de navio. 
Ayudante de la Comandancia y Fiscal de la mis-
ma. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, la persona que hubiese 
hallado una licencia absoluta del servicio, expedida 
por la Comandancia General de este Apostadero, á 
favor del individuo Angel Dasis Pasante, inscripto en 
el distrito de esta capital; en la inteligencia que trans-
currido dicho plazo sin verificarlo, el expresado do-
cumento quedará nulo y de ningún vulor. 
Hhaana, 11 de Julio'de 1893.—El Fiscal, Fernan-
do López Saú l . 3-14 
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Gobierno (íeiieral de ía isla de Cuba. 
SECRETARIA GRNERAL. 
S E C C I O N C E N T R A L Í ) E H A C I E N D A . 
Ne^oeiado de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 
El miércoles 19 del corriente mes de Julio, á las 
doce del día, y con arreglo á lo dispuesto por el Ex-
celentísimo Sr. Gobernador General, se hará por la 
Junta de los Sorteos el examen de las 18,000 bolas de 
los números y de las 787 de ios premios de que se com-
pone el sorteo ordinario número 1,444. 
El jueves 20, á las siete en punto de su mañana, 
se introducirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, procediéndose seguidamente al acto del sor-
teo. , 
Durante los cuatro primeros día» hábiles, contados 
losde el de iá celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señorea suscriptores á re-
coger los billetes que tengan suscripto» correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,415; en la inte-
ligencia de que pasado dicho término, se dispondrá 
de ellos. 
Lo que se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana. 11 de dulio de 1893.—El Jefe del Ne-
gpclado de Timbre y Loterías, Se.huaatián Aconta 
Qahitona.—Vto. Sito,—El .Jefe do la Sección Cen-
tral de Hacicndii, Francisvo Fonianais. 
Gobierno GeneraU de la ís!a de (>iii>a. 
SECRETARIA G E N E R A L . 
S E C C I O N O E N ' I K A L D E H A C I E N D A 
Me&rociado (íc Timbre y Lotería, 
L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el día de la feóha so dará principio á la ven-
ta do los 18,000 billetes de que so compone el sorteo 
ordinario número 1,415, que. se ha de celebrar á las 
siete de ta mañana del día 29 del corriente mes de 
Julio, distribuyéndose el 75 i>or 100 de HU valor total 
en la forma siguiente: 
18.000 billetes á $25 oro cada u n o . $ 450.000 
Cuarta parte para la Hacienda „ 112.500 
Crucero Infanta Isabel.—Comisión Fiscal.—DON 
M;.RIO DE QUIJANO Y ARTACIIO, Alférez de 
navio de la Armada, Fiscal de la sumaria que se 
sigue contra el marinero de segunda clase Secun-
dino Calveiro Sousa, por el delito de primera 
deserción. 
Usando de las facultados quo las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mi primer edicto, cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término de treinta días, al contar desde la puldicación 
del presente edicto, se presente en esta Fiscalía; y de 
no haceilo así, se lo seguirá la causa y sentenciará en 
rebeldía. 
Abordo, Habana, 7 de Julio de 1893.—El Fiscal, 
Mario de Qnijano. 3 14 
Cruc 
V 
Infanta Isabel.—Comisión Fiscal.—DON 
KNTH FREVRE y MACIARIÑO, Alférez de na-
vio de la Armada, Fiscal de la sumaria que se 
sigue contra el marinero de segunda clase Seve-
riuo Mattmez Pedresa, por el delito de primera 
deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mi primer edicto, cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término de treinta días, á, contar desde su publica-
ción, se presente en esta Fiscalía; y de no hacerlo así, 
se le sesuirá. la causa y sentenciará en rebeldía. 
Abordo, Habana, 8 de Julio de 1893.—El Fiscal, 
Vicente Freyra. ^-14 
Ayudan t í a de Marina de Balda-Honda.—Don Jo-
sé Contréra» Guiral, Alférez de Navio de la Arma-
da, Ayudante de Marina del Distrito de Bahía 
Honda y Fiscal de una sumaria 
llago saber* que habiendo desaparecido en el viaje 
d- la llábana á San Cayetano, por calda t.l m^r, cl 
patrón Ci r iao Estrader, déla lancha "Nueva Auro-
r - i " . cuyo bocho ocurrió en aguas de este Distrito, el 
día 2:) del pasado nics, y por el cual instruyo la co-
rrc.^iK.ndiente sumaria, en uso de las faculta de» que 
la Ley j i"' concede, cito y ¡lamo á todas las persona» 
imieuto de la causa del hecho, se 
fiscalía, á manifestar lo que sepan, 
i^ná administración de justicia. A -
si'Kismo cito y llamo •> los familiares del citado pa-
t¿6<i (\}íxt t.-ngaii derevlio á lo* bieue» dejados por el 
mUmo para i] ue con l is pruebas ncCCS fias puedan 
s,-r ivfo'iocidos en su opnrUinHad. Y para • onoci-
miento general y de tus interesados, expido el presen-
te edicio por el termino de quince días para su pre-
Sentación en ésta. 
Honda v iulio 10 de 18P3;—El F i s c l . José 







—I) MANUEL OSEIRA Y EXPÓSITO, A l -
e Infantería de Marina con destino en la 
a de Depósito, y Fiscal de la. sumaria ins-
coutra el marinero do segunda clase Sau-
¡omero Vázquez, dtd Depói to eventual de 
la Escuadra en este Apostadero, por el delito de 
seiiiimia deserción. 
Usando de bis facultades que me conceden las Rea-
le-i Ordenanzas de la Armada, por este mi tercer 
edicto, cito, ilamo y emplazo al referido marinero de 
segunda Santiago liomero Vázquez, para que en el 
término de diez días, contados desde el de la fecha, 
so presente on esta Fiscalía, sita en los Pabellones 
de Olicialen de Infantería d > Marina en el Arsenal; 
en la inteligencia, que de no verificarlo, será juzgado 
en rebeldía. 
Habana. 7 do Julio de !893.—El Alférez Fiscal, 
ifannel Oseira. 3-13 
3 u q . u e » c o n r e g i s t r o abiesrtfi!. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, van. amer. Mascotte, ca-
pitán Decker, por Lawton linos. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
de Santender, cap. García, por M. Calvo y Cp. 
Sarta Cruz de la Pa ma. vía Caibarién y Vigo, 
bca. esp. Fama de Canarias, cap. Sarmiento, por 
Martínez, Duaán y Comp. 
Casa Blanca, (Marruecos) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Vérgcz, por J. Astorqui. 
Montevideo, bbrg. .esp. WdriStiuiyj cap. Maris-
tany, por Coro y Qucsada. 
Nueva Orleans, vía Matanz s, vap. amer. Aran-
sas, cap. Maxson, por Galbáu, Rio y Cp. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Antonio 
López, cap. Resalt, por M. Calvo y Comp. 
B a Q u e a q u e so li&a. d e s p a c l a a d * » . 
Para Saint Nazaire y escalas, vap. francés Washing-
ton, cap. Santeíli, por Bridat, Monl'ros y Cp.: 
con 1 caja azúcar; 11 tercios tabaco; 688,300 ta-
bacos torcidos; 9,880 cajetillas cigarros; 4,200 k i -
los picadura; 2 cascos ron y efectos. 
Nnueva-York, vap amer. Yumurí, cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp,: con 856 tercios tabaco; 
1.848,950 tabacos torcidos; .325,000 cajetillas c i -
garros; 92 kilos picadura; 1,000 barriles de pinas; 
$615,300 en metálico y efectos. 
Veracruz y otros, vap. franc. Marseille, capitán 
Gaudillon, por Dussaq y Cp.: de tránsito. 
Matanzas, vap. amer. Séneca, cap. Stevens, por 
Hidalgo y Cp.: de tránsito. 
Matanzas, vap. esp. Ernesto, cap. Foruria, por 
Deulofeii) hijo y Cp.: de tránsito. 
B n q u e a QUS h , a n a b i e r t o ragisj+.ro 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. esp. Habana, cap. Gran, 
por M. Calvo y Cp. 
P. Rico y escalas, vap. esp. Ramón de Herrera, 
cap. Ginés, por Sobrinos de Herrera. 
~—Nueva-York. vap. esp. <J. Jover Serra, cap. Jo-
ver, por J. Balcells y Cp. 
Buenos Aires, berg. esp. Galeote, cap. Vila, por 
J. Balcells y Cp. 
Coruña y Santander, vap. esp. Antonio López, 
cap. Resalt, por M. Calv y Cp. 
F o l i z a a c o r r i d a » é l d í a 


















ñ x i r z . c t a d e l a c a r g a d s bu^*aei» 
d f í e . p a c " a a d o « s . 
Azúcar, cajas 
Tabaco, tercios ..,. 
Tabacos torcidos. 











L O N J A D E Y I V E E r E S . 
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V 4 PíiEEíS m - T E A V $ h Í A . 
m «SPEKAK. 
Julio 18 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
. . 19 O rizaba: Nueva-York. 
.. 1!< Marseille: Amberes y escalas 
.- 19 .'ilascotte: Tompa y Oayo-Hueao. 
21 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 23 City of Aloxandría: Nueva-Vork. 
. . 24 M. L. VUlaverde: Pueri.o-W.ico y escalan. 
24- Reina María Cristina: Cádiz. 
. . 24 Serra: Liverpool y escalas. 
34 Australia: Veracruz y Tampico. 
. . 25 Pió I X : Barcelona y escalas. 
2S Saratoga: Nueva York. 
. . 26 Euskaro; Liverpool y escalas. 
. . 2S City of Washington: Veracruz y escalas. 
. . 31 Carolina: Liverpool y escalas. 
Agí'.' 2 Bavaria: Hamburgo y escalas. 
6 Gallego: Liverpool y escalas. 
KA LDRAí- i 
Julio 18 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
19 Mascotte; Tampa y Cavo-HUOH». 
. . 19 Orizabs: Veracruz y escalas. 
20 Habana: Nueva-Vork. 
. . 20 Antonio López: Coruña y escalas. 
20 Séneca: Nnova-'York. 
. . 30 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y oséala». 
. . 22 Yucatán; N'neva-S'ork. 
. . 25 Australia: Hamburgo y escalas. 
. . 26 S;Í ratoga: V c acruz y escalas 
. . 27 City of Alexamlría: Nueva-York. 
29 City <>f Washington; Nueva York. 
. . 81 M, L. yilláyerde: Puerto-Rico y escala». 
Agt0 2 Bavaria: Véracfcoi y eséalas 
Quedan para distribuir. . . . $ 337.500 
PREMIOS A REPARTIR. 
Premio». Pesos oro. 
1 de , 
1 de 
1 de 
5 de '$ 1 "ÓÓÓ'.".".".'• " . « " • ' " - ' . 
778 de „ 250 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior al 
. premio mayor 
3 aproximaciones de $500 para el 












CíMIANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
Desierta por falta de licitadores la subasta celebra-
da en 14 del actual para adjudicar el snniinistro de 
carbones que puedan ser necesarios durante dos años 
para el consumo de los buques .ie esta Escuadra y 
Arsenal, la Fxcma. Junta Económica del Apostadero, 
on sesión de la misma fecha, acordó repetir el acto 
el día 4 de Agosto próximo venidero, á launa d é l a 
tarde, bajo las mismas bases, á fin de que los que de-
cn tomar parte en ella, presenten sus proposiciones, 
ante la citada .Junta, que estará constituida al efecto. 
Los pliegos de condiciones pueden verse en esta Se-
cretaría, todor- los días hábiles, de ci.ee de la mañana 
á dos de la ¡ar le. 
Habana, 15 de Julio de 1893.—Fernando Lozano. 
4-18 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A HABANA. 
Uesierta por falta de licitadores la subasta celebra-
da en 14 del actual para adjudicar la construcción do 
banderas, fundas, gallardetes etc., que necesita cl 
Semáforo del Morro de esta Plaza, la Excma. Junta 
Económica del Apostadero, en sesión de la propia fe-
cha, acordó anunciar por segunda vez dicho acto, el 
que tendrá, lugar á la una de la tardo del día 4 de 
Agosto próximo venidero, ba^o las mismas bases, á 
ñu de que los que deséen tomar parte en ella presen-
ten SUS proposiciones á la citada Corporación, que 
stará constituida al efecto. Los pliegos de condi-
iones pueden vovse cu esta Secretaría, todos los días 
hábiles, de once de la mañana á los dos de la tarde. 
Habana, 15 de Julio de l&WS.—Fernando Lozano. 
4-18 
FÜANCIA.. . 
ÁLF.:1! A S I A . . . 
E 3 i ADOS-Í 
i S 7 p . * P., OJO 
espafiol, i 3 iiv 
á 6 
esnañ 
11 • " I ! 
Di íSCCW.TO MERCAN- í c 4 TA , o o T i ^ > 8 á 30 p . ^ P., anual. 
COrHAND ' NCIA M T E I T A R DE M A R I N A 
CAPITANÍA DEL PUERTO DE L A H A B A N A 
DON JACOBO AI/EMÁN Y GONZALEZ, Capitán de 
, navio de primera clase, segundo Jefe del Apos-
tadero, • omandate de Marina de esta provincia 
y Capitán del Puerto, 
llago saber: que hallándose vacante la plaza de 
Alcalde de mar de la Chorrera, por renuncia del que 
la. desempeñaba, se anuncia por este medio para que 
las personas que deséen ocuparla, presenten sus ins-
t.-i'icias debid rnem,.'. documentadas en esta Coman-
d^ncia v dirigidas al Bromo. Sr. Comandante Gene-
r.¡i <iei Apustádero. en el plazo de quince días. 
Habana, 12 de Julio de 1893.—Jacobo Alemán . 
10-14 
791 premios 
Precio de los billetes: El entero $25 oro; 
ouagéiuao 50 ctSi 
Lo que s« avisa al público para general conoci-
miénto. 
Habana. U de Julio de 1893.—El Jefe del Ne-
gociado de Timbre j Loterías, Sebastián Acosla 
Quintana.—Vto. lino.—El .Tete de la Sscción Cen-
tral ilc JJacieuda. FramtUco Fontanal» , 
GOBIERNO M I L I T A R DE LA PROVINCIA V 
PÍ.AKA D E L A HABANA. 
ANUNCIO. 
La Sra. D i María Ramos Toledo, vecina que fué 
de esta ciudad. Paseo de Tacón número 73, y cuyo 
domicilio se ignora en la actualidad, se servirá pre-
sentarse en el Gobierno Militar de esta Plaza, á reco-
ger un documento que le pertenece. 
Habana, 12 de Julio de 1893.—El Comandante Se* 
cretario, Mariano Mar t ín . 3-11 
El recluta de la Zona Militar de Barcelona. Eduar-
do Olona Peirol, de profesión actor dramático, vecino 
de esta eiudad. cavo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en el Gobierno Militar de la Plaza, para 
enterarle de un asunto que le inlereja. 
Habana, 12 de Julio de 1893.—El Comandante Se-
cretario, Mariano M a r t i . 8-14 
Orden de l a P l a z a del d í a 17 de j u ü o . 
SERVICIO PARA E L D I A 18. 
Jefe de día: El Coronel del primer batallón de 
Artillería Voluntarios, E. S. D . Antonio C. Tellería, 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
bel la Católica. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón A r t i -
llería Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón Artillería Volun-
tarios. 
Batería de la Reina; Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
1? de laPlaza, D . Carlos Jústiz. 
Imaginaria en ídem: El 2,.> de la misma, D. Cesáreo 
Rapado. 
El Coronel Sargento Mayor, Félix del Castillo. 
SE ESPEPAN. 
Julio 19 Antinójenes Meuén.tez en Batabanó, pro-
cedente de Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, 
Júcaro. Túnas, Trinidad y Cienfuegos. 
. 21 Manuel íj. Villaverde: de Santiago de Cuba 
y escalas. 
S A L D E A N . 
Julio 19 José García: de Batabanó, para las Túnas, 
con escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
. , 20 Eitmón de Herrera; para Nuevitas, Gibara, 
Baracoü, Cuba y escalas. 
. . 23 Anlinógcnes Meuéndez, do Batabanó para 
Cienfuegos, Trinidad, Túnas, Júcaro, 
Santa Cruz, Manzanillo y Sgo. de Cuba. 
. . 31 Manuel L. Yillaverdo: para Santiago de 
Cubas y escatas. 
JDI.IA.—Para Nuevitas directo todos los miércoles 
á las cinco de la tarde. 
ADELA.—De la H abana para Saga a y Caibarién to-
dos los viernes á las 6 de fa tarde, y llegará á este 
puerto los miércoles. 
CLARA.—De i& Habana para Sagna y Caiburién 
todos los lunes á las 6 de la tarde, retornando el vier-
n-is por la mañatta. 
TKT'COM.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá-
bados, á. lag 10 (fe U noche, regresando loa miércoles 
PEDRO MUKTAS.-DC 1» Habana para Sagua y 
Caibarién todos los Sábados á las 6 do ta tarde, re-
tomando <?e Calbarián y Sagú», llegará k este puerto 
los ÍTievoH, 
200 c. jabón añil San Sebastián, 
60[t vino Alella. Maristany, $¡4 los 4[4. 
45^1 ídem navai ro idem. $44 los 4(4 
450 c. pssas lechos, 33 rs. c. 
117 barriles | tarros cerveza, W. Younger, ueto, $12 
uno, 
600 c. partas Cádiz, 21 rs. qtl, 
200 s. cale limpio capital, $26j qtl. 
173 s. idem corriente, $26i- qtl. 
127 s. idem Hacienda, $28J qtl. 
53 s. idem machacado, $27] qtl. 
66 s. idem idem, $27| qtl. 
200 s. idem corriente limpio, $27i- qtl. 
m m 
m m DE GRANDES VAPOREE 





El uuevo y rápido vapor de aeero de 
5,500 toneladas 
•A I L u U N A 
Ayndnnt ia M i l i t a r de M a r i n a y Capitania del 
Puerto de Manzanillo.—DON FRAKCISCO DK 
PAULA RIVERA Y LÓPEZ, Teniente d e n - v í o d e 
primera clase líela Armadi. Ayudante de Marina 
y Capitán de Puerto del mismo. 
Por el presente cito, llamo y emplazo á Juan To-
más Tellez, natural de Manzanillo, hij de Incógnito 
de C-mikd, folio 3 de 1891, de este Distrito, con-
ediéndole para su presentación un plazo de noventa 
<iías, por liábérle correspondido ingl esar en el servi-
o en el lUimainiento de 4 de Julio "do 1892. 
Lo que se publica para conocimiento del interesado 
y noticia de sus familiares. ~ 
Manzanillo, 6 de Julio de 1893.—Francisco M i -
vera. 30-16 
á6o-»i3p»seiK>-tt» de» ¿>».ísa.l«»<o«. 
ENTRARON. 
De SANTANDER y escalas, en el vapor español 
Guido: 
Sres D. M. David—José Pablo—Antonio Jo rge -
Pedro Santos—Domingo Juan—Miguel Elias—Cata-
lina. Simón—Venancio Vázquez. 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. am. Séneca: 
Sres. D. José Auto—Rosa Guerrero—O. Guerrero 
—César de Silva—Gaspar Rodríguez—Antonio P. 
Garido—Francisca P. Smith—Guzmán Rodríguez— 
José Suárcz—M. Carey y señora—J. Rackman, se-
ñora é bija—Luciano Prensa—Ensebio Perrer—H. 
Del Monte. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A YORK, en el vap. americano Y u -
m u r í : 
Sres. D . P. E. Desveruine—Benitó J . Aulés y se-
ñora—R. Snodgrars—Ricardo Iglesias y señora—Pe-
ter Arnken—Rafael M . Navarro y señora—Francis-
co M . Meudiola—Alfredo M . Cáceres y señora— 
Juan García—José D . Suárez, señora, 2 hijos y un 
hermano—Adelina Hernández—Felipe Rodriguez, 
señora é hija—Francisca M. R. Hernández—Gui-
llermo L . Soto y señora—Juan Lliteras—José L . Pe-
til—Francisco Costino—Clemencia A. Vice é hija— 
Octavio J. Smith—Mariano C. Artis, señora ó hija— 
H . Siebenhorey—J. Scholmann—A. Wierl—Gusta-
vo Aróstegui—D. Rechain—Víctor Mourraille—S. 
Oliver—Andrés Fernández, señora y 2 hijos—F. Ro-
mero—P. Serrano—Federico H . Morón—Jaime R, 
Noble. 
CAPITAN TEROL. 
Saldrá de este puerto sobre el 18 de julio 
directo pora los de 
CORUÑA. 
C A D I Z , 
Y BARCELONA. 
Admite pasajeros y carga á precios redu -
cidos. 
El vapor estará atracado en los muelles 
de San Joaó, 
Para informes dirigirse á sus consignata-
rios, Loychate, ñaonz y CoiApañía, Oficios 
náraeiv W. 
^ 1212 6 13 6-13 
PLANT 8TEAM 8 í í i í* ILiNSí 
A H e - w - ' S T o r k 7 0 h e x a * . 
Los r á b i d o s vapores-correos aMerícanoH 
MÁSSOTfS Y O M f i m 
Uno de estos vaporea saldrá de esto puerto todo* 
los miércoloi) 7 sábados. 4 la una do la tarde, coa 
escala en Cayo-Huoso y Tampa, donde se tomón loa 
tronco, Uegando los pasajeros á NuaTa-¥ork sin cam-
bio alguno, pasando ñor Jacksovivill», Saianab, Ch*r-
leoíon, Riohmotiá, Waahiugton, Filadeifia y Baltimo-
re. So venden billetes para, iíneya-Orleano, St. Louiá, 
Chicago y todas las nrincipaleK ciudades de los Esta-
áoB-ünidos, y para "Europa en combinación con las 
rae/jorea líneas do vapore» que salea do Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta & Nuova- York, $90 oro ame-
ricano. Los condueteros hablaji el castellano. 
Los días de salida de vapor no so despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Para más pormwioroa, dirigirse á sur cowsignstf*-
rion, L A W T O N HERMANOS. Mereaderes n. 36. 
J . D . Hashagwn. 361 Rroad^ay, M nc.m-York. 
1>. W. Pilaegerald. SOP erln ten dente.—Pa ex te Tamnt 
fJ 1144 tK*-1 J l 
M I L m 
í m m m m . 
e Ward. 
Entradas d e cabotaje. 
Día 17: 
De Mariel, gol. M? Magdalena, pat. Marantes: con 
40 cuarterolas miel. 
Cabanas, bal. Rosita, pat, Juan: con 210 sacos 
azúcar. 
Arroyos, gol. Amalia, pat. Serra: con 800 sa eos 
carbón. 
Manzanillo, gol. Margarita, pat. Calzada: con 70 
piezas madera dura, 
Nuevitas, vap. Julia, cap. Vaca: con 650 reses y 
30 caballos. 
Caibarién, vap. Alcva, cap. Ansutegui; con 1,000 
sacos azúcar, 1,020 tercios tabaco. 
Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Pajés: con 80 fa-
negas maiz. 
Mariel, gta. Altagracia, pat. Sastre; con 30 cuar-
tero/as miel. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Día 17: 
Para Cabanas, bdro. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
—Morrillo, gta Britania, pat. Ql̂ v; coa idem. 
¡••̂ ••C^V l̂̂ P̂ I 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tro los puertos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzas. Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas de Nueva York para la Habana y Matan-
zas todos los miércoles á las tros de la tarde, y para 
la Habana y puertos do México todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de Habana para puertos de México todos 
los miércoles & las 4 de la tarde, como sigue: 
Y U C A T A N Julio 5 
CITY OF W A S H I N G T O N . . . . . „„ 12 
O R I Z A B A 19 
SARATOGA 26 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueyes y los sábados á las seis do la tarde, como 
sigue: 
SENECA Julio 19 
D R I Z A B A . . 6 
C I T Y CP A L E X A N D R . I A . . 8 
SARATOGA , 13 
Y U M U R I „ 15 
SENECA 20 
Y U C A T A N 23 
C I T Y CP A L E X A N D R I Á , 27 
C I T Y OF W A S H I N G T O N , . „ . . » . . 29 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
CIENFUEGOS . . 6 
SANTIAGO Junio 20 
PASAJES.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
CORRESPONDENCIA.—La correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CARGA.—La carga se recibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida y se ad-
mite para puertos do Inglaterra, Hamburgo, Bremon, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc., 
y para puertos de la América Central y dol Sur con 
conocimientos directos. 
E l flete de la carga para puertos de México será 
pagado por adelantado en moneda americana ó ou 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agentes H i -
dalgo y Cp., Obrapía número 35, 
• 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr . Burgess.—Obispo 21. altos. 




ANTES D E 
¿31 v í^por -correo 
CAPITAN RESALT. 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de julio 
á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y do clicio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento dírectó pára Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billeteá 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se Armarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo roquisilo serán nu-
las. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 18. 
De más per menores impondrán sus consignatario», 
M, Calvo y Compañía. Oficios número 28. 
L U I S A D E 
®T. c o m b i n a c i é u c o n los v i a j e » fe 
B-aropa, •Vejra.&rttss y C e n t r o 
Axa^rica. 
Se 3aar4n ixe» menasualeis, s a ü i e B " 
do Í Ó B vapores de este puerto .lo» 
d ía» I O , ÍSO y & G , y del de N e w - T o r k 
l o » d í a s I O , 2 0 y 3 0 do cada mc-fis. 
B l vapor-corree 
CAPITAN G U A U . 
Saldrá para JSueva-i'orK cl 30 do julio é Isi 
•.¡natro de la tarde. 
Admite carga y pasajeroa, & los que ofrece ol buen 
trato que este, antigua Compañía tiene acreditado en 
sus difotentes líneas. 
También rocíbo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Ameteroau, Rottordan Havre 7 Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga so recibo basta la víapera de la salida. 
La correspondencia, sólo se recibo en la Adminietra-
oién de Correo.v 
NOTA.—Er:» Compañía tiene ahlert* una póliits 
Sotante, OJSÍ para esía línea como para todas las de-
mí.», bajo la cual puedan asegurarse todos loa efectos 
que se embarquen en sus vapor«&. 
I Id S13-1 E 
L 2 T E A D 3 L A S A N T I L L A S . 
NOTA.--Esta Compañía tiene abieita ana póliza 
fioíauí.o, así para esta línea •jomo para todas las áe-
más, bajo iá cual pueden aaegararao todos los efectos 
que se embarqueja e» sus vapores. 
BL Calvo y Comp., Oñcioe húmero 2S, 
XiDA.. 









Ñus ritas el , 
Gilmra.. . . 
Santiago de Cu»' 
ronce. . . . , . , , , . . . 
Mayagüez 
Puerto-Rico,... 
S A L I D A . | L L E G A D A . 
De Pueíto-Rleo el..-. 15 | A Mayagúoz e L . . ^ . . . 15 
Mayagüez.. 16 j . . Poiiüe 16 
Poñce 17 . . Puer to-Pr íncipe . . . 19 
Puerto-Príncipe ' . . 19 . , Santiago do Cuba.. 20 
. . Santiago de Cuba.. 20 I . . Gibara. 31 
.... Gibara. 21 ] . . Nuevitas 22 
,- Nnovitaa 22 i . . Habana 34 
N O T A S . 
'iaje de ida recibirá e:í Puerto-Rico los días 
la mes, la .earga y pasajeros que para loa 
ei mar Caribe arrioa expresadoo y Pacíflcc, 
el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su riaje de regreso, entregará al correo que sale 
do Puorto-Rico cl 15 la carga y pasajeros que conduE-
ca procedente de los puertos' del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde ol 19 de 
mayo al 30 de septiembre, so admite carga para Cádiz, 
Barcelona. Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
páralos liltimOB puertos.—M. Calvo j Comp. 






Ka combinación con loa vapores de Nuota-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panajn.á y vapores 
do la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso i los cargadores. 
Esta CompaSía no responde dol retraso ó extrarío 
que íofran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas do la« 
moreancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
bagan, por mal envase y falta de precinta on Ion mls-
SALIDAS. 
De la Habana el d ía . . 6 
. . Santiago de Cuba,. 9 
. . La Guaira Vü 
. . Puerto Cabello.... 14 
. . Sabanilla 17 
'mm Cartagena 18 
. . Colón 20 . 
«. Puerto Limón (fa-
ou l ta t ivo) . . . . . . . , . 21 
M. Calvo y Oomo. 
LLEGADAS. 
A Santiago de Cuba ol 9 
. . La Guaira 12 
Puerto Cabello 13 
,,, Sabanilla 16 
. . Cartagena..- 17 
Colón 19 
. . Puorto Limón (fa^ 
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana.. . . , 59 
I 10 312-1 K 
^aPores'cíírr(!!í^ Alemanas 
de la CompíiMa 
a á l B m i ? t I E S I - A l l R ! M M . 
Para 01 H A V R E r HAMBURGO, con escalas 
eventuales «ta HAÍTV, SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá sobre al día 5:5 de julio el nuero 
vapor correo alemát), de porte de 2185 toneladas. 
J L . T J 3 T I E 6 J L X J X J L 9 
c a p i t á n J a n s e n . 
Admito carga pata lo» citanoa jL>o,tríos, y también 
trasbordos con conocimientos directoe pava U;Í gvwi 
número de paertoa de EUROPA, A M E R I C A DEL 
SUR, A«!A, AFRICA y A U S T R A L I A , -jogún por-
menocés que so facilitan en la casa consignataiia, 
NOTA.— i ia caiga destinada á puerto» en donde no 
toca ©1 vapor, será trasbordada en Hambargs ó en ol 
Havre,, á couTeniencia de la empresa. 
Admits pasajoros do proa y unoa cuantoa de prime-
ra cámsrs, para St. Thora-í», Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que Impondrán los 
consignatarios. 
PARA T A M P I C O Y VERACRUZ. 
Saldrá para- dichos puertos sobre el dia 2 de agosto 
«1 vapor- corroo alemán de porte de 1748 toneladas. 
c a p i t á n R u s s . 
Admite carga & flete y pasajero» de proa, y unos 
ouaotoa pasajeros de 1* cámara. 
precios d® pasaje. 
jTn 1 f c á m a r a . A'n pron 
PASA TA.VJ :co.,. ¡$ 25 oro. $12 OTO. 
.* VJSKÍ.OU'ÓZ. . . » . $ 35 oro. $17 oro, 
£•» carga so recibe por el muelle de Csballeria-
Ln. <¡arrespondcncla "ólo le recibe ea la Adiahd».-
oración de Correo*. 
Loa vapores ne esta empresa tacdu tíscaib cu ano 6 
Elfil ycx.cxoi de 5» cosía 'Norte y Sur de la isla de 
Criba, siempre que se lés oírezra caiga snflóíeñtó para 
•mcrirai la escala. Dlobo carga se admite par» IOR 
.jnortos do sa Itinerario y también ivara caalqoiw otro 
;)uut.o, con trasbordo en el Havre & Hamburgo. 
La carga ss recibe per el rauollo do Ca.l'&llerí».. 
Lft oc-rreepondoncla sólo 6* recibe en ia Admial»-
tración de Oorroot. 
Parsi mús pormonorea dirimrse á los consignatario» 
dalle de San Ignacio n. 64. Apartado de Correo» 347. 
mAwrm. F A L K Y CP. 
f * 868 ^K-Mv 
SOCIEDAD EN COMANDITA, 
El magnífico vapor de 5,000 touelt* das 
clasificado en el Lloyds 100 A, 1. 
CAPITAN T>. T I B U I I C I O DE I .ARRANAGA. 
Saldrá de esto puerto ol 17 del actual á 
las cuatro de la tardo, para 
L A CORUÑA, 
.SANTANDER. 
M A L A G A , 
Y BARCELONA. 
Admito pasajeros á quienes se ofrece el 
más esmerado trato. 
Para comodidad de los mismos el vapor 
atracará á los muelles de San José. 
luformarán sus consignatarios, en Oficios 
númoro 20. C , BLANCH Y CP 
C IQm 23-22 ja 
favores m m T i s a t l M c o s 
D E 
HIJO D E J O V E R Y S E R R A 
DE BARCELONA. 
Él nüovo y rápido vapor español 
J. JOVER SERRA 
de 5,500 toneladas máquina de triple ex-
pansióü, alumbrado con luz eléctrica, clasi-
ñcado en el Lloyds inglés 100 A I , y cons-
truido bajo la inspección del almirantazgo 
fnglés, su 
capitán 0 . JOSÉ JOVER. 
Saldrá de este puerto fijamente el 18 á las 
5 de la tardo con destino á 
New-York y Barcelona, 
Admito pasajeros para ambos puertos 
ofreciéndoles un esmerado trato. 
Diríjanse para más informes á sus con-
signatarios, J . Balcells y Cp., Cuba 43. 
c 1177 12a-7 12d-7 
TOBES 
Mpresafefaieres Espióles 
SOÍÍRIKOS J).E ÍÍERREÍIA. 
Eainóii de Herrera 
i A V I V A D D. IHANÜEL GINESTA. 
Bste vapor saldrá de este puerto el día 20 de julio 
A las 5 do la tarde, para los de 
WUE VITAS, 
G Í 3 A R A , 
BARACOA; 




AGUA lí I L L A Y 
PUERTO RICO. 
Las pólizas para la carga de travesía solo so admi-
ten basta el día anterior de la salida. 
CONSIGNA TA í t lOS: 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara; Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Comp. 
Pcnce: Pritze Ltindt y Gp. 
Müyagüez; Sres. Scbulze y Cp. 
Aguádilla: Srce. Valle, Koppioob y Cp. 
Puerto-Uico: Sr. D. Ludwig Dnplace. 
Se despacha por cua «-madores, San Podro n í m e -
dr ,P. 19 312-1E 
V A P O H " J U X I A " 
C A P I T A N D. JOSE M? VACA. 
Saldrá para Nuevitas todos los jueves á las 8 de 
la mañana y llegará á la Habana los domingos por la 
tarde. 
Recibe carga los martes y miércoles. 
T A K I F A . 
Víveres y ferretería á 35 centavos caballo. 
Mercancías á 75 centavos idem. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
CAPITAN D. JOSE SANSON. 
PARA SAGUA Y C A I B A R I E N . 
SALIDA. 
Saldrá los sábados de cada semana á las 6 do la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Sagua los do-
mingos al amanecer y á Caibarién los lunes. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana. 
Tarifas de flete ea oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-60 
A C A I B A R j E N . 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
carril de la Chinchilla se despachan conocimientos d i -
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despacha por sna armadores San Pedro 6. 
í $ 313-1E 
( i ¥3 
DAPÍTAN D. ANGEL ABAROA. 
Saldrá para Gibara y Puerto Padre los días l1.', 11 
y 21 de cada mes á las" cinco de la tarde los dias de 
labor y á las 13 del dia los festivos, y llegará á la Ha-
bana los 8, 18 y 28. 
T A R I F A . 
Para Puerto Padre á 6-¿J centavos víveres y ferre-
tería y á $1 mercancías. 
Para Gibara á 40 centavos víveres y ferretería y á 
$1 mercancías puesto tíü di muelle. 
So despacba por sus armadores. San Pedro 6. 
I í» ^12-1 S 
VAPOE 
capitán A K S O A T E G U I . 
P a r a S a g u a y C a i b a í i á x x . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana, A i as seis de la 
larde, del muelle de Luz, y llegará á SAGUA los Jue-
re» y á C A I B A R I E N los viernes. 
RETORNO. 
Saldrá do C A I B A R I E N , tocando fu Sagua, par* 
a H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a d e f l e t o » en. o r o . 
A SAGUA. 
V Iveros y ferretería 
W crcancias. 
A C A I B A R I E N 
0-40 
0-60 
V íveree y ferretería con lanchaje 
Mercancías idem idem. 0-65 
g3P*NOTA.—Estando en combinación con el feno-
carril de Chinchilla, so despachan conocimiontos di-
rectos para los Quemados de Guiñes. 
Se despachan á bordo. 6 informes Cuba número 1. 
C1142 1 J 
ttACP PAGOS POl l E L T A B M 
F a c i l i t a n c a r t a ; ; Am c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres New-Yo/*. Ne*—Us-
leans, Milán. Turfn, Borne, vWoolu, Florovcia, Ñi-
póles, Lisboa, Oporto, Gibrallar. Bremon, ÍIJUPUOI-
go, París, Havre, Nant(V), B^rneos, Marsella. Liil«. 
Lyon, Méjico, Veracruí, S. JUAU de Pnerto-Hicc, A. 
l í! 
Sobre toár.s l«s capitales y puoblog^ sobre Palma fit 
Bí-illoroa, Ibizi», Mahóu, y Santa Cru* do Tenoriíf, 
¥ EN ESTA ISLA 
Sobre Maíansas, Cárdena^ Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfnogo», 
Sancti-Spíritus, Santiago de Coba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibarrv, Puerto-Príncipe. 
Nueiita*. etc. C 1145 156-1 J l 
ClIEA NUIÜ. 43, 
n ii48 
O B I S P O 
if.fl.-i J I 
m i X ' D J L Z * a O X COMP.. 
26, O E K A r i A 35. 
Hacen pagos por el cable, giran lotrai* & certa ) 
¡args. vista y dan cartas de crédito sobre Neiv-York 
FUadelnbia, New-Orleans, San p-rancisco, Londroí, 
París, .tiadrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
dec ímportantéa do los Estadoa-Unldce y Europa, t i l 
í5'\mo «obra todos los pueblos do F.fip»*» y sus pror l r -
e^o C1146 156-1 J l 
'9 SWSÍWW» 1» ammmamamf 
RACEN FA(40S FífE EL CAiíLE 
P a c i l i t a n c a r t a » d « c r é d i t o y í r t r a » 
l e t r a » á c o r t a y l a r g a v i s t a 
cobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracrnt, Mími-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, ¿"arís, Bnr-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápole», 
Milán, Qénova, Marsella, Havre, Li l le , Nantes. Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, Pa 
lermo, Tarín, Mesina, & , así como sobre todas 1M 
capitales y pueblos de 
S S P A I T A S ,Z8XiAS C A H A B X A f f , 
O 233 150-1 V 
B A N Q " c r s ; E £ c a 
2, O B I S P O , a. 
S S Q U I l - T A A M B 3 S C A D E R K S . 
HA€EN PAGOS POB E h CAIÍLB-
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O . 
y p i r a n Jets-aw A c e r t a y v i i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , 
PAN FRANCISCO, N U E V A - O R L E A N S , V E B A -
CRÜZ, MEJICO, SAN JUAW D E PUERTO-
RICO, PONCE, M A Y A G Ü E Z . LONDRES, P A -
RIS. ^ U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M B D B * 
GO. BREMEN, B E R L Í N . V I K N A , A M S T E K -
DAÍ?, BRUSELAS, ROMA, Ñ A P O L E » , M I L A N . 
GENOVA, r . T C . ETC., A S I COMO SOBTÍB T O -
DAS L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D K 
B S P A K T A S IS3X-AS C A N A B I A » 
A D E M A S , COMPRAN Y V E N D E N R E N T A » 
ESPADOLAS, FRANCESAS E INGLESAD B O -
NOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS Y ^vAZf 
O U I E B A OTít.4 OT ASE D E V / L O R E S « J B I Í I -
¡JOS, t i 98it «BM ^ 
Mercaderes 10, altos, 
M A C T ^ F A Q - O S P O R C A B I * B 
GI.F.AN L E T R A S 
A C01I.TA Y L A K ^ A TÍSTA9 
sobre Londres, París, Berlín, Nutxva-York v dem*» 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos, así como sobro Madrid, todas ias capitales de 
provincia y pueblrM chicos y grandes de .EspaRa, !» '»• 
ÍJaleares y Canariat 
m m m ALMONEDA PDBLHÍI 
FÜNIUBA m E L A M D E 1839. 
de Sierra y Gómes. 
Situada en la calle de Jús t i s , entre las de Baratülo 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
El miércoles 19 del actual, á las doce, se rematarán 
por esta Venduta, con interverción del Sr. Corres-
ponsal del Lloyd Inglés 12 cijas de á 250 cajitas do 
cartón de á una libra añil cada una. 
Habana, 15 de Julio de 1893.—Sierra y Gómez. 
8543 3-16 
EOÍÍEMiííElPIBEA 
M l E C A I T I L i a . 
Liga de Comerciantes, liuliislTiales 
Y 
Agricultores de ia M u de Cuba. 
No habiondó tenido efecto la junta general convo-
cada para el dia de ayer por no baber asistido cl n ú -
mero de socios <iue determina el Reglamento, se cita 
nuevamente para la que habrá de celebrarse cualquie-
ra que sea el numero de señores asociados que con-
curran, el próximo domingo 23 á las doce do su ma-
ñana, en el local de la Secretaría. San Ignacio 56. 
altos, con el fin de dar lectura á la Memoria anual; 
proceder á U renovacióu parcial del Comité Direct i -
vo v hacer cl nombramiento de la Comisión de Glo-
sa.—Habana, julio 17 de 1893.—El Secretario. Jo só 
Orfeya. C 1224 5a-lS ld-23 
Centro de la Propiedad Urbana y 
Ríisíica de la Habana, 
Plumas de agua. 
ElExcmo. Sr. Gobernador Regional en comuni-
cación de 8 del actual diee al Sr. Presidente de este 
Centro, que se ba conformado con el dictamen de la. 
Comisión Provincial en el recurso de alzada inter-
puesto por este Centro contra el acuerdo del A y u n -
tamiento qne dispuso que el cobro de las plumas de 
agua se verilicara por trimestre. E l dictamen del se-
ñor Ponente es: "de que debe declararse nulo el a-
cuerdo del Ayuntamienro de la Habana de 5 de octu-
bre de 1892, por el que se establece el cobro por t r i -
mestre del precio anual de la pluma de agua por estar 
en abierta oposición con la resolución dictada en 28 de 
enero do 1891 por el Gobierno Civil, que fué confir-
mada en 7 de julio del mismo año por el Gobierno 
General de conformidad con el dictamen del Excmo. 
Consejo de Administración quo declaró que no tenía 
derecho el Ayuntamiento á exigir el pago de plumas 
de agua hasta que no venciera el año porque lo co-
brara; por no tratarse de un arbitrio sino de la pres-
tación de un servicio." 
Y de orden del Sr. Presidente se publica para co-
nocimiento de los señores asociados de esto Centro. 
Habana, julio 13 de 1893.—El Secretario. 
8498 4^15 
Empresa del Ferrocarril Urbauo 
y Omnibus de la Habana. 
La Junta Directiva ha acordado distrilniir por 
cuento de las utilidades del corriente año, el dividen-
do número 32 de cuatro y medio por ciento en plata 
del cuño español. 
Y lo pongo en conocimiento de los señores accio-
nistas para que se sirvan ocurrir desde el dia 24 del 
corriente de 12 á 3 de la tarde, á las oficinas de esta 
Empresa, Empedrado 34, á bacer efectivas las cuo-
tas que les correspondan. 
Habana, Julio 11 de 1893.—El Secretario, F r a n -
cisco S. Maclas. 
C 1199 8-12 
BANCO D E L COMERCIO, 
F e r r o c a r r i l e s Unidos de l a H a b a n a y A l m a -
cenes de R e g l a . 
( S O C I E D A D A L O N I M A . ) 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva, en sesión de hoy, ha acorbado 
repartir un cuatro por ciento en oro sobre el capital 
social, por cuonra de las utilidades obtenidas en el 
primee semestre del presente año, á los accionistas 
que resulten serlo en esta fecha, empezando á hacerse 
efectivo dicho dividendo el día veinte y ocho del 
corriente. 
Habana, 5 de Julio de 1893 —.áWttro A m b l a r á . 
C 1174 10-7 
BANCO D E L COMEKCÍO, 
Ferrocarriles UnldíKs de la Habana 
y Almacenes de llcgla. 
( S O C I E D A D A K r C K I I M A ) 
Desde esta fecha queda abierto el pago, en las ca-
jas de este Banco, del cupón número diez y seis del 
segundo Empréstito Municipal y de las obligaciones 
que resultaron amortizables en el sorteo veritioado el 
día dos de Junio último; advirtiéndosc que, en conso-
nancia con las especies consignadas á este efecto por 
el Excmo. Ayuntamiento, dichos pagos se harán en 
oro con el quince por ciento en plata. 
Habana, 6 de Julio de 1803.—El Director, Jbsc 
M . de Arrar te . C1175 10-6 
mm 
A VISO.—TENIENDO N O T I C I A S QUE DOS jóvenes, al parecer decentes, andan pidiendo á 
mi nombre efectos y dinero, suplico á mis amigos, 
detengan á cualquiera que siga atreviéndoge á hacer 
semcjanlc timo, para entregarlo álos tribunales.— Pa-
blo Maclas Andreu. 859,, 4-18 
Dique ílotante de la Haltana. 
Se vende en el estado en que se baila. Se admi-
ten proposiciones hasta las dus de la tarde d t l lunes 
21 del corriente en cl escritorio caílc de Cuba n. 4, 
donde lnfoi;marAn. .S.VÍ7 7-161 6-17b 
IIEGIMJENTO DE PJZAKHO 
30 de Caballería. 
Autorizado este Cuerpo por el Excmo. Sr. Gene-
ral Suliinspector del Arma para la adquisición de 568 
sombreros de jipijapa pnra la fuerza del mismo y de-
biendo precederse a su adquisición, se hace pública 
por este medio, á fin de que los señores que deseen 
hacer proposiciones concurran < 1 día veinticinco del 
actual, Vi las nueve de la mañana, á las oficinas del 
mismo, en el Cuartel de Dragones, donde se hallará 
reunida la Junta Económica; advirtieudo que desdo 
esta feclia ee halla de miiniliesto en la Oficina del 
Detall el pliego de condiciones á que los licitadores 
deben sujetarse. 
Habana, 14 de Julio de 1893.—El Comandante 
Mayor, Ca.rlos Palanca. 8-16 
DON R A Y M U N D O SUAREZ D E L COMER-cio de Alquizar, apoderado de D? Mercedes P é -
rez entregó su liquidación por no convenirle conti-
nuar.—Alquizar, 12 de julio de 1893.—Raymundo 
Suárez. 8473 4-14 
Aviso. 
Pongo en conocimiento del público en general y do 
los deudores y acreedores de la Sociedad en liquida-
ción G A R R I , V A R E L A Y C?, haber revocado con 
fecha 11 «leí corriente, el poder general otorgado eu 
23 de Pobrero último ante el Notario público don 
Francisco de Castto al Ldo. D . An^el Fernández L a -
rriuaga y conferido el mismo al Ldo. D . Mariano 
Martínez César, con quien deberán entenderse los 
interesados; señalándose para consultas y todo lo quo 
se relaciona coa dicha liquidación todos los días há -
biles, de 8 á 10 de la mañana, eu cl estudio del refe-
rido Letrado, Mercaderes 12, altos,— Constantino 
Garri. 8467 4-14 
I m k Keieral de la GnarÉ Civil. 
Debiendo precederse á la subasta para la construc-
ción de las prendas de vestuario y equipo que puedan 
necesitar los individuos de las 12 Comandancias do 
este Instituto en el período de tres años, se anuncia 
para que los señores qne deséen hacer proposiciones 
puedan efectuarlo en la forma y modo que previene 
el pliego de condiciones y tipos que se hallan de ma-
nifiesto en las oficinas de los Sres. Coroneles Subins-
pectores, todos los días no festivos, de doce á cuatro 
de la tarde; en la inteligencia, que la subasta tendrá 
lugar en el Cuartel de Belascoaín de esta capital, 
ante la Junta nombrada al efecto, á las once de la 
mañana del día 20 del mes próximo, en cuya hora 
entregarán los señores que hagan proposiciones el 
pliego y demás documentos que corresponda. 
Lo que de orden de S. E. se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 17 de Junio de 1893.—El Jefe de la SeC-« 
Cito, .Jfanwe} Beyes Eodríguez* 
MARTAS 18 ]>E JíILIO W 1893. 
r 
E n unái reunión celobrada por ol 
^Comitó Ejocutivo Eeíormista," se 
acordó la creación iumediata de un 
CÍRCULO REFORMISTA, donde puedan 
congregarse nuestros correligionarios. 
La afluencia de nuestros amigos á las 
olicinas del Comité^ cuyo espacio, aun-
que ámplio, es insuficiente para conte-
ner á, la muchedumbre de reformistas 
que á ellas acude diariamente, lia de-
terminado la constitución de dicho CÍR-
CULO. 
Al efecto ha sido tomada la esplén-
dida casa situada en la calle de la In -
dustria esquina á San Rafael, en la 
cual, dentro de brevísimos días, que-
darán instalados los diversos departa^, 
mentes del CÍRCULO. 
En poca estima tiene sin duda La 
Unión Oow.síi^tctoííaü íi sus lectores. Ko 
hace mucho los llamaba esclavos del de-
recho, como si el derecho pudiera tener 
esclavos, ó como si con esta atrevida 
metáfora se quisiese asentar la idea de 
que los partidarios de aquel periódico 
debían someterse á la servidumbre de 
lainírasigencia. Ahora se les dice que 
I * reforma del Sr. Maura ha fracasado; 
y *'on referencia á la sesión del Congre-
so del 14 de los corrientes, La Unión 
aflade; "liemos triunfado en toda la l i -
nca. ¿Quó idea so ha formado el esti-
mado colega de la sindéresis de sus lec-
tores? Porque lo que ha Iracasado no 
es el proyecto de reforma, sino por el 
contrario la interpelación del Sr. Ro-
dríguez kS;in Pedro, ó sea la impugna-
ción que por ese medio se hacía al men-
cionado proyecto. La verdad en su 
bigaV; inútil es todo intento de ocul-
tarla. 
K/n d sistema parlamentario las in-
terpelaciones tiene por objeto de-
purar la responsabilidad del Gobier-
no, ó íljar la respectiva actitud de 
los partidos representados en una 
asamblea. Los señores Rodríguez San 
Tedio, Villanueva y Romero Roble-
do m propusieron quebrantar la po-
fltóiÓil del Ministro de Ultramar, intro-
ducir cu la mayoría parlamentaria la 
duda, la desconfianza y la desunión, ó 
inlluir en el ánimo del Jefe del (lobier-
ao y de la mayoría para que hiciese re-
tirar el proyecto que prematuramente 
se sometía á debate, antes de que la 
wmisión nombrada al efecto emitiese 
•su dictamen. . 
De qué medios se valieron esos se-
ñores para lograr su objeto, ya se han 
enterado nuestros lectores. Ninguno se 
omitió; n i los ataques personalísimos 
contra el Ministro; ni las más severas 
acusaciones contra el proyecto; ni el 
i nunció de los más quiméricos temores; 
ni las amenazas de peligros imagina-
rios; nada absolutamente dejó de em-
plearse contra las reforma, hasta el ex-
tremo de prodneirse las borrascosas se-
siones do que el cablejioshadado cuen-
ta. Y como aquí en la isla la inmensa 
mayoría se pronunciaba en favor del 
proyecto, se acudió también al repro-
bado arbitrio de insultarnos y calum-
niarnos íi todos los reformistas, tanto 
allá en el Parlamento como aquí en la 
prensa incondicionalmente sometida á 
la voluntad de la Directiva del Partido 
de Unión Constitucional. 
Ahora bien: ¿cuál ha sido el resulía-
do del debate; ¿En qué se funda la 
"Unióií Constitucional" para decir que 
la roforma ha fracasado? ¿En qué con-
sisfe osa supuesta victoria en toda la lí-
nea? Nada de ésto se deduce, n i remo-
tísimamente siquiera de loque expresa 
nuestro servicio telegráfico; antes bien, 
éste nos autoriza para sostener que el 
proyecto del Sr. Maura no fracasa. 
Pero si no se quiere dar completo cré-
dito á nuestros telegramas, que siempre 
nai) resultado exactos y fidedignos, vea-
mos lo que La Lvxlia dice en su edición 
de ayer tarde: 
"Leído el discurso del Sr. Sagasta 
que publica boy el Diario Oficial de 
Smonqt, so ven en él las siguientes 
eonclusiones, en que se resume el pen-
Bátpieuto del Jefe del Gobierno. 
"Que el partido fusionista insiste en 
su política, de asimilación para el régi-
men de las Antillas, sin olvidar el prin-
cipio de especialidad consignado en la 
Gonstltacion de la Monarquía: que el 
proyecto del Sr. Maura, no es otra cosa 
que IÍI consagración del principio asimi-
lista.'5 (j,lSToes esto lo mismo que el DIA-
RIO viene «osteniimdo?) 
"Que el que baya Diputación única ó 
varias Diputaciones no prueba que 
exista la autonomía, porque aquella no 
tendrá si no facultades provinciales y 
no Ins propias de una CAmara insular." 
(;,"\o lo iichios sostenido siempre así 
ooutra Era Unión (JonstiUicional que 
aftrma el carácter autonómico del pro-
yerto1!) 
"Quiere el Sr. Sagasta una amplia 
deBoeatralizaoióu y admite la autonomía 
en el Municipio y en cualquier otra cor-
ponu-ióu semojinite, para asuntos pecu-
Siares de ellas; la autonomía política no 
la defenderá nunca. Para qüele inspire 
conflápísa cualquiera de los partidos de 
Cuba, no necesita que se lo garantice 
él p:ir(ido contrario, le b á s t a n l a s de-
claraciones que hagan y los actos que 
lleven á cabo." 
103 
"Se extra ña de que el partido do U -
líioü Constitucional, cuyos servicios 
calificó de eminentes, haya metido tan-
to ruido, asombrándose de la tendencia 
del Gobierno en el proyecto de refor-
mas del Sr. Maura, y excita á dicho 
partido á que tome por bandera esa 
tendencia para afirmar más y más—pe-
ro por sentimientos de amor y justicia 
que son los lazos más duraderos y a-
pretados—la soberanía nacional en las 
Antillas. 
" E l Si. Sagasta terminó su discurso 
haciendo protestas de que Cuba será 
siempre española. 
" E l espíritu de todo el discurso parece 
aprobar el proyecto del Sr. Maura; po-
ro no a parece en él ninguna declaración 
que autorice á creer que el Sr. Sagasta 
considera esencial para el desarrollo de 
aquel proyecto la instauración de la 
Diputación única." 
Hasta aquí el telegrama d£ Lo, Lu-
cha. Acerca de su ál&utó párrafo sólo 
diremos que ;1iei contexto de todo el 
disciiláo í)e deduce que el Sr. Sagasta 
' Aprueba el proyecto en su conjunto y 
en sus bases principales; como lo indi-
ca también la actitud del Sr. Maura, 
que ni por un momento conservaría su 
carácter, si viera, la menor vacilación ó 
duda respecto á este punto en el Jefe 
del Gabinete. 
Y ya que hemos prescindido por un 
momento de nuestro servicio telegráfi-
co, también tomaremos de un suple-
mento á I M Discusión el siguiente te-
legrama: 
"Dicen los Diputados derechistas 
que tienen motivo para esperar que 
la Comisión del Congreso modifique 
el proyecto de reforma administrati-
va de Cuba. Preguntado el Sr. Mau-
ra, ministro de Ultramar, acerca de es-
to, ha respondido: Desde el principio 
di je que admitiría modificaciones de de-
talle como las he admitido ya para 
Puerto Rico; pero no transijo, ni en lo 
de la Diputación única n i en lo del 
Consejo de Administración. No altera-
ré ni la composición ni las atribuciones 
de estos organismos." 
Y repetimos: ¿dónde está la victoria 
de La Unión? ¿Para quién escribe es-
to periódico? ¿Para hombres libres, 
inteligentes y serios ó para los escla-
vos del derecho? 
Pudiera estimarse que el nunca bien 
llorado fallecimiento del General Ro-
daíguez Arias diera ocasión á algo que 
significara entorpecimiento ó demora 
en la realización de los planes del Mi-
nistro. La actitud que acaba de tomar 
el ilustre Gobernador General interino, 
las manifestaciones explícitas del Mi-
nistro, no dan motivo á dudas ni á in-
terpretaciones en sentido desfavorable 
á la reforma. 
Dice la alocución del General Arde-
ríus:—"Todos experimentamos en es-
ta desgracia sensible quebranto. E l 
Gobierno Supremo ha perdido un intér-
prete hábil de su política y un auxiliar 
inteligente y leal de sus propósitos, y 
la Isla un Gobernador ilustrado, pru-
dente, bondadoso y recto, que en medio 
de continuas y no pequeñas dificulta-
des, sorteándolas ó venciéndolas con 
tino y fortuna, logró encaminar siem-
pre los sucesos al objetivo de la paz 
material, cuando ésta se ha visto ame-
nazada, y de la pacificación de los áni-
mos y confianza de los espíritus, como 
jamás quizás se había alcanzado." 
Y el Ministro de Ultramar dice: 
"Cobierno cuya onmnímoda confianza 
merecía siente como herida propia este 
revés adversidad. Yo llevo mayor lu-
to corazón, porque profésele vivo afec-
to desde que pude experimentar sin-
gularísimas prendas rectitud, nobleza, 
moderación tranquila, energía, saga-
cidad finado, debiéndole celosa lealísi-
ma colaboración mis deberes." 
De juanera qne el, inmediato conti-
nuador, por ministerio de la ley, de la 
obra encomendada al General Rodrí-
guez Arias, se encuentra completa-
mente identificado con ella; y el Gene-
ral que haya de ocupar definitivamente 
el cargo vacante, ha de traer instruc-
ciones precisas para que no se malo-
gren los esfuerzos que tanto con tribu 
yeron á la pacificación de los ánimos y 
á la confianza de los espíri tus, y para 
que se realice la noble empresa acome-
tida por el Sr. Maura. 
No hay pues motivo, ni en el térmi-
no del debate último, ni en el tristísi-
mo acontecimiento que todos deplora-
mos para creer que las reformas hayan 
fracasado. No: la reforma no ha muerto. 
La Unión Constitucional saludó al 
Sr. Gobernador General interino de es-
ta suerte: 
"Por ministerio de la ley, pues, ha 
asumido ayer el cargo de Gobernador 
y Capitán general de la Isla de Cuba, 
el ilustre general de división Excmo. 
Sr. D. José Arder ías y García, gober-
nante ilustradísimo y recto, patriota 
probado y militar insigne que en este 
país disfruta de grandes prestigios y 
de popularidad inmensa, conquistados 
merced á sus servicios á la patria y á 
bis especialísimas condiciones de sensa-
tez, discreción y cillttira de que ha da-
do repetidas é inequívocas pruebas du-
uto las tres épocas en que, á satis-
fución de todos, desempeñó el Gobier-
no civil de la provincia de la Habana, 
en los Gobiernos militares de las de 
Santa Clara y Matanzas y en el im-
portante cargo de segundo cabo é ins-
pector de las armas generales de que 
es propietario. 
La Unión Constitucional cumple con 
gusto el deber que su filiación políti-
( L A V O L T I O E T A . ) 
Novela origina! áe 
E M I L I O G - A B O R I A U . 
i Bita olir^., publicada por " E l Cosmos Kditorial,' 
t»8 tulla de vanta eu la "Galotl» Litorariu," do la se 
lora Viuda do Koro 6 hyo», Olúopo 55.) 
(CONTINÚA.) 
—¿Saben ya algo del atentado de que 
habéis sido víctima al salir de allí? 
—81, le escribí al día siguiente y el 
presidente v ino á pedirme detalles, que 
le di (¡an completos como pude, sin pro-
Dunéí&r el nombre de la familia deMai-
llefort, participándole mi creencia de 
qne el autor de la falsa carta fuese el 
conde de Combelaine. 
—^ V qué dijo el presidente'? 
—Que desde el momento que se tra-
taba de mi odio personal se sentía algo 
inniquilizado. 
ÍDJ doctor le interrumpió bruscamen-
te. 
—PueS bien, mi querido Delorge, hoy 
eetá el peligro en el porvenir. Vuestra 
sociedad secreta es el arma suprema de 
Combelaine, de la cual usará si se ve 
apurado. 
— t Y quó puede hacer? 
—Pboa cosa. Enviaros á Cayena. 
— lis cierto, pero yo nada puedo ha-
cer contra eso. 
—Sí, podéis esconderos. 
—¡Doctor! 
—¿Kepugna la palabra?... Pues bien, 
desapareced, y esta noche más bien que 
mañana. jSTada os detiene; en diciendo 
á vuestra madre que os creéis espiado 
sor la policía, ella será la primera que 
apruebe vuestra determinación. 
Este consejo no agradaba mucho á 
Raimundo. 
—Esconderme—dijo—seríarenunciar 
á la ludia, considerarme con impoten-
cia absoluta. 
—;Y qué podríais hacer? 
—íío sé, pero me parece... 
—Pues os parece mal. Vos no podéis 
hacer nada, pues entre Combelaine y 
Cornevin está la lucha ahora. ¿Quién 
será el vencedor?... Yo espero que Cor-
nevin; y si es así, la señorita de Maiile-
fert será vuestra; pero si es vencido, 
creedine, no seríais vos el que ovitásei» 
su derrota. 
Kaimundo quería buscar objeciones, 
—Todo eso que me decís—repuso— 
está, á lo que parece, basado en puras 
suposiciones... 
E l doctor Legris le interrumpió: 
—¿Y si yo os trajese—dijo—la prue-
ba de que esos papeles no están en ma-
nos de Combelaine? 
—¡Ob! entonces... ¿Pero cómo adqui-
r i r esa prueba? 
—Quizá haya un medio—respondió 
el doctor. 
Y después de reiiexionar un instante, 
dijo con voz ligeramente alterada. 
—En otro tiempo estuve locamente 
enamorado de una mujer que se envile-
ció... Tuve el valor de romper con ella, 
pero no el de olvidarla... Es una des-
ea le señala, ofreciendo su adhesión 
incondicional al bizarro general que 
desde ayer ejércela más alta represen-
tación de la patria y del Trono; prome-
tiéndose fundadamente que la gestión 
del !Sr. Arder ías será digna de su es-
clarecida historia." 
Excusado creemos decir que encon-
tramos justísimos los elog ios dedicados 
por el colega al Sr. General ÁrderinSi 
En cambio, si hemos de juzgar por 
hechos bien recientes, debemos poner 
en cuarentena lo de U adhesión incondi-
cional de Jt* tjnión, porque las mismas 
ó parecidas protestas hizo el colega 
cuando el General liodríguez Arias se 
encargó del G obierno General de esta 
Isla y, sin embargo, tan pronto como 
dejó de servir de estampilla á los hom-
bres de la reacción empezó el órgano 
doctrinal á hablar de Tturrigaray y de 
otros gobernantes ineptos ó traidores. 
Vamos á reproducir dos párrafos de 
la Crónica de La Lucha y otros dos de 
la Crónica de La DiscusiÓ7i, para que 
nuestros lectores vean de cuan distinta 
manera juzgan á un hombre mismo los 
intérpretes de la opinión pública. 
Dice el cronista de La Lucha: 
" A ú n está reciente el fallecimiento 
del General y una última consideración 
detiene nuestra pluma siempre respe-
tuosa, ante las desgracias más ó me-
nos merecidas. Además, la muerte tie-
ne la v i r tud de un Jordán: purifica. 
Por el hecho solo de morir, se vive en 
la aprobación de todos. E l General Ro-
dríguez Arias no ha escapado á esa ley 
casi universal. Es un argumento más 
en favor de los que viven, siempre de-
tenidos con respeto ante el dintel som-
brío del más allá. 
s Pero la muerte del General Rodrí-
guez Arias no ha sorprendido, aunque 
ha apenado, á los habitantes de la 1 La-
bana. La diahetis minaba ese organis-
mo, lenta y continuadamente. La tira-
nía del sueño dominaba ese cuerpo en 
donde la voluntad había muerto y la 
memoria había desaparecido. Fenóme-
nos nerviosos acababan de desequili-
brar esa existencia. En los últimos me-
ses de su mando, esto resultó evidente 
para todos. Puede afirmarse sin pecar 
de exagerados, que desde el primero de 
mayo no había Gobernador General en 
Cuba. Los que le rodeaban gobernaban 
por él. Su voluntad, ó su falta de vo-
luntad aprobaba todo. A los redactores 
políticos de La /jucha toca analizar, 
con su competencia bien reconocida, lo 
qué yo no hago más que esbozar aquí. 
Ellos harán descender—con todo el 
respetó debido á la verdad que des-
prendan los acontecimientos—esa figu-
ra del firmamento equívoco á que se la 
ha logrado elevar." 
Y dice el cronista de La Discusión: 
"Yo que he dejado pasar el día del 
sábado y el de ayer sin qne una pala-
bra, un tributo, haya brotado de mi 
pluma de cronista para perderse entre 
los muchos y grandiosos homenajes 
rendidos ante el cadáver del ilustre Ge-
neral D. Alejandro Rodríguez Arias, no 
puedo ahora contener el silencio, es de-
cir, resignarme á mi doble humildad de 
hombre y de escritor, en presencia de 
la elocuente manifestación de pesar con 
que el pueblo, uniéndose á las ceremo-
nias oficiales de rúbrica, ha querido 
cooperar á la hermosa brillantez de los 
funerales del militar que ha bajado hoy 
á la tumba. 
Quizás si no hubiera sido por este do-
lor de una sociedad, el cronista hubiese 
permanecido oculto para dejar en su 
puesto al repórter. Pero es lo evidente, 
lo que nada ni nadie pretenderá des-
mentir: el pueblo de la Habana ha de-
mostrado estar de pésame con la muer-
te del General Rodríguez Arias. Y si 
algún ejemplo, entre muchísimos, fue-
se necesario en abono de esta afirma-
ción, me remitiría al Suplemento publi-
cado ayer por este periódico, en una de 
cuyas partes se liabla del rumor de que 
deseábase dar á los funerales un carác-
ter popular.'"' 
Ahora la opinión pública sabrá quien 
lia interpretado mejor sus ideas y sus 
sentimientos. 
Nosotros sólo diremos que los párra-
fos de La .Lucha no nos hubieran extra-
ñado en L a Unión Constitucional y que 
los de T M Discusión no tendríamos in-
conveniente en suscribirlos. 
• 
HONRAS. 
Por la Secreta-ría del Gobierno Ge-
neral de esta Isla, se nos envía la si-
guiente invitación: 
Debiendo celebrarse el miércoles 19 
del actual, á las ocho y media de la ma-
ñana, en la Santa Iglesia Catedral, 
honras fúnebres por el eterno descanso 
del Excmo. Sr. D . Alejandro Rodríguez 
Arias, Gobernador General y Capi tán 
General que fué de esta Isla, el Excmo. 
Sr. Gobernador General interino se ba 
servido disponer que se invite por este 
medio á las Autoridades, Corporaciones 
Señores Grandes de España, Títulos de 
Castilla, Caballeros Grandes Cruces, 
Gentiles Hombres, Cónsules residentes 
cuesta capital y demás personas ca-
racterizadas, á concurrir á dicho acto. 
Habana, 17 de jul io do 1893. 
E l Secretario G eneral, 
Estanislao de Antonio. 
T E L E G E A M i S D S P É S A M E . 
En el Gobierno General se recibie-
ron ayer, lunes, los siguientes telegra-
mas dé pésame, con motivo del falleci-
miento del Excmo. Sr. D. Alejandro 
Rodríguez Arias, Gobernador y Capi-
tán General que fué de esta Isla. 
E l Oohernaáor Civil de Puerto Prín-
cipe. 
Comisiones del Ayuntamiento, Di-
putación Provicial é Instituto han es-
tado en este Gobiei no á darme el testi-
monio de pésame por la muerte del 
graciada que se ha creado un nombre 
en el mundo galante; y aunque siempre 
he evitado su presencia como la peste, 
nunca he dejado de espiarla y conozco 
punto por punto su existencia desde el 
día que rompí con ella, por lo cual no 
ignoro que es una de las amigas ínti-
mas de Elora Mistr i . Quizá por ella po-
damos conocer la verdad... 
—[Oh, doctor!—murmuró Raimundo. 
—Hace un año,—murmuró el médico, 
—hubiera,sido una imprudencia de mi 
parte afrontar la presencia de esa mu-
jer, pues aun no estaba curado de mi 
funesto amor... x̂ ero hoy estoy seguro 
de mí... sé, que el volver á verla me 
causará algún daño, pero quiero arros-
trar este sufrimiento en la creencia de 
que hará cuanto yo le pida... mañana, 
pu^s, iré á su. casa y la pediré que ba-
ble á Plora Mistrí. 
ir 
Cuando el doctor llamó á la puerta 
del elegante y segundo piso, en que 
habitaba la señorita Lucy Bergam, sa-
lió á abrir una doncella de nariz reman-
gada y aspecto descarado. 
—¿Qué deseáis?—le preguntó al doc-
tor. 
—Hablar á la señorita Lucy. 
—Ha salido. 
E l doctor comprendió que aquella 
muchacha mentía, pero no quiso insis-
t i r ni darse por vencido. 
Sacó, pues, una tarjeta y entregán-
dole!.i á aquella muchacha, dijo con la 
mayor calma: 
—Entregad esto á la señora mientras 
Excmo. Sr. Gobernador General. Sus-
pendidos todos los espectáculos por 
tres dias en señal de luto. 
E l Ministro de España en WasMng-
ton. 
Recibido su telegrama participando 
triste noticia fallecimiento General Ro 
dríguez Arias, envió mi más sentido 
pésame y me ofrezco órdenes de V . E. 
E l (íohernador Regional de Santiago 
de Cuba. 
Con sentimiento é inmenso dolor me 
he enterado telegrama fallecimiento del 
celoso ó ilustre Gobernador General de 
ta Isla, Sr. D . Alejandro Rodríguez 
Arias, y corporaciones y sociedades, 
pueblo y funcionarios, al enterarse de 
tan infausta nueva, asócianse al dolor 
por la pérdida sufrida y en nombre de 
todos elevo el más sincero pésame y 
adhesión a superior autoridad de V. E. 
E l Alcalde Municipal de Güira de Me-
lena* 
Este Ayuntamiento siente contrista-
do por lamentable muerte del General 
Arias, que á tan alto prestigio supo 
llevar su representación de la Patria 
en estas Provincias. 
E l Cónsul de España en Jamaica. 
Con pena recibí noticia muerte del 
General Arias. 
OPINION S E LA PRENSA. 
Vamos á recoger las opiniones que 
han emitido nuestros colegas en la 
prensa respecto del doloroso cuanto 
inesperado fallecimiento del Excmo. Se-
ñor General D . Alejandro Rodríguez 
Arias. 
E l P a í s . 
E l órgano en la imprenta del partido 
autonomista dice entre otras cosas: 
" Con la muerte del General Rodrígnéz 
Aria.« pierdo España no solo uno de los Je-
fes más ilustres de su Ejército, que había 
aubiclo á su gerarqula por móiito de servi-
cios eminentes en las campañas de Santo 
Domingo, de Cuba y de la Península, sino 
también uu gobernante do clara inteligen-
cia y carácter firme,'adornado además con 
las dotes de llaneza, bondad y cortosía'que 
en los altos puestos de la milicia como en 
los mandos civiles que ha ejercido lo con-
quistaban la estimación y ol afecto de sus 
gobernados. 
En la campañadeCabadolS77y 78,elGe-
nefal Arias fué de los más activos y hábi-
les jefes á las órdenes del General Martínez 
Campos, á quién secundo con acierto en las 
medidas conciliatorias y en las delicadas 
negociaciones que condujeron á la paz del 
Zanjón. 
En el tiempo que tuvo á su cargo el Go-
bierno Civil de la Provincia de la^Habana, 
tuvimos ocasión muchas veces do apreciar 
su amable carácter, su cultura y sus hábitos 
do orden y laboriosidad. 
En el Gobierno General de esta Isla su 
conducta en circunstancias muy difíciles 
ha comprobado sua altas cualidades do 
mando y su juicio recto y sereno, ya apla-
cando los ánimos exasperados por las ab-
surdas innovaciones económicas y tributa-
rias del Sr. Romero Robledo, ya interpo-
niendo su autoridad para que la malhada-
da tentativa de Purnio no dejara tras si 
un reguoro de sangre y lágrimas, ya final-
mente secundando con inllexiblo rectitud 
y á la vez con moderación y tacto admira-
bles la política del Ministerio, cuidando 
sobre todo de evitar conflictos y distur-
bios. 
No estamos muy acostumbrados á cele-
brar tales dotes en los que aquí ejercen la 
más alta autoridad, por lo mismo, cuando 
hoy nuestra pluma se presta á la alabanza 
ninguno de nuestros amigos, ningún libe-
ral cubano, conociendo nuestros actos po-
drá dudar ni un momento que al deplorar 
la muerte del General Rodríguez Arias co-
mo una desgracia para este pueblo cuya 
mala suerte le hace temer con honda zozo-
bra todo cambio que ponga los destinos del 
país en manos desconocidas, nada hacemos 
sino extricta justicia á loa méritos del fina-
do, Á quien por otra parto, debe ol partido 
Autonomista si no favores, atenciones cor-
tesos y deferencias, y más de una vez tes-
timonios de imparcialidad y de rectitud." 
L a U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l . 
Titula su articulo "De rodillas ante 
la tumba/7 y después de anunciar la 
muerte del general, dice: 
"Víctima de la penosa enfermedad que 
desdo hace tiempo venia mioando su pre-
ciosa vida; ni los auxilios do la ciencia, ni 
los esfuerzos iodos del cariño do las perso-
nas más allegadas a él y que supo siempre 
conquistarse con la bondad do su carácter 
y cou su trato amono y sencillo, han logra-
do evitar su muerto, cuando todav a su 
edad relativamente joven atendida su alta 
categoría militar, y las ventajas de una po-
sición desahogada le auguraban largo pla-
zo de dichas y de goces y le presentaban 
dilatados horizontes de méritos y servicios. 
Caliento todavía su cadáver, no hemos 
nosotros de juzgar al gobernante, que si 
pudo cometer errores, cual todos los come-
ten, seguramente que ellos no afectan á la 
lealtad de sus intenoiones. 
Dejemos ese juicio á la Historia y pros-
ternémonos ante la tumba del general ilus-
tre y benemérito que lo mismo en Santo 
Domingo que on Cuba y en la Península ha 
prestado siempre y en todas épocas señala-
dísimos servicios á la causa do la patria y á 
la causa de la libertad. 
Su historia militar es brillante, brillantí-
siuja: es la historia del heroísmo llevado 
muchas veces hasta la abnegación sublime. 
Reverenciemos al hóroo de la patria y 
hagamos fervientes votos porque Dios con-
ceda á su alma el eterno descauso reserva-
do en la mansión de los justos á los ciuda-
danos esclarecidos, á los patriotas virtuosos 
y á los militares valientes. 
D i a r i o d e l E j é r c i t o . 
Describe las fases de la enfermedad 
de 8, E., da cuenta do su fallecimiento, 
y ofrece publicar en un próximo núme-
ro la biografía y retrato del ilustre ge-
neral. 
L a L u c h a . 
A l igual que otros colegas de la tar-
de, publicó su edición del sábado cuan-
do no había ocurrido el fatal desenlaee, 
insertando el retrato de S. E. y abun-
dantes pormenores acerca de sus i l l t i -
mos momentos. 
E i C o m e r c i o . 
Ningún juicio merece á este neriódi-
co, órgano del Centro de Detallistas, 
el ilustre General Rodríguez Arias. 
Solo escribe algunos renglones para 
anunciar su fallecimiento. 
L a D i s c u s i ó n . 
Dice entre otras cosas: 
"Mucho desearíamos que la naturaleza 
y la ciencia hiciesen un milagro, prolóngati-
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yo voy bajando muy despacio para que 
podáis llamarme si es que ella desea 
verme. 
El cálenlo era acertado. 
Aún no había twjado el doctor diez 
escalones, euando la nmchaeha salió á 
la escalera gritando: 
—¡Caballero! la Señora está para 
vos 
Volvió á subir y le introdujeron en 
un sulón muy lujoso aunque del gusto 
más detestable. 
Pero lo que extrañó el doctor fué el 
desorden de aquel salóu donde todo de-
notaba los preparativos de un viaje 
precipitado. 
Dos de esos baúles inmensos, que 
llaman mundos estaban allí, casi llenos 
y á su alrededor había multitud de 
sombrereras, maletas de mano y sacos 
dó viaje. 
Encima de las mesas, en las sillas, 
por todas partes se amontonaban ca-
chemiras, encaje, pilas de ropa blanca, 
vestidos y sombreros, en fin, todo ese 
fabuloso atavis que una mujer, á la 
moda, lleva siempre con ella. 
Antes que el doctor Legris tuviese 
tiempo de reflexionar sobre esto, una 
puerta so abrió bruscamente, dejando 
aparecer á la señorita Lucy en persona, 
vestida con una magnífica bata de en-
cajes bastante sucia, y con los cabellos 
en desorden. 
—: Valentín!—exclamó. 
Y *se adelantó con los brazos abiertos, 
pero el doctor retrocedió un paso y di-
jo lií'< ¡nonte. 
—Yo mismo. 
•'o los años del respetable y querido onfer-
mo. 
El génerOl Arios os uno de los hombres 
que con más tino han representado aquí al 
gobierno español. 
Cuando,'el año pasado, estuvo el país so-
metido á la dura y ofensiva política de Ro-
mero Robledo, ol Gobernador General hizo 
cuanto pudo por suavizarla; y de aquellas 
pruebas, en que acabó el ministro de atraer-
se el odio de todo un pueblo, salió ol gene-
ral Arias limpio, triunfante y realzado. 
Supo conciliar los deberes do la obedien-
cia con las consideraciones á que tienen de -
recho los gobernados. Y este éxito no está 
al alcance de las inteligencias vulgares ni 
do los bajos corazones. Con otro gobernan-
te, el año 1892 hubiera sido en Cuba el año 
de los conflictos sangrientos. 
.áhora, aplicando la política del partido 
liberal de España—acaso, más conforme 
con su manera de pensar—ha logrado que, 
por vez primera,' en largos años, no haya 
oposición entre la conducta del poder y las 
tendencias do la opinión. 
Su muerte sería una pérdida, una verda-
dera pérdida para esta colonia; porque, de 
momento, no daría el gobierno con un ge-
neral quo, sobre conocer bien nuestros a-
suntos, contase, como el noble moribundo, 
con uu caudal de simpatías en todos los 
partidos políticos y on todos los elementos 
de la población. 
Los pueblos no se engañan en sus afectos. 
Saben por quó quieren. Si aquí ha inspirado 
carino ol general Arias ha sido porque en ól 
so han visto condiciones de que carecían 
muchos de sua antecesores; porque no ha 
venido á vejarnos; porque no se ha dado 
aires de bajá otomano; porque ha sido hu-
mano, decente y liberal." 
E l B o l e t í n C o m e r c i a l . 
Dice: 
"La noticia de su muerte ha sorprendido 
dolorosamento á la mayoría de los habitan-
tes de esta ciudad, donde el ilustre finado 
por la afabilidad ó independencia de BU ca-
rácter y espíritu conciliador, se había cap-
tado grandes simpatías. 
El mayor elogio que del general Arias y 
su administración podemos hacer, os repe-
tir lo que le dijo el Sr. Maura á la comisión 
de Diputados del partido conservador que 
fué á pedirle su relevo: 
'!E1 actual Gobernador General de Cuba 
fuó nombrado por el partido conservador; 
pero si al entrar en el poder el partido libe-
ral hubiese hallado la Capitanía General 
de Cuba desempeñada por otro, hubiese en-
viado al general Arios á relevarle." 
Pocos son los hombres que por sus ele-
vadas dotes de lealtad y consccuenei;i poli-
tica, logran merecer el respeto 6 imponerse 
a la conaideracióu do todos los partidos. 
Inmensa es la pérdida quo experimentan 
España y Cuba con la muerto del general 
Arias, quien identificado por comploto con 
la nueva línea de política do expansión y 
justicia quo ha adoptado por norma ol par-
tido liberal peninsular, será difícil de sus-
tituir ventajosamente en el delicado y es-
pinoso puesto que deja vacante. 
Descanse en paz el ilustre general y quo 
lo mucho quo se interesó para lograr prod* 
peraran las reformas, sea motivo porque su 
memoria sea querida y venerada por este 
pueblo de Cuba, que siempre recuerda y a-
gradece el bien quo se lo hizo ó intentó ha-
cérsele." 
Lias A v i s p a s . 
Publicó el sábado su número antes 
que hubiera ocurrido el fatal desenla-
ce. Previéndolo, escribía entre otras 
cosas: 
"La actitud digna y justa del General en 
estos últimos tiempos, le ha creado gran-
des simpatías en todo el país, que siente 
profundamonto las dolorosas noticias de su 
enformedad. 
Cuando la ciencia desespera, pocas espe-
ranzas han de tener los profanos. La muer-
te del General Arias parece inevitable. Sólo 
una da esas raras y extraordinarias reac-
ciones de la naturaleza pudieran sarvarlo. 
Nosotros hacemos votos por esa salvación, 
como lo hace la Isla entera." 
H l A v i s a d o r C o m e r c i a l . 
Después de anunciar la uiuerte de 
S. E., agrega: 
"E^-a el Sr. Rodríguez á.rias un perfecto 
cabaiiero y pundonoroso militar, cuyas bon-
dadosas cualidades le han captado las sim-
patías generales do esta sociedad. 
Si en el ejercicio del elevado cargo que 
ocupó, hubo de merecer alguna voz nues-
tras censuras, no por eso hemos de desco-
nocer las buenas cualidades que lo adorna-
ban como particular y aún como hombre do 
gobierno, de las cuales dió repetidas mues-
tras." 
S I L e ó n E s p a ñ o l . 
"El fallecimiento del bizarro gobernador 
de Cuba, dice, ha causado honda impre-
sión en todos loa elementos amantes del or-
den y la justicia quo veían en el General 
Arias un fiel intérprete y un decidido cam-
peón defensor de las elecciones del Gobier-
no Metropolitano." 
L a L i b e r t a d . 
Escribe: 
" E ! fiiUecindcnto de S. E., sin duda, será 
sentido por todo el pueblo, pues su gobier-
no no so distinguió por ninguno do esos ac-
IOS que producen gouoral disgusto." 
L a V a n g u a r d i a . 
"Dios, dice, ocupándose de la gravedad 
de S. E. , haga un milagro, y conserve la 
vida del ilustro gobernante que t^uto se ha 
afanado por la feticüiad de Cuba." 
E l L i b e r a l . 
Hace presente la expresión más hon-
da de su pena ñor la pérdida del gene-
ral. 
L a R e p ú b l i c a . 
Deplora tan sensible acontecimiento. 
• 
El coli pieo-illíar ej ÁleiÉ, 
E l resultado de las elecciones de A-
lemania que era esperado con impa-
cieneia y discutido eon vivo calor en 
estos últimos días, puede predecirse ya 
á estas horas, puesto que según los úl-
timos despaelios recibidos en Madrid, 
las cifras conocidas ya y los cálculos 
aproximados respecto á las elecciones 
de l ía viera, permiten afirmar que el 
gobierno ha sufrido una derrota. Los 
diputados favorables á la ley militar 
dicen estos despachos que serán 18-4, 
los que han adquirido él compromiso 
contrario 213', en total 397. Resultará, 
pues, una mayoría contraria al gobier-
no de 20 votos. 'No es esto lo grave: si-
no las ventajas conseguidas por el so-
cialismo que ha puesto en movimiouto 
fuerzas más considerables que en 1890, 
en que reunió ya cerca de millón y me-
dio de votos. Este crecimiento inespe-
rado de los socialistas ha dejado casi 
en segundo término el proyecto del 
emperador. Y no es de est rañar que 
la opinión se haya preocupado en toda 
Europa ante el desarrollo de un parti-
do que se muestra cada año más pu-
jante, al paso que se debilitan visible-
mente los demás. Basta recordar que 
en 1871 contó solamente aquel un re-
presentante, el año 74 nueve, el 77 do-
Lo cierto es que la emoción que tan-
to había temido, no vino. 
Todo había terminado. La señorita 
Lucy, no era capaz de hacer renovar en 
su corazón ni un solo recuerdo del pa-
sado. 
—Bien sabía qne no me habíais olvi-
dado—dijo ella—y qne vendríais en 
cuanto supierais la desgracia que me 
sucede. 
—I,Y quó desgracia os sucede*? 
Lucy pareció estupefacta. 
—¿Cámof—dijo—¿no sabéis? 
—No sé nada 
—Pues si no se habla de otra cosa 
en todo Par í s y todos los periódicos de 
ia mañana lo anuncian Felipe ha 
sido preso secretamente. 
E l doctor, dió un salto hacia atrás . 
—¿.Quó Felipe?—preguntó.—¿El du-
que de Maillefert? 
—Sí. Ayer noche, fué detenido a-
quí mismo íbamos á salir piara co-
mer eon unos amigos suyos en el cafó 
inglés, cuando se presentaron dos se-
ñores diciendo que querían hablar con 
el duque de Maillefert mi donce-
lla al oír esto, los pasó al salón y en 
cuanto vieron á, Felipe, le dijeron: "qué1 
dais detenido en nombre de la ley". 
—¡Es inaudito!—murmuró el doctor. 
—¡Ah! ¡si yo hubiera sido Felipe!— 
exclamó Lucy Bergan. ¡Cómo me hu-
biera burlado de esos danzantes! La 
escalera de servicio está á dos pasos do 
aquí y se podía haber escapado por e-
l'a perfectamente pero él, nada, se 
puso más blanco que la nieve, y empe-
zó á decir, mirando con ojos asomfora-
ce, el 84 veintiuno, el 90 treinta y seis, 
y en el futu LO Parlamento ha ganado 
diez puestos más sobre el anterior. Es-
tos datos tomados de una curiosa esta-
dística formada, por uu periódico ale-
mán, dan perfecta idea de la pujanza 
del partido socialista. Por lo que arro-
jan las cifras conocidas ya de los de-
más partidos en la presente lucha elec-
toral, demuestran bien á las claras que 
la masa de los electores se halla pro-
fundamente dividida. Los representan-
tes de la clase media, ó sean los nacio-
nales liberales, y los progresistas, es 
decir, los más genuinos defensores de 
la organización actual de Alemania y 
los partidarios del régimen parlamen-
tario á la inglesa, han sido al parecer 
los peor librados de la contienda y es-
to es uu indicio de que el pueblo ale-
mán ansia derroteros nuevos para su 
política. Salta á la vista también que 
los conservadores de varios matices, 
proteccionistas y reaccionarios, por u-
na parte y los socialistas llevados de 
su entusiasmo por otra, son en reali-
dad los principales centros de atrac-
ción para los elementos políticos de A-
lemania; pero equivocaria.se el que tra-
tara de sacar del presente desconcierto 
consecuencias gravísimas para las ins-
tituciones y sobre todo para la hegemo-
nía militar de Alemania. 
Los intereses que con tanta frecuen-
cia sirven de disolvente entre las agru-
paciones, han sacudido violentamente 
ahora los cimientos de los antiguos 
partidos, y de la división de éstos ha 
de aprovecharse en su día el Gobierno; 
porque no se ventilaba únicamente la 
cuestión de si había de aumentarse ó 
no el efectivo del ejército en pie de 
paz; también preocupaba á los contri-
buyentes alemanes la forma en que de-
bía de obtener el Tesoro los cincuenta 
millones necesarios para construir nue-
vos acuartelamientos y los cuarenta 
en que había de resultar aumeutado el 
presupuesto de guerra en caso do plan-
tearse la reforma militar. Y como el 
canciller Oaprivi cometió la imprevi-
sión de no dar á conocer proyecto al-
guno para obtener los indispensables 
recursos, todos los contribuyentes, sin 
distinción de clases, se han sentido a-
menazados y se han apercibido á la de-
fensa, haciendo caso omiso de sus aíi-
ciones políticas y de las tradiciones del 
partido en que íigurabau. Han sido 
pues inútiles las deciamaciones de los 
periódicos oficiosos y de la prensa mi-
litar, constantes en su tema de agran-
dar los peligros que rodeaban al impe-
rio, y ha influido poco en la opinión las 
declaraciones hechas por ei Emperador 
en Tenpeldof y en otras reuniones mi-
litares. 
Por cierto que entrólos papeles suel-
tes que circularon por Berlín y otras 
ciudades con objeto da crear atmósfera 
távorable á la Militaer Vorlage, es el 

















Italia Austria Impe- La t r i - Aliau Rusia Fiancia 
rio alo- pie za 
mán. aliauza franco 
rusa 
Pero los sesudos alemanes á lo que 
parece se han dejado impresionar poco 
por estos cartelitos pegados por manos 
interesadas en las esquinas de la capi-
tal y distribuido con profusión por los 
paseos y boulevares. 
Ahora que ya casi puede darse por 
conocido el resultado do las elecciones, 
cabe preguntar qué es lo que hará el 
Emperador Guillermo I I , porque la si-
tuación bien puede asegurarse que es 
difícil, aunque lo repito no tanto como 
pretenden los que ven en ella un peli-
gro para el imperio y para la hegue-
monía alemana. Por de pronto puede 
disolver el nuevo Parlamento, pero es 
lo más fácil que no se llegue á tal ex-
tremo sin buscar antes una transac-
ción qne atenúe las consecuencias de 
acto tan grave y preparar el terreno 
para unas nuevas elecciones en que los 
ánimos se encontraran mejor dispues-
tos. Creer que el imperador renun-
ciará al proyecto, después de ia derro-
ta sufrida, es soñar imposibles, sobre 
todo habida cuenta de su carácter y de 
su historia. Y pensar que tal derrota 
puede quebrantar el imperio, es desco-
nocer por completo el modo de ser de 
un pueblo cuya fuerza más que en los 
millones de bayonetas y loa millares de 
corceles y cañones, so basa en el senti-
miento de la nacionalidad. 
Volviendo los ojos á lo pasado hay 
que convenir en quo la situación crea-
da en Alemania por ios proyectos mi-
litares, no os nueva en aquellos países . 
Idéntica fué la que Prasia atravesó ul 
subir al trono de los Holienzollern 
Guillermo I . Hombre este templado y 
pire visor, animado de un senitmiento 
altamente germano y ganoso de prepa-
rar la grandeza dé l a futura Alemania, 
á poco de subir al trono presentó á las 
Cámaras un proyecto de ley en el que 
rebajaba el servicio militar para la iu-
!;ini:cna á tres años y como consecuen-
cia, establecía el aumente en el contin-
gente y unamayor cifra en los gastos 
del presupuesto. Pidió además que se 
transformase la landiohr, se aumenta-
sen las fortificaciones, se abriesen en 
determinado sentido las rutas que en 
la marcha habían de seguir los ejérci-
tos de Prusia, y, en suma, pidió todo 
cuanto forma, digámoslo así, la levadu-
ra de una potencia militar, solida y 
previsora. Pero aquellas oposiciones 
liberales, y demócratas que saludaron 
dos: "Señores, os juro que hay error. 
Es imposible que me hayan mandado 
detener á mí. Soy el duque de Mai-
llefert". 
Huronees le enseñaron el mandato de 
prisión. 
— Y él los siguió? 
— A l pronto, no. Primero empezó 
por redamar un coche, y le dijeron que 
á la puerta había uno de alquiler espe-
rando. Después que le dejaran escri-
bir unas cartas, á lo cual le respondie-
ron que tenían orden de no dejarle co-
muidcar con nadie, y entonces Felipe 
dijo á los agentes: "Estoy á vuestra 
disposición". Salieron todos juntos; 
pero una vez en el pasillo, Felipe vol-
vió á entrar y me dijo vivamente al oí-
do: "Ye á ver á Verdale y á Combe-
laine y diles de mi parte que consiento 
en todo". 
—s Y quó significan esas palabras? 
—No lo sé. 
— Y habéis hecho el encargo? 
—He tratado de hacerlo; pero el con • 
de de Oambelaine no estaba en su casa, 
y en la del barón de Verdale no he po-
dido hablar mas que con uu joven, hijo 
suyo quo por cierto me ha recibido 
bastante mal. 
E l doctor Legris no salía de su asom-
bro. 
Todas sus previsiones sb habían des-
concertado ante aquel nuevo incidente. 
—Pero, en fin—interrumpió—¿por 
qué ha sido detenido? 
—Si no lo sé—interrumpió la joven. 
Desnnés se dió un golpe en la frente 
y añadió; 
su advenimiento al trono como una es-
peranza se pusieron frente al gobierno 
y al monarca, y negaron á éste todas 
las tacilidades que pedía, dentro de la 
legalidad, paja hacer de Prusia una 
nación respetada y xiredominante. L a 
Cámara le negó los créditos, y enton-
ces como ahora la Cámara fué disuelta. 
Nuevas elecciones y nueva confirma-
ción por parte del pueblo, de los dipu-
tados que habían negado su voto á las 
leyes militares. Mas ya por entonces 
Von Pisnarck, elevado al cargo de pr i -
mer Ministro é identificado con la po-
lítica del soberano, hubo de intervenir 
en esta lucha renovada dos veces más, 
pues por dos se opuso, el Parlamento 
á dar su aprobación á aquellas leyes; y 
Bismarck supo con su habilidad polí-
tica llamar la atención general á los 
asuntos esteriores, reacionar la opinión 
y variar los rumbos de ésta. A favor 
de las victorias alcanzadas, pudo con-
jurarse aquel conflicto, pues es indu-
dable que no tanto la habilidad cuanto 
la tenacidad del Ministro lograron do-
minarle. Entonces como ahora pudo 
decir el canciller que la Cámara no se 
había inspirado en los altos sentimien-
tos de patriotismo. 
Es de creer que ahora como entonces 
una nueva disolución no traiga apare-
jada catástrofe alguna, y que el divor-
cio de ideas que entre el pueblo ale-
mán y su Emperador se observa no im-
plique grave peligro para las inst i tu-
ciones. Ama el pueblo con delirio la 
obra de su unidad y no olvida el es-
fuerzo de las que contribuyeron á crear-
la. Tiene además la más alta idea de 
su soberano, hombre en el que han en-
carnado con la honradez y la bravura, 
el sentimiento religioso y nacional de 
sus mujeres. Y no obstante las luchas 
legales, nacidas de los distintos elemen-
tos, partidos y sectas que en aquel pue-
blo batallan; es de ver el espectáculo 
que ofrece Berlín á cada aniversario 
del natalicio del soberano. Del íiltimo 
celebrado en enero, me decía un ami-
go, oficial español y testigo presencial 
de la fiesta:—"No había hueco, escapa-
rate, puesto callejero ó terraza donde 
no apareciese la figura, del Emperador 
alumbrada como u n a i m á g e n y corona-
da con los símbolos de la victoria. Ban-
deras en todas partes, iluminaciones 
por todos lados, emblema de regocijo, 
de orgullo, de fiera altivez por los ám-
bitos de la capital; y cuando Guillermo 
I I apareció en la avenida de los Tilos, 
la muchedumbre que se apiñaba for-
man do abigarradas falanjes, mostrand o 
láminíis y cromos de batalla, de solda-
dos y de caudillos, siguió la veloz ca-
rrera del trineo, ensordeciendo el es-
pacio con un grito grave y oxtruendoso 
de ¡Jiurra al Kaiser! ¡hur ra al invicto 
soberano!" Y francamente cuanda un 
pueblo no desperdicia ocasión de mani-
festar por tan elocuente modo su entu-
siasmo y su amor, no es de creer que 
tan de improviso divorcie tan por com-
pleto su causa de la persona del mo-
narca. 
Lo repetimos; hay que fijarse bien 
en los resultados conocidos de estas 
elecciones: 183 empates en 397 distri-
tos—lo que demuestra á las claras la 
división del cuerpo electoral, que ha 
elegido 50 conservadores, 81 centralis-
tas, 24 socialistas, 18 nacionales libera-
les, 15 polacos, 8 independientes, 5 al-
sacianos, 4 demócratas, 4 antisemistas, 
3 progresistas, 1 danés , y hay que ob-
servar también que en Alemania, salvo 
los partidos organizados, qne no son 
en realidad más que seis, los demás es-
tán constituidos por diputados que se 
inclinan hacia la derecha ó hacia la iz-
quierda, según el carácter de las leyes 
que voten; así se explica que la ley mi-
litar que ocasionó la disolución del an-
terior Parlamento fuese rechazada por 
48 votos, cuando la oposición reunía 
muchos más. Para el gobierno tiene 
gran significación la derrota de los na-
cionales-liberales ó progresistas que se 
hallaban frente á él; porque el triunfo 
de los socialistas con ser grave, ha sido 
algo circunstancial. Mas á lo que pare-
ce el Emperador no le teme al sufragio 
y puesto en el dilema de acatar á este 
ó correr aventuras peligrosas, es de 
presumir encuentre un arreglo que de-
jando bien puesto el prestigio imperial 
conjuro la peligrosa crisis porque hoy 
atraviesa Alemania. Lo innegable es 
que la derrota del gobierno ha de tener 
gran trascendencia en el exterior y que 
sus efectos so experimentan ya en to-
dos los centros bursáti les y europeos, 
FRANCISCO BAHAÜO. 
Madrid, 26 de Junio de 1893. 
Según nos participa en atento B . L . 
M. e íSr . D . Alberto de Ximeno, el sá-
bado 15 del actual tomó posesión de los 
cargos de Administrador general é in-
geniero Jefe de los Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana, para que fué nom-
brado por la Junta Directiva, de dicha 
Sociedad; cargos que ha desempeñado 
con general beneplácito en época ante-
rior y para los que posée el Sr. Xime-
no altas dotes de inteligencia y acti-
vidad. 
En la mañana del domingo recibie-
ron cristiana sepultura en el Cemente-
rio de Colón los restos del joven Guar-
dia Marina de la Armada, destinado á 
las órdenes del Excmo. Sr. Comandan-
te General del Apostadero, D . José 
Albacete y Mendieuti, hijo del señor 
D. Enrique Albacete y Fuster, Mayor 
General del mismo Apostadero, á quien, 
como á toda HU respetable familia, com-
pañeros y amigos, damos el más senti-
do pésame por esta desgracia. Es ver-
daderamente sensible la pérdida de un 
¡oven, quo en los días risueños de la 
juventud, cuando las esperanzas lo 
alentaban y todo le hacía esperar un 
b;;l;i<iiiefio porvenir, baja al sepulcro 
arrebatado por la impía segur de la 
muerte, que así troncha los anhelos 
más justificados como pone término á 
las luchas inciertas y abrumadoras de 
la vida. 
Descanse en paz. 
—Creo que los periódicos deben dar 
algunos detalles. 
Voy a traer uno que he mandado á 
buscar y aun no he abierto. 
Y en efecto, trajo un periódico al 
doctor, quo empezó á leer á inedia voz: 
"Ayer á las ocho de la noche, circu-
laba por todas las partes la noticia de 
que uno de nuestros más brillantes aris-
tócratas, célebre por sus constantes des-
gracia en el juego y poj sus iu numera-
bles caídas en el tur//, ha sido preso. 
Nos hemos informado, y el hecho es 
cierto, por inverosímil que parezca. 
Detenido en casa de una persona de 
su iutbnidad, el joven duque de M 
ha sido conducido iu mediatamente an-
te el juez señor Barban d'Avranchel, 
al cual ha sido confiada la instrucción 
de este asunto." 
—¡Una persona de nuestra intimidad! 
—exclamó la señorita Lucy, visiblemen-
te ofendida.—Como sino hubiese sido 
mucho mas sencillo nombrarme 
E l do eto r pro si guió. 
"Presidente del Consejo de una im-
portante sociedad ficanciera, el duque 
de M . . . . había cometido ó dejado co-
meter las más graves irregularidades. 
Por hoy nos abstendremos de repe-
t i r aquí las versiones que circulan y 
los detalles que hemos recogido. 
Nuestros lectores comprenderán es-
ta reserva. Preferimos aparecer peor 
informado que muchos de nuestros co-
legas, á aumentar el dolor de una gran 
familia, victima quizá, de una fatal 
equivocación» 
También ha fallecido en esta c { \ 
el Sr. D. Teófilo Sad í l lo y Bacifl 
persona muy conocida, padre políu^ 
del Sr. D. Antonio González Mora. 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
R E A L ORDEN. 
Del Ministerio de Ultramar se ha comu-
nicado á esta Audiencia por el vapor co-
rreo Ciudad de Santander, la Real Orden 
cancelando la fianza prestada por el Nota-
rio que fuó do esta capital D. Pedro Rodrí-
guez Pórez, y que dispone que las OücinaB 
do Hacienda devuelvan á loa representan-
tes legales de la b.^redora y legatarias del 
mismo la suma de doscientos cincuenta pe-
eos quo prestó en fianza el otorgante, que-
dando por consiguiente libre de la respon-
sabilidad do los seis mil pesos en que esta-
ba constituida sobre el valor del oficio. 
EXPEOTKNTES VISADOS. 
Procedentes del Ministerio de Ultramar 
ha recibido ol Excmo. Sr. Presidente de la 
Audiencia de este territorio los expedientes 
de presentación do los Ldos. D. Alfredo 
Villapfeliú é Irola, D. José Ramírez Arella-
no y D. Francisco de Paula Rodríguez A -
cesta para servir Notarías on esta capital, 
con objeto de que surtan sus efectos en el 
concureo de las cinco Notarías que se hayan 
vacantes. 
ENTREGA DE UN JUZGADO. 
Setíún se ha comunicado oportunamente 
á la Presidencia de esta Audiencia por el 
Juez do primera instancia de Marianao, el 
Juez Municipal do osa termino ha hecho 
entrega del Juzgado al Sapiente D. Hilario 
Portuondo, por motivo de salud. 
QUE.ÍA RESUELTA. 
En el recurso de queja entablado por D. 
Francisco Pornández Corredor contra un 
auto do la Sala de lo Civil do esta Audien-
cia que le denegó la admisión del recurso 
de casación por quebrantamiento de forma 
que dedujo contra la sentencia dictada por 
la referida Sala, que confirmaba la del Juez 
de primera instancia de Cionfuegos en plei-
to promovido por doña Asunción Monroy, 
como administradora depositarla de los 
bienes quedados al fallecimiento de su con-
sorte don Aurelio Rodríguez Atlenza sobre 
pago de pesetas, la Sala 3a del Tribunal 
Supremo do Justicia según comunicación 
recibida on esta Audiencia en ol día de a-v 
yer, ha declarado no haber lugar al recur-
so de queja deducido, y en su consecuen-
cia confirma la resolución de la Sala de lo 
Civil mencionada. 
SENTENCIA. 
La Sección Extraordinaria, ha dictado 
sentencia condenando al menor Camilo Ya-
ñez Diaz á la multa de 325 pesetas por ha-
ber obrado con discernimiento al cometer 
el delito de hurto frustrado á D. Diego Pó-
rez García de que se lo acusó. 
AUTOS ELEVADOS. 
Ayer se han recibido on esta Audiencia 
del Juzgado de primera instancia del dis-
trito de Jesús María loa autos ejecutivos 
seguidos por D. Joaquín Segui Oleaga con-
tra D. Bonifacio B . Jiménez en cobro de 
posos, en virtud de apelación establecida 
por la parte actora. 
8ESAl.AMj:KNT08 ^ A K A MAÑANA. 
Sala de lo Civi l . 
Apelación establecida por D. Cándido 
Gil como apoderado de la mayoría de los 
herederos do D. Nicolás Iglesias y D? Jua-
na Romero en el iocidento de cuentas ren-
didas por D. Francisco Ciurana á conse-
cuencia de los autos seguidos por D. Simón 
Ledesma y compartes contra Da María del 
Rosario Sotoiongo. 
Ponente, Sr. Prieto. Letrados, Dr. Mén-
dez y Capoto y Ldos. Choraat y Portillo. 
Procuradores, Valdós Losada, Valdés y Te-
jera. Juzgado del Cerro. 
Secretario, Ldo. Segura y Cabrera. 
JUICIOS O R A L E S . 
Sección 1* 
Contra D. Francisco L. Tembra, por hur-
to. Ponente, Sr. Maya. Fiscal, Sr. Revilla. 
Defensor, Ldo. Barrena. Procurador, Val-
dós. Juzgado del Pilar. 
—Contra D. Felipe Fernández y otros, 
por coacción. Ponente, Sr. Pagós. Fiscal, 
Sr. Ortiz. Defensores, Ldos. Schwiep yWa-
rren. Procuradores, Pereira y Valdós Losa-
da. Juzgado de Belén. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
Sección 2* 
Contra D. J. P., por estafa. Ponente, se-
ñor Aldecoa. Fiscal, Sr. Luzarreta. Defen-
sor, Ldo. Canelo Bollo. Procurador, Perei-
ra. Juzgado del Centro. 
—Contra el moreno Andrés Mentalvo, 
por estafa. Ponente, Sr. Pardo. Fiscal, se-
ñor Luzarreta. Defensor, Ldo. Sotoiongo. 
Procurador, Sterling. Juzgado de la Cate-
dral. 
—Contra el asiático Pablo Román, por 
estafa. Ponente, Sr. Aldecoa. Fiacal, señor 
Domeatre. Defensor, Ldo. Valdós Fauli. 
Procurador, Sterling. Juzgado de Maria-
nao. 
Secretario, Ldo. Gastón. 
ADUANA D E L A HABANA. 
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. Gts. 
Oía 17 de julio $ 40.140 29 
C R O H X C A S M E E A L 
E l vapor americano Saratoga, llegó 
ayer lunes, á las cuatro de la m a ñ a n a . 
La asociación de Socorros M ú t u o s 
Ernesto P e n á n " celebra Junta gene-
ral el día diez y nueve del actual, á las 
siete de la noche, en la morada de su 
Presidente, J e s ú s del Monte 414. Sé-
panlo sus socios y principalmente los 
que comx>onen su Directiva j)ara su 
puntual asistencia. 
Aprobada por Real Orden la perniit-
ta convenida entre 1). Luis J . Sauza y 
D. Alejandro A r t u r o Núñez , de las Es-
cribanías do actuaciones que respec-
tivamente desempeñan en Marianao 
y Matanzas, el segundo se ha hecho 
cargo desde el d ía 4 del corriente de la 
•minera. 
E l Sr. D . P a í a e l Cortina, Alcalde del 
barrio de Guadalupe, nos participa que 
el 5 del actual se hizo cargo de dicha 
Alcaldía, estableciendo sus oficinas en 
la calle de San José , número 26. 
D E S D E CHÍCAGO. 
Para el DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
La pluma se resiste á r e seña r las 
horrorosas catástrofes que ayer y hoy 
ha presenciado Chicago. Parece que 
una maldicieión pesa sobre el crimen de 
la mala voluntad y de la idea explo-
tadora que ha presidido todos los ac-
tos de esta gente inhumana. U n horr i -
—¡Quó aventura!.. —murmuró entre 
dientes el doctor. 
Y lentamente volvió á leer para s í 
el articulo, sin hacer caso de Lucy Ber-
gam, que daba entre tanto rienda suel-
ta á su dolor y su cólera. 
—Esta es nii suerte, ii i jo mío. Sólo á 
mí me suceden estas cosas Han ve-
nido á prender á Felipe precisamente 
en el momento peor, cuando estoy sin 
un céntimo y abrumada de deudas. 
El ruido de una violenta discusión 
que so oia en la antesala, i n te r rumpió 
sus quejas, y á poco en t ró la doucellita 
de rostro insolente y dijo: 
—Es el señor Grollet. 
—¿El alquilador de coches? 
—Sí. 
—Pues dilo que vuelva, quo estoy 
ocupada. 
—Pues bien, vaya á decírselo la se-
ñora, que yo no me quiero encargar de 
eso. 
Lucy golpeó el suelo con el pie. 
—Eutonces d ü e que entre. 
Valen t ín Legris había dejado su pe-
riódico. 
E l nombro de Orollet h a b í a desper-
todo sus recuerdos. 
¿No era así cómo se llamaba el pala-
frenero del Elíseo, que tan audazmen-
te había sustituido á Laureano Corno-
viu y cuyo falso testimonio anto el Juez 
hab ía salvado a Combelaine'? 
E n aí\uel momento en t ró G rollet, ti-
po perféeito del clialan enriquecido, lle-
vando en su reloj gruesas cadenas de 
oro y con el sombrero calado hasta los 
ojos. 
mo en la Habana hay gente muy ma-
liciosa podían creer 
EVA CANEL. 
Julio 10 de 1893. 
— —— ĝ̂ -̂ -̂̂ g—— 
SUCESOS. 
CAPTURA. 
Por los celadores Sres. Sabatés y Cuevas, 
fué capturado en la mañana do ayor, en el 
muelle de Luz, el pardo Patricio Rondón y 
Noval, autor- de las heridas graves inferidas 
á la parda América Chonard, en el dia 22 
del mes de junio último, en la calle de Cuba 
número 22, y de cuyo hecho dimos cuenta á 
nuestros lectores en su oportunidad. 
OBJETOS OCUPADOS. 
El Inspector Sr. Miró por comisión del 
Segando Jefo de Policía, ocupó en una sas-
trería de la calle de laMaloja, un jarro y un 
tintero de plata, cuyos objetos tenía deposi-
tados allí D. Juan Alcalá, que se halla dete-
nido por varios robos. 
H U R T O . 
En el barrio de San Francisco fué deteni-
da uoa parda acusada por D. Manuel lío-
dríguez de barbolle hurtado un portamone-
das con tres centones y un peso 60 centavos 
ea plata. A la detenida se lo ocupó parte 
del dinero hurtado, que tenía oculto on su 
habitación. 
T E N T A T I V A DE S U I C Í O I O . 
Doña María Gordon, vecina de la callo de 
Lamparilla núm, 78, trató de suicidarse to-
mando una disalucióa de ácido muriático 
que había en una botella. 
EN L A P L A Y A DE SAN 3 AZARO. 
En la tarde dol domingo mientras D. Jo-
sé Ilernándcz Sosa, se estaba bañanando 
en la playa de San Lázaro, le robaron del 
bolsillo del chaleco un rejoj de metal, sin 
que pueda precisar quien ó quienes sean los 
autores de este hecho. 
DETENIDOS. 
Ha sido detenido en el barrio do Villa-
nuova el moreno Julio Herrera, autor do 
las heridas de pronóstico grave, inferidas 
con proyectil de arma de fuego al de ignal 
clase Antonio O'Reilly. 
—En el mismo barrio fueron detenidos 
dos individuos blancos, por complicidad en 
el robo de un juogo do bolos de billar, de la 
sociedad "La Caridad" del Cerro. 
P O L I C I A M U N I C I P A L . 
El guat dia Manicipal núm. 17G, condujo 
á la Celaduría de San Isidro á dos indivi-
duos por quejarse uno de ellos de que el otro 
le babía roto el guardafango del coche nú 
maro 727, quo conducía. 
—E! guardia número 25, condujo á la ce 
laduría de San Leopoldo al conductor del 
coche de plaza númoro '¿16, por faltarle al 
ser requerido, porque estando regando la 
calle el alguacil del Juzgado de 1" Instan 
cía del Pilar, le lanzó el coche sobro la man 
güera. 
L̂r?igB»—«tf!>—<3Egaa——i" . — 
_ ciclón ocasionó ayer algunas víctí-1 ¡Ah! Porsiacaso haré constar quo 
S i s , no inuclias, pero sí con circuns-1 tampoca lo motivaba el Gobierno. (Jo 
CauCias quo arrancan lágrimas, y un 
devastador incendio ha quitado hoy la 
vida á mávsde cuarenta personas, trein-
t i i de ellas bomberos. El ciclón de ayer 
levantó los techos de algunos palacios, 
cayendo con estrépito que aterraba so-
bre los visitantes de las naves, mien-
tras en el lago volcaba un yate de vela 
que conducía nueve aficionados á esta 
clase de excursiones, entre ellos dos 
señoritas: tres jóvenes, un estudiante 
griego y una de las señoritas, n iña de 
15 años, perecieron ahogados, con cir-
cunstancias que no quiero relatar por 
no impresionar á mis lectores. 
La célebre arpista Esmeralda Cer-
vantes, que se encontraba bajo la cú-
pula del palacio do agricultura, con 
su mamá, se salvó de milagro. E n la 
Exposición felizmente no hubo desgra-
cias que lamentar: solamente en el la-
go dejó recuerdos imperecederos el ci-
clón de ayer. 
El incendio de esta tarde lia resulta-
do aterrador: si el aire hubiese sido 
coiitrario>Ique hoy reinaba, se hab r í an 
quemado las principales construccio-
nes de la Exposición. E l origen es na-
tural y debía ser esperado, como deben 
sor esperados otros. 
El edificio quemado era un inmenso 
refrigerador en donde se guardaban 
muchas y las mejores cosas que al cer-
tamen han venido. España pierde qui-
nientas treinta y dos cajas de exquisi-
tos vinos que se habían reservado para 
el jurado, en previsión de que el calor 
estropease los colocados en la instala-
ción. La pérdida total se considera de 
doscientos mil duros, pero los seguros 
no pasan de 25,000. 
Había en el refrigerador, que era 
propiedad de la Compañía "Hércules", 
manufactureros de maquinarias de hie-
lo, un salón para patinar con hielo ar-
tificial, además de los depósitos alqui-
lados por algunos expositores para 
guardar sus productos. Tenía una to-
rre de doscientos piés sobre el suelo y 
noventa sobro el edificio con una cú-
pula de madera come la misma torre, y 
estaban éstas revocadas con una pasta 
de yeso, mezclada con fibras, igual-
mente que todas las construcciones de 
la Exposición y de esta tierra. La pas-
ta llamada Staeff resulta magnífico 
combustible para alimentar las llamas. 
Detrás de la torro y muy cerca (hay 
quien dice que dentro) estaba la chime-
nea de hierro colado que, como es natu-
ral, produjo el incendio y lo propagó 
rápidamente, gracias á lasinaderas y al 
Staeff. 
De los primeros bomberos que llega-
ron subieron 35 ó 4.0 á l a torre, detenién-
dose en una plataforma que estaba á G0 
piés del techo para atacar las llamas de 
la cúpula, pues n i desde el suelo n i 
desde el techo llegaba la fuerza del 
agua. De pronto vieron los bomberos 
que aparecían las llamas por debajo de 
sí, alcanzándolos y amenazando sus vi-
das y corrieron hacia la cúpula; el peli-
gro era inminentísimo, las escaleras no 
alcanzaban y los demás bomberos que 
continuaban llegando, unidos á más de 
20 mil almas quo presenciaban aquel 
horror, se desesperaban no pudiendo 
prestarles auxilio. 
Les arrojaron por fin unas cuerdas y 
«inco hombres se salvaron deslizándo-
se por ellas, yero cuando creyeron que 
podían salvarse también los otros, vie-
ron con espanto que se habían quema-
do las cuerdas: aquel momento no pue-
de describirse. Entonces un bombero, 
arrojando un casco ántes, saltó de en-
tre las llamas rebotando su cuerpo he-
cho pedazos sobre el techo: detrás de 
éste se vieron caer más cascos y más 
bomberos abrasados, que encontraban 
la misma muerte que sus compañeros, 
prefiriéndola mil veces á la cremación 
lenta y horrible que les aguardaba. 
Cinco ó seis habían muerto ya de esta 
manera cuando la cúpula se desplomó, 
sepultando en aquel horno infernal á 
]os veinte y tantos hombres que arriba 
quedaban. Este momento fué do los 
que no se describen porque no hay plu-
ma que obedezca ni mente que no se 
conjele. 
Lo que dejo malamente relatado es 
lo que veía el público que contemplaba 
la catástrofe, pero entretanto la caída 
de la cúpula mataba tres mujeres 
y doce hombres empleados en el esta-
blecirainto, sin que se pueda preci-
sar el número de víctimas, porque es-
cribo á escape, á las ocho de la noche, 
y el incendio comenzó poco más de la 
una del día. 
La cúpula cayó dentro del edificio, 
pero de manera tan asoladora, que lle-
vó tras do sí todos los pisos hasta lle-
gar á los sótanos. 
Entre los muertos so cuentan dos ca-
pí tañes de bomberos. 
Alguien vió ayer que la torre se mo-
vía con el viento y estaban los que tal 
observaron esperando verla caer de un 
momento á otro; júzguese 'cómo estar ía 
edificada! Como está todo. 
Al rededor del edificio quemado hay 
algunos hoteles de los establecidos pa-
ra la Exposición fuera de su recinto, pe-
ro muy próximos á los palacios de la 
Gran/cria (¡y tan grande!) Pues bien: 
hace pocos días se quemaba uno, pro-
duciendo víctimas y en los momentos 
en que hacían su entrada los marinos 
españoles; á la luz quo escribo, es tán 
ardiendo tres ó cuatro á los cuales se 
ha propagado el fuego del refrigerador. 
A I sur del edificio quemado hab ía es 
tablos que también se quemaron aun-
que no hubo desgracias personales n i 
de animales. 
Por mucho tiempo se conservarán re-
cuerdos en Chicago de la catástrofe de 
lioy y aquellas ruinas, entro las cuales 
se revuelven calcinados los huesos de 
tautos infelices son testigo de horrible 
cargo contra estos especuladores sin 
entrarías que j a m á s piensan en la hu-
manidad sino para explotarla. 
No acabaré este cuadro de horrores 
sin presentar otro diferente que no ca-
lifico porque agotado el vocabulario en 
una catástrofe impensada, y fatal, no 
eucaentro frases para condenar los de 
la barbarie del salvagismoy d é l a cruel-
dad. 
E n este mismo Estado de I l l inois, 
aquí donde so celebra una fiesta que 
pregona civilización, han cojido un ne-
gro al cual acusaban de haber violado 
una niña. E l pueblo por su cuenta lo 
condenó á ser quemado vivo y anunció 
el auto de fe: se pusieron trenes ex-
traordinarios y se atrepelló la gente 
por i r á presenciar la cosa y ya tenemos 
una empresa de ferrocarriles haciéndo-
se cómplice de un asesinato y explo-
tando el asesinato mismo. 
En esto hubo duda de si habr ía sido 
el preso culpable y se le conmutó la 
s m t t í n c m p o r s i e m inocente por la de 
muerte en horca. 
A todo esto las autoridades buenas., 
de ílema. 
Liegó el momento de ejecutar al i n 
feliz negro y entonces pensaron que no 
debía ser con cnerda porque con cuerda 
se ahorcaba á los blancos y se acordó 
ahorcar al supuesto reo con ana cade 
na y así lo ejecutaron. 
Los comentarios á este salvajismo 
que los hagan aquellos que llaman cri-
minales á los españoles que mantuvie-
ron la esclavitud y tambiéu los que sa-
can á relucir á cada rato la civilización 
norte-americana. 
Para terinifiar diré que han llegado 
las carabelas y la jSrao, después de ha-
ber tenido expléudidos recibimientos en 
tocios loa puntos qna han tocado. En 
Chicago no La podido ser mas tibio á 
causa de muchas cosas que no hay para 
que revolver. 
La pequeñísima colonia española que 
aquí hay no ha hecho nada; fué la co-
misión á esperarlas, pero invitada, en 
un buque aiflericííco. 
Muchos fueron á reguSadientes y ya 
supondrán mis lectores que no motiva-
ban el disgusto ni los barcos ni los 
marinos españoles, 
IMPORTANTE REVISTA MADRILEÑA. 
—En el número X X I I I de La lulstra-
ción Española y Americana se ha empe-
zado á dar cuenta de la visita que hi-
cieron á la Habana SS. AA. KR. doña 
Eulalia y D . Antonio, y al efecto inser-
ta dos hermosísimos grabados que re-
presentan el Salón del Trono, en el Pa-
lacio de la Capi tanía General, donde se 
hospedaron los ilustres viajeros^ La 
fiesta diurna en la Quinta de los Mol i -
nos, á la que asistieron los Infantes en 
cómodas "voluntas.'' 
Además de esos grabados aparecen 
en dicho número un retrato del Duque 
de Eivas á los sesenta y cinco años de 
edad. Judit: Cuadro original del Duque 
de Eivas, propiedad de su hija la Ex-
celentísima Sra. Marquesa do Aranda. 
Si M. I . y E. Guillermo I I , Emperador 
de Alemania y Eey do Prusia.—Pro-
yecto conmemorativo del heroísmo del 
pueblo de Madrid, en la jornada del 2 
de mayo de 1808. Boceto de D . A r t u -
ro Mélida.—La arquitectura privada 
en Chicago: Estilos arquitectónicos de 
algunas casas principales.—El comer-
cio de carnes en Chicago: Parques don-
de se encierran las reses para su venta. 
—Managua (Nicaragua). E l Palacio 
Xacíonal, residencia del Gobierno de la 
Ee pública. 
La Agencia de la mencionada Ilus-
tración, establecida en Muralla 89, en-
tresuelos, con motivo de renovarse a-
hora las suscripciones para el segundo 
semestre, anota al día los nombres de 
muchas personas que procuran abonar-
se á un semanario tan ameno como ins-
tructivo, en el que se da cuenta minu-
ciosa de cuanto:-; sucesos políticos, ó 
bien de literatura y bellas artes se re-
gistran en Europa y en América. As í 
es que toda persona culta es suscripto-
ra de la I lustración Española y Ameri 
cana. 
BAUTIZO.—En la tardo del domingo 
último y en la Iglesia del Cristo, recibió 
las regeneradoras aguas del bautismo, el 
precioso niño Jaime Juan Miguel A n -
tonio, el primer vás tago de los a precia-
bles esposos D . Jaime Noguera y doña 
Juanita Cabrera. Apadrinaron al neó-
fito sus abuelos paternos, nuestro esti-
mado amigo D . Jaime Xoguera y Eo-
sés y su Sra. esposa Da Adelina V . de 
Xoguera, en cuya morada y después de 
la ceremonia religiosa, se sirvieron á 
las personas invitadas á la fiesta, es-
quisitos dulces y licores. Que Dios con-
ceda al hereu toda la felicidad que pue-
dan desearle sus amorosos padres. 
E X C Ü R S T Ó N Á C l E N F U E G O S . — E l tren 
excursionista que sale para dicho pun 
to el día 23 del presente, á las 6 y 30 de 
la mañana (vapor de las 6 y 20), á la ida 
y regreso hace paradas en Matanzas 
Jovellanos, Colón, Macagua, Santo Do-
mingo, Esperanza, Cruces, Eanchuelo 
y Palmira. 
Xo dudamos que numerosas familias 
tomen pasaje en dicho tren, pues los a-
sieutos es tán numerados y los precios 
son módicos. 
ASILO "LA MISERICORDIA."—En la 
primera quincena de este mes han do-
nado como extraordinario á ese piadoso 
establecimiento, los señores dueños de 
panader ías D . Amalio Perlada, D . 
Salvador Villar , D . José Farriols, don 
Antonio Cláreos, D . Eugenio García, 
D ; Rafael Eodríguez, D . Benito Alonso, 
D . Salvador Sabí, Peñiñor i y Gonzá-
lez, Buxau Hno., Carreras y Eors, Du-
nay C% Amaral y 0% Blanco, Alonso 
y C'1, así como los Sres. Laudo y de 
Xoguera, 796 libras de pan y 52 libras 
de queso; á más por Blanco, Alonso 
y Ca, D . Guillermo Masaguer donó 12 
libras de fideos; D . Vicente González, 
800 cajetillas de cigarros; Larrea y 
Hno., Í50 cajetillas de cigarros; D . Fe-
lipe B. Xiqués , $3 45 centavos en oro, 
importe de unas piezas x>ara máquinas 
de coser que de él se adquirieron; y dos 
personas cari tativas, dos velas cera pa-
ra la Capilla; y la peletería Galiano y 
San Miguel dos caballos de leña. E n 
la mañana del domingo último se cele-
bró en el expresado Asilo una humilde 
fiesta á su patrona Xuestra Señora del 
Carmen, sirviéndose á los acogidos co-
mo desayuno chocolate y pan de gloria, 
y después de la misa, un abundante y 
sano almuerzo extrordinario, para el 
que donó la caritativa señora esposa 
del Presidente doña Avelina V . de No-
guera cuatro garrafones do buen vino 
y 400 tabacos superiores. Concurrieron 
iüuuraerabíes señoras y señori tas , á 
quienes a tendían cou su caballerosidad 
y trafico trato. Jos ¡señores D . Jaimo 
Xoguera, Conde de la Diana y otros 
consejeros. Demás es tá decir que los 
Venía desahuciado de los médicos; 
sin embargo, alguna esperanza de cu-
ración abrigaba y por esto había hecho 
el último esfuerzo: abandonar aquel lu-
gar y á su familia. 
A su arribo pudo pasearse seis días 
y consultar sobro su estado, el cual era 
sin remedio. 
Debía de resignarse: por el tiempo 
que llevaba su enfermedad, no le ha r í an 
n ingún efecto las medicinas. Eesignado 
y con ánimos de aguardar el fin, empe-
zó á hacer sus disposiciones; escribió 
cartas á su familia, que enviar ía por 
correo, después de su muerte, la dueña 
del hotel; que dejaba tal cantidad en 
efectivo (dos mil pesos, cuentan los mis-
mos sirvientes de la casa) para que se 
le cuidara durante los días de cama, se 
le hiciera un buen entierro y en las 
iglesias, al día siguiente de expirar, se 
le dijera una misa en cada una de ellas; 
que otra suma fuera girada á favor de 
su familia; que se confesaría con un pa-
dre cuando el médico opinase que se 
acercaba su hora. 
Estas disposiciones de palabra y por 
escrito fueron hechas á la dueña del 
hotel, poniendo el desahuciado, en ma-
nos de ella el dinero de quo hacía men-
ción, para su enfermedad, las misas y 
su familia." 
Agrega el mismo periódico que el in-
dividuo en cuestión murió por fin, y si-
ü'ue diciendo: 
" L a dueña del hotel abrió una sus-
cripción entre los huéspedes para hacer 
el entierro; les iba diciendo que aquel 
infeliz no tenía más que ocho pesos, los 
cuales hab ían servido para el médico y 
las medicinas. 
A tas cuatro de la tarde del d ía del 
fallecimiento, se situaba una carroza, 
la más humilde, frente á las puertas del 
hotel y pa r t í a con el cadáver sin un só-
lo acompañante . 
A l ser colocada la caja, cayó la tapa 
y apareció á los ojos de la vecindad, 
que curioseaba en el zaguán, un cadá-
ver envuelto en una sábana." 
Los TEATROS.—Funciones dispues-
tas para hoy, martes: 
Fayret.—Por vez segunda, el arreglo 
de Ceferino Palencia, L a Dama de las 
Camelias, dividido en cinco actos y en 
prosa. La propia Compañía ensaya la 
nueva obra de Pérez Galdós La Loca 
de la Gasa, que debe estrenarse á be-
neficio de Luisa G. Calderón. 
Albisu.—Las tandas de las 8 y las 9 
serán cubiertas por la preciosa zarzuela 
¡Qddiz!, en la que tanto luce su talento 
coreográfico la Chatica, Pilar Eodrí-
guez. A las 10 se representa el juguete 
lírico Tocar él Fio^n., estrenado en Ma-
drid hace unos 20 años por el bufo Cas-
t i l la . 
Iri joa.—La compañía de Chiarini se 
despide con la función del miércoles 19, 
á beneficio do los empleados de la Con-
tadur ía , espectáculo que se suspendió 
el dia 15 por el fallecimiento del Exce-
lentísimo Sr. Rodríguez Arias. Maña-
na, pues, según se había anunciado, el 
Hércules cubano D. Adolfo Herrera 
levantará enormes pesos, realizándose 
la apuesta de cien centenes, pactada 
entre dicho artista y un señor aficiona-
do á los ejercicios de fuerza. E l progra-
ma de esta noche es sumamente varia-
do y entretenido. 
LO D E TODOS LOS A Ñ O S . — ( A UU to-
cayo mío en el día de nuestro santo.) 
Tres músicos más malos que Caín 
manejan á tu puerta el vil metal, 
y sales de tu lecho conyugal 
con ganas de matar al cornetín. 
Desdo el ama del niño chiquitín 
hssta el ama y señora del portal, 
todo el mundo, sangrándote el caudal, 
te desea de dichas un sin fin. 
Te saludan en forma muy cortés 
nueve amibos ó diez con efusión 
(aunque algunos te quieran al revés) 
Y recibes tarjetas en montón; 
por que hay muchos que cifran su interés 
en mandar un pedazo de cartón. 
Un olor sugestivo que no inspira smo a-
mores puros, sentimientos elevados y sen-
saciones poéticas, parece imposible, y tal 
es sin embargo el efecto producido por el 
Extracto Lucrecia, do Rigaud y Ca, de Pa-
rís. 
U m | M i s W m 
COMAS FIEBRES, 
CRUCES Y OTllOS OBJETOS DESDE UN 
PESO HASTA $500. 
Pnra comodk'ad del comprador hay á. la 
vista un Imemnuestrario de objetos ftínebres 
y cada uno tiene su precio marcado. 
Estas ventajas, solo las hay en 
LAFASÍII0NABLE, 119 Obispo. 
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asilados, llenos de satisfacción bende 
cían 4 cuantos por ellos se interesan y 
contribuyen al sostenimiento de una 
inst i tución que tanto bien les propor-
ciona. 
ESTAFA Á UN MORIBUNDO.—Cuenta 
lo siguiente E l Universal de Méjico. 
"Hace ocho días llegó del puerto de 
Voracruz un empleado del muelle y se 
hospedó en un hotel de esta ciudad, 
porque se le dijo que era de la familia 
que buscaba, desde la estación de Bue-
navista. 
Tra ía de sus ahorros más de dos mil 
pesos, los cuales estaba dispuesto á em-
plear en su curación, j 
¿Regalos de valor? Ya no se ven. 
Hoy tu vientre barnizan ¡ay de t i ! 
por la parto interior con clíantillí 
que, si quiere el Señor, te sienta bien. 
Tus parientes, estén en donde estén, 
á tu mesa so acercan porque sí, 
y si tú no les das un jabalí 
son capaces de armarte el gran belén. 
No te queda ni un cuarto para pan; 
comes mucho, te da una indigestión; 
te revuelven la casa los quo van; 
Diez horitas te dura la función 
¿Y aún esperas tu santo con afán? 
¡Pues mereces un tiro por meión! 
Juan Pérez Zúñiga. 
LA HIGIENE .—He aqu í el sumario 
del námero de este periódico corres-
pondiente al domingo 16: 
"Médicos cubanos contemporáneos, 
(productores): Dr . Julio San Mart ín .— 
E l cólera y el agua de Vento.—G29 de-
funciones.—Cómo vuelan las aves.— 
Las moscas.—La tuberculosis se pega. 
—Mañanas científicas.—El ejercicio y 
la digestión.—Estadística.—Folletín.— 
Anuncios." 
En la plana de honor ostenta " L a 
Higiene" el retrato del Dr. Julio San 
Mart ín , fotograbado, por Taveira. 
La Redacción continúa en Monte nú-
mero 18 (altos.) 
AMOR ^ESPIRITUAL."—Un hombre 
y una mujer se dirigen á la iglesia con 
cou objeto de contraer matrimonio. 
E l individuo va perturbado por la 
bebida y entra en el templo casi tam-
baleándose. 
A l verlo de ta l manera el sacerdote, 
exclama: 
—Ketírese usted inmediatamente. 
—Pero, señor dice la novia. 
—No bay pero que valga. Si quieren 
ustedes casarse, que venga ese hombre 
en ayunas. 
La novia con lágrimas en los ojos: 
—Es que cuando no es tá borracho 
no quiere venir. 
E L COCO,— 
¿Con que el traiuionero Cólera 
principia á enseñar la geta 
en algún»s poblaciones 
de la Península ibéricail 
¿Y es precaución oportuna 
no pasar noches en vela 
ni atiborrarse de frutas, 
ni correr de Ceca en Meca; 
n i rebozarse el estómago 
de comidas indigestas1? 
Pues para el huésped del Ganges 
sólo existe una receta: 
"Por mañana , tardo y noche, 
limpíense dientes y muelas 
con los sanos ingredientes 
del dentista Taboadela." 
K 1-18 
D E LA5 ANTIGUAS EXCELENTES 
lencerías de hilo puro, fabricado con 
hilazas escogidas, se ha recibido una 
gran partida de creas y cotanzas, pro-
pias para camisas y camisones, y se de-
talla á precios de almacén en 
s E i S t a d o s - ' ü l i i d o s 
San Ilafael y Oaliano. 
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FGSFATfM FAÜÉRES. Attménto deles Niños 
9 
Cuan io M. Midy preveía que el copáiba 
y íá cu boba ibau á ser abandonados por los 
rnó ticos, algunas personas aonrofan con in-
credulidad; hoy son las rnáo áctiváa propa-
gadoras del S á n d a l o M i d y quo cura de raiz 
con Rapidez maravillosa. Cada cápsula lle-
va el nombro Midy. 
Con su acostumbrada profaedidad de ob-
servación ha dicho Michelet que la "mujer 
es una eterna eoferma," y el momento crí-
tico en que la enfermedad á que aludo se 
produce por vez primera, os sensible para 
todo el organismo y en particular para el 
estómago que pierde de eu actividad y no 
puede digerir los alimentos, acarraaudo do 
lorosas hinchazones ó inflamaciones intes-
tinales. Para disipar ese estado los médices 
recodan de ordinario el ELÍXIK DS PEPSI-
NA de Grimault y Ca quo asegura la asimi-
lación de los elementos ccnstiLutivos de la 
carne, los huesos y músculos y contribuye 
á acsierar el fenómeno de la pubertad, con 
las nuevas fuerzas que proporciona al orga-
nismo. 
D I A 10 DE J U L I O . 
E l Circtilar está en Santa Catalina. 
Santos Camilo de Lelis, Federico obispo, santas 
Malina-, Gúndena, vírgenes y ¿iinforosa y 7 hijos, 
mártires. 
San Camilo, nació en el reino de Ñápeles, á 25 de 
mayo de 1650. Sus padres Juan do Lelis y Camila 
Gourpelio, nunque ilustro en linaje, fueron escasos 
de fortuna. La Juventud de Camilo fué muy disipada 
y viciosa; pero habiéndole tocado el Seflor al cora-
ZÓJI, hizo que conociese bii faltaa y las llorase amar-
gamente. 
Inspirado de Dios estableció la congregación quo 
tiene ñor objeto la asistencia y el consuelo á los mori-
bundos, cuyos individuos llevan por divisa on el pe-
cho una cruz encarnada, como signo de su caridad; 
tal es el instituto que profesan los sacerdotes regula-
res, ministros de los enfermos agenizautes; cuya reli-
giosa orden fué aprobada por Gregorio X l V . Nues-
tro Santo fué beatilicado en l7i'J por el Papa Bene-
licto X I V y en el día 29 de Julio de 1746, el mismo 
Santo Padre le puso con ¡a mayor pompa en el catá-
leijo da los Santos. 
F Í S a T A S E l i MIERCOLES. 
l.r-f;-.a iíalcmnee.—En U Catedral la de Tercia á 
ocho, y en las demás iglesias las de costum-
Corte de María.—Día 10.—Correspondo visitar á 
Níra. Sra. del Carmen en Santa Teresa y San Felipe 
y «i dia 17 á Ntra. Sra. de Tíeléu en su Iglesia. 
B p S l I Í 
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Nuestra Seaora de la Merced. 
Fiesta en honor de S. Vicente de Paul, 
íandador de la congregación 
D E L A 
Misión y de las hijas de la Caridad. 
E l martes 1S del con-ieut e, á las seis de la tarde, 
se rezará el Santo Rosario y á continuación solem-
nes completas cant-das; salve y letanías cantadas 
con MIS acom. añamientos correspondientes. 
El miércoles 19 á las siete de la mañana el I.lustrí-
simo y Reverendísimo Obispo Diocesano celebrará 
el Santo 8a< rificio de la misa, en la que habrá co-
munión general, armonizada con motetes escogidí-
simos, que serán ejecutados por las mejores voces-
de la Habana, estrenándose el magnifico y artístico 
mantel del quilométrico comulgatorio de la Iglesia 
do la Merced. 
A las 8 empezará la solemne misa á toda orquesta 
dirigida por el conocido y acreditado maestro señor 
D. Evaristo Quirós, y durante la adoración de la^ 
reliquias de San Vicente se cantarán gozos en honor 
del mismo. La sagrada cátedra del Espíritu Santo 
la ocupará el benemérito Pbtro. Doctor D . Santos 
Robles Magistral de la Santa Iglesia Catedral de la 
Habana-
Todos los que confiesen, comulguen y visiten Ja 
iglesia de la Merced el día 19, ganan indulgencia 
plenaria. 
La comunidad de la Merced y las Hijas de la Cari-
dad, suplirán á los devotos de San Vicente se dignen 
asistir á estos cultos. 85ñt d 3-16 a 2-17 
J H 8 . — I G L E S I A D E B E L E N . 
El miércoles 19 celebra sus cultos mensuales la 
Congregación del glorioso Patriarca San José eo ho-
nor de su excelso Patrono. 
A las 7 se expone S. D. M. ála3 7J el piadoso ejer-
cicio y á las odio misa con cánticos, plática y comu-
nión general. Los asociados y los que de nuevo se 
inscribau ganan indulgencia plenaria confesando y 
comulgando. A. M . D. G. 8557 3-1G 
A la Srta. Marina Campos 
: E N SUS N A T A L E S . 
Pella, sonriente, celestial Marina; 
Hechura del Cieador la más preciada, 
Estrella refulgente que invariada 
Jamás del cielo de mi amor declina; 
Imagen bienhechora y peregrina 
Que embargando mi mente fascinada, 
l e muestras á mis ojos venerada 
Cual morador de la mansión divina. 
Hoy que á través de la corriente fría 
De los años, conservas inmarcliita 
La dulce ñor que en tu pudicia había, 
Con sin par altivez Jam-ís descrita 
Hasta el cielo difundo el alma mia. 
La santa paz que eu tu morada habita. 
J r . G. Se. 
85C8 1-18 
Padeciendo de una enfermedad de las 
vías urinarias que mo bacía llevar una vida 
desesperada por los aufrimientoB físicos que 
me agobiaban, acudí al Dr. Gálvez Gui-
llera, que en brevísimo tiempo mo curó ra-
dicalmente, pudiendo desde entonces dedi-
carme entóraraente á 2ni trabajo. Recomien-
do á los que se encuentren en el caso que yo 
me vi, consulten á dicho doctor y de seguro 
que obtendrán la salud perdida. 
Lealtad 121.—Angel de la Torre. 
C 121() 8-1.5 
^ 1AEAVILL0M.B. 
eierta? y positivas de asma ó ihogo, bronquitis, cata-
rros, males de estómago, hinchazón do las piernas^ 
raquitismo, etc., con. 
E l Eeiiovador de A. Ctómez. 
E l verdadero y puro, que acabará con todos los 
falsoj; el que cura con hecbos y do verdad, no con 
bombo ni certilicaciones médicas; el que tanto se re-
comienda de enfermo á enfermo; el que tanta envidia 
levantó, que hace hablar solos á algunos tontos y far-
santes, soñando con el secreto del RENOVADOR 
A. GOMEZ y ofreciendo mejores remedios. 
Se prepara ea la botica E L SANTO A N G E L , A -
guacate número 7, donde se halla de dependiente el 
Sr. A. Gómez, ó sea D. Antonio Díaz Gómez. 
Se dan á probar gratis, cuatro cucharadas, lo bas-
tante para convoncerso de su incomparable virtud 
curativa. E l acceso más fuerte de ahogo, termina al 
cuarto de hora. 
¡Ojo, público1 Aquí no hay bombo, ni se da gato 









Curación rfe uoa b n i a aniipa, 
Padeciendo hacía años de unas quebraduras que 
me hacían sufrir mucho, acudí, por consejo de médi-
cos y amigos, al Dr. Gálvez Guillém, quien eu poco 
tiempo me curó radicalmento. Tengo setenta años, 
llevo dos años de curado y hago esto presente para 
que sepa que poco importa la edad, y que es una cosa 
ejtahle la curación de las hernias, cuando éstas son 
tratadas por un especialista médico, como lo es el 
Sr. Dr. Gálvez Guillém. 
Severo Poriler. 
Teniente-Rey n. 39, Administración do JSl P a í s . 
C 1217 8-15 
D e p o s i t a r i o e n e s t a . I s l a d e l o s m e -
d i c a m e r n t o s d o s i m é t r i c o s d e C i i a n -
t s a u d y S u r g g r a e v e . 
E s p e c i a l i d a d e n l a e s p e r m a t o r r e a , 
i m p o t e n c i a , e s t e r i l i d a d , a f e c c i o n e s 
n e r v i o s a s y e s t o m a c a l e s . 
D e d o o o á d o s y d e s e i s á s i e t e 
t a r d e . 
S a n M i g n e l n ú m e r o 8 9 . 
8295 alt . 13-7 
• 
Este medicamento, no solo cura ios herpes en cual-
quier sitio que se presenten y por antiguos que sean, 
sino qite ao tiene igual para hacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto aiean la cara, volviendo al cutis su hermo-
sura. LA LOCIÓN MONTEH quita la caspa y evita la 
cuida del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, que por sus propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, París, Puerío-í i ico y esta 
Isla, para curar los males de la piel. 
Pídase en todas ias Droguerías y Boticas. 
1181 alt 12-8 J l 
Contiene 25 por 100 do su peso de car-j 
ue de vaca digerida y asunílable inrne 
Idiatamente. Preparado con vino supe 
rior importado directamente para estej 
¡objeto; de un sabor exquisito y de un 
pureza intachables; constituye un exce-
lente vino de postre. 
Tónico-reparador que llova al orga 
Inismo los elementos necosaiios para re-|| 
[poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos los quo necesi-
Jten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez EI-
iquiera para poder apreciar sus especia-
lies condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
oo 33, 
Y m TODAS LAS BOTICAS. 
C 1128 1-J 
•JLllMMHil *<« 
'T 
P R E P A R A D O 
CON E l i P B I K C 5 F 1 0 PERRUeíNOSO 
S A T U R A L B E L A B A K 6 & E . 
Sünyie nortual. Sangre en ia&r&nemias. 
C U R A C I O N R A P I Í í A Y S E G U R A D E 
L A A N E M I A . 
ímlispeusable en la convalecencia «íe 
Iñü Sobres t>alsí<licas y liebre tiioidea* 
D S V 3 N T A : 
j D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O Í 5 3 . — I - I A B A F A . 
O 1131 i - J 
Practica íodes ías operaciones den-
tales por ios más modernos procedi-
mientos. 
Construye dentaduras postizas de 
todos los sistemas y materiales co-
nocidos. 
Para la aplicación de anestésicos, 
y para cuaítiuiera otra operación 
«lúe fuere necesiiiio, cuenta con un 
distinguido médico-cirujano de la fa-
cultad de París y de notoria reputa-
ción en esta ciudad. 
Los precies nuevamente establecí -
dos en este ̂ aísinete, serán conformes 
á la situación económica remante y 
faroraMes á todas las clases. 
Todos los días, de 8 de la mañana 
á 4 de la tarde. 
8602 11-18 
l)u Gnadahipe Oonzalez de Pastorino 
COMADRONA F A C U L T A T I V A 
Participa á su numerosa clientela y en particular á 
sus amistades, haLer trasladado su domicilio, de la 
callede Coiis,ulado núm. 7G á la del Baratillo núme-
ro 4 esíiuiua á Jiutiz, altos. 858t 15-16 
Unico especialista en enfermedades 
cróíiicas y rebeldes. 
C X T R A C I O N R A D I C A L . 
Zulueta núm. 36, esqui-
26 
Consultas, de 8 á 12 a m 
na á Teniente lley. 
7395 . jun 
Dr. GASPAR BETANCOURT 
CIRUJANO DENTISTA, 
Amarguea. 27, esquiua á Habana, (antes Agnacatí 
108.) Consultas de 7 á 5. 8451 26-MJ1 
G O N Z A L O P E D E O S O 
ABOGADO. 
Trasladará su estudio desde el 19 de julio á su do-
micilio Tejadillo n. 11, sin telefono. 
7668 Al t 13-28D .13-28A 
J O S E T I J E O í Mi l 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Galiano 36, entre Virtudes y Con-
cordia, con todos los adelantos profesionales y con los 
precios siguientes: 
Por una extracción $ 1 - . . 
con cocaína. . 1-50 
.„ limpieza de la dentadura de 1-50 á 2-50 
empastadura „ 1-50 
orificaeión 2-50 
... dentadura, hasta 4 dientes. 7-50 
6 „ 10- -
8 ,, 12-50 
14 „ 15-.. 
Estos precios son en oro ó su equivalente en plata, 
y garantizando los trabajos por un año. Todos los 
dfas, inclusive los de tiesta, de 8 á 5 de la tarde. 
C 1109 alt 13-1J1 
R A F A E L CÍIAÍHJACEDA Y N A V A B R O . 
DOÜTOIl EN C i R U í í íA DENTAL 
dol Colegio de Pensylvaaia, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado nú-
mero 79 A. C U 19 22-1 J l 
001ALE 
CONSULTAS DE DOCE A UNA. 
COMUOHTI;L\ 109. . 
Avisos ¡i todas Loras para la instalación de la CA-
MARA-POLA R, en el tratamiento de la ñebre ama-
rilla v demás fiebres infecciosas. Consultas de 2 á 4. 
7261 23-21Jn 
M E D I C O - C I R U J A m 
Consultas, de 11 á 1. San Nicolás 91, entro Salud y 
Dragones. 7938 alt 13-J14 
D R . G U S T A V O L O P S Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
lodos los dias, y da consultas sobre enfermedadef 
mentales y nerviosas, todos los jueves, de 11 á 1, eu 
Éodaccióñ de i -x A beja Médica, San Nicolás n. 38. 
c ii!;6 i J 
Pr , iQ%é Kasríá do danreguízar» 
& ÜD1CO-HOMEOPATA. 
CaTüoíón radical delhidrocelepor an procedimiento 
(enófilo uin 9¿tf«ésbi<Jn del líquido.—Especialidad en 
ao^res oalY»dií.a6. Obrapía 48.—Telefono'806. 
C 1133 1-J 
Dr. Francisco Arroyo Heredía. 
especialista en trastornos nerviosos y enfermedades 
de mui eres y niños. C'Reilly 33. Teléfono 604. 
8338 26-12 
Miano 124, altos, esquina áDragone» 
Eepocialista on anfarmodadoa vonéreo-Bifllítiofti 5 
iío-ri'ivn'ib ds la piel, 
üonaTdt'ia de 3 á 4-. 
T E L E F O N O K, J.,Si5. 
01134 1-J 
I S n í e r i n e d & d e s 
los H cura 
de GRIMAÜLT y Cia, Tarmacéáticos en P A R I S 
Este Jarabe, umversalmente recomendado por los facultativos, es 
eficacia en las En íe rmedades de Jos Bronquios y del P u l m ó n ; 
Resinados, Bronquitis y Catan os más tenaces, cicatriza los tubéroulos'] 
del PuJmón de los Tísioos y suprime los ataques incesantes de tos que 
desesperan á los enfermos. Con su influencia, cesan los Sudores nocturnos] 
el enfermo recobra rápidamente la salud. 
P J L F t l S . 8 , JRue Vi-rienng, y en l a a p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s , 
IMFORTACIOH DIRECTA y CONSTANTE de las NOVEDADES MAS EXQUISITAS fa-
bricadas expresamente para nuestra CASA bajo la competente dirección de nuestro socio DON 
MANUEL CORES, q u e actualmente recórrelas principales fábricas de Europa. 
Semanalmente recibimos grandes remesas que detallamos continuamente á los precios 
más reducidos Y FIJOS. 
C 1158 
o m | B ( i e n c . 
4-J1 
tíMJuii 
' ' ' f r i - ^ r t M \ i \ m i l >'4Vu«»i 
P X 1 M I f l S i i i 
De venta en t 
C 1160 
los almacenes, tiendas y 
Monte 425 y 427-
4-4 
J j de madera, escultura fina, con vestidos bordados en oro, se acaban de recibir las siguientes: 
«i| Vírgenes del Cobre, Rosario, Carmen, Pilar, Sagrado Corazón. 
t i l Santos do todos tamaños, como son: José, Antonio, Francisco, Santos Cristos de todas medidas. 
.'í| Urnas de todas clases. 
M PRECIOS NUNCA VISTOS. Almacenes importadores de máquinas de coser do 
JOSÉ SOPESA Y COMP. I VIDAL, GRAÍJA Y COMP. 
74, O ' R E I L L Y , 7á. .12, O ' R E I L L Y , 112. 
i C 1121 ' ' alt 8-2 
C O M P O S T E L A 1 1 1 IT 1 1 3 , E N T R E S O L "ST M X J R A L L A . 
Eu este establecimienio encontrarsí el público por $1.25 ai mes, ios suficientes apara-
tos para ei desarrollo fíá:co, independieutes y potentísimas duchas, y un departamento es-
pecial con iustiilacWn dotodax clases de éstas, a general, horizontal, excrotal, renal, cir-
culnr, <fec., &c.,así como sulicientes bañeras para ios que no quieran hacer uso de aquellas, 
in alteración decuota. Hay una persona idónea para su aplicación. alt 10-1 
Solemnemente se garantiza, con el uso de este BALSAMO, la rápida y radical curación de las 
HERIDAS, QUEMADURAS, L L A G A S ó ULCERAS rebeldes, DOLORES D E CABEZA, de 
MUELAS, N E U R A L G I A S , HEMORRAGIAS UTERINAS y REUMATISMO, que se halla de 
venta en las principales Farmacias y Droguerías do esta capital y demás puntos de la Isla, al pre-
cio de 50 centavos plata cada pomo, que lleva unido la fórmula de su aplicación. 
Usese, y el convencimiento será la mejor recomendación. 
Ninguno de sus ingredientes son nocivos. 
7023 alt . 15-14Jn 
Este grabado represonta una n i ñ a pidiendo las Q 
El remedio mas eficaz qn© se conoce para enriquecer la 
sangre recobrar y vigorizar la salud de las personas débiles 
de ambos sexos. 
AS H o m b r o cura la D e b í í i d a d N j o r v í o s a , D e b l l l -
dadi S e x u a l y la S m ^ o t e n c i a » 
A Í8 IMJyJar cura todas ias formas do M o r v i o s i d a d , 
D ó j o r e é cS© C a b e z a , C í o r o s i s y 
L e u c o r r e a . 
Es tán recomendadas por ios Módicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de so pildoras. T o m a d í a s y o s c o n v e n c e r e i s . 
Dr. ALLEfí, 329 Seconi Avenus, Wm York, ü. S. A, 
ENFERMEDADES D E L A P I E L * 
Jeaiís María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737» 
C1135 "«-J 
> A L B A R M N 
Especialista en las enfermedades de las V I A S 
U R I N A R I A S y S I F I L I T I C A S . De regreso de Pa-
rís se ofrece íí sus amigos y al público. 
Consultas todos los dias, incluso los festivos, de do-
ce á cuatro de la tarde, Prado núm. 87. 
7574 26-28 junio. 
DH. M O N T E S , 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T E A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. Consultas de 1 á 4. O'Reilly 30, A , altos. 
C 1185 26-8J1 
D E . M . D E L F I N . 
Practica reconocimientos para elección de criande-
ras, analizando la loche por los procedimientos y cen 
los aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Con-
sultas de U ¿12. 
ANGEL J . PINTADO. 
MEDICO-CIItUJANO. 
Especialista en partos, enfermedades de mujeres y 
iúos. Consultas de 1 á 3. Monte número 72. 
7JG29 26-28Ji. 
Dr. Alberto S. de Bustamante 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 1 en su domicilio. Jesús María 
31 y en Sol 79, de 3 íl 2. Tolefono 807. 
7957 2fi-4Jl 
TTVR. N U N E Z (HIJO) C I R U J A N O - D E N T I S T A 
LyProfesor do Clínicas, Aguiar 110.—Consultas de 
ocho á cinco.—Los niños amparados por la Sociedad 
Protectora serán operados grátis. Polvos y elixir, 
C 1112 26-1 J l 
i S I 
UNA S E Ñ O R I T A PROFESORA D E I N G L E S da clases á domicilio y en su casa, San Lázaro 
Da 127. En la misma se hacen cargo de bordados de 
todas clases y costuras de señoras y niños, y se ceden 
dos habitaciones altas á señoras solas ó matrimonio 
sin niños. 3583 4-18 
UN A PROFESORA D E INGLES, E S P A Ñ O L t música, da clases á domicilio y no tiene incon-
veniUte en ir al campo con una familia; para más 
informes en la calle de Consulado número 103. 
8546 4-16 
UNA PROFESORA E L E M E N T A L Y D E T O -da clase de labores, se ofrece para dar clases á 
domicilio por un centén mensual ó bien para dar cla-
ses en un colegio. Calle de Corrales 52, colegio i n -
formarán. 8134 8-14 
PÜEISÍMA CONCEPCION. 
C O L E G - I O P A R A S E Ñ O R I T A S . 
De 1!.1 y 2!.1 enseñanza, incorporado al Instituto 
Provincial, situado hace nueve años en la espaciosa y 
ventilada casa Angeles 36, entre Maloja y Monte, d i -
rigido por 
Adelaida Sotomayor de García. 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio pupilas y 
externas. 
Para más pormenores, dirigirse al Colegio á cual-
quier hora. 8455 4-14 
ANUNCIO DE L O » ESTADOS-ÜN tí>t*rt. 
S E Ñ O R A WBINSLOW. ; 
í )ebe usarae siempre para ia dentlclori «B 
sos nifíOB. Ablanda las en«ias3 alivia los aoKr 
calma al niGo, cura el cólico vsatopo ^ «F-
Ú eaeio'" t m i ^ H o para i££ dífijnnsaa. 
C u r a r í a s no s i g n i ñ e a en este 
caso detenerlas temporalmente pa-
ra que luego vuelvan. L A C U R A -
C I O N ES R A D I C A L -
H e dedicado toda la v i d a a l es-
tudio de l a 
E p i l e p s i a , C o n v u l s i o n e s ó 
r G o t a C o r a l y 
G A R A N T I Z O que m i remedio cif-
r a r á los casos m á s severos. E l que 
otros hayan fracasado no es r azón 
para rehusar curarse aliora. Se en-
v i a r á g r á t i s á quien l a p ida u n a 
botella de m i Remedio I n f c d i h l e y 
u n tratado sobre Epilepsia . Nada 
cuesta probar y l a c u r a c i ó n es se-
gura. „ , 
Dr. H. G. R00T, 183 Pearl St., Nueva York. 
Dirig-irso expresando^ l a d i r e c c i ó n 
exacta, por n n a botella g r á t i s á 




L O S D I S E N T E R I O O S , cuya Yida M extinga, 
sin un remedio verdaderamente heroico qn© corte su diarrea mortal casi 
siempre, 
L A S EIV1BARAZADAS, cuyo» vómito» hacan ptligra? 
su vida y la de sus hijos, al par de padecer en forma desesperante, 
L O S N i pl O S en la dentición y destete; los que padacea 
C A T A R R O S Y Ú L C E R A S D E E L E S T Ó M A G O 
y en general todos los que padecen 
V Ó M I T O S Y D I A R R E A S , C Ó L E R A . T I F U S 
ó cualquier indisposición del tubo digestivo, asi como 
A F E C C I O N E S H Ú M E D A S D E L A P I E L , s e 
C U R A N P R O N T O Y B I E N C O N L O S 
Á L I U T O S de B i i U T f l y C E i l f l de V I V 
Preguntad si dudáis á verdaderas eminencias médica» de todas partes que lo» 
recomiendan como medicamento insustituible. 
Pídanse en todo el mundo en las principales Farmacias y Droguería» 
SAUG1LAT0S DE BISMUTO Y CERIO DE VIVAS PÉRE7 
Desconfiar de las falsificaciones ó imita-
ciones» po^cpieao ^ t & n * Q m v X % & & 0 * 
Cruz. 
H A C E 1 0 0 0 A Ñ O S , 
Que petróleo ó "Aceite de E,oca"(una 
(medicina compuesta por el Creador 
|en las entrañas de la tierra} fué reco-
} nocido como un remedio cicatrizante 
t maravilloso. 
Este ha permanecido para la Cien-
cia moderna en la 
E m u l s i ó n 
de Petróleo 
IHIPOFOSFITOS. d e i l n g f o r 
'para hacer que este aceite sea toma-
do con facilidad. 
Esta Emulsión es agradable al pa-
ladar, alivia con prontitud y es rápi-
)da en su cura. 
Es superior á todas las emulsiones 
[de aceito de hígado de bacalao, y es 
recetada por todos los médicos, para: 
Toa C r ó n i c a . 
Tisis ó consunc ión . 
B r o n q u i t i s . 
Kscrófulaa . 
3La Grippe y sus efeciAS. 
E n í l a q u e c i m i e n t o y Anémíft . 
Debi l idad general y E x t e n u a c i ó n . 
Enfermedades en los intestinos en los 
n iños , y todas las enfermedades de de-
b i l i d a d general . 
y Es especialmente eficaz en consunción, 
)bronquiti8 y enfermedades de flaqueza en los 
k niños. 
Corta por completóla tos, alivia la diarrea 
(Sudores nocturnos y decaimiento, aumenta 
> el apetito, da carnes y restablece las fuerzas 
y la salud como ninguna otra medicina. 
Si su droguista no la tiene de venta, que 
(la obtenga. 
> Circulares de instrucciones, grátis en las 
^ boticas. 
Angier Chemical Co., Boston, E. U. de A. 





i p e r m a i o r r é a , I L e a c o r r e a 
Blancos y toda claso do 
, por antiguos que sean. 
Garantizado no causar Estrecheces, 
U n especifico para toda enferme-
dad mucosa. Libre de veneno-
De venta en todas las boticas. 
Preparado únicamente por i 






•jjTTNA SEÑORA P R O F E S O R A D E PIANO do-
: \ J sea -.lar C1AB«B á «lomioilio y en HU cana, como 
ijgtlitlnronte desea liacerso cargo do educar DÍfiM| pre-
cios ixítíy módicos. En la misuia se liaceu cargo do 
bordados y costuras d,t) señora y nifios. Iiiformaníu 
Hle fcifttc de la mañaim íl dos de in, tarde, Escobar 15. 
8S1$ 4-15 
l i l i E W E M u 
AHITMETICA MERCANTIL. 
Nueva gula (año do 1803) para el conu rcio y ha-
Crurt*dos do la isla ce Cuba; cíUculoa y operaciones 
Midicadas y concluidas 000 rapidez, de uso frocuen-
te en ceta plaza, le teneduría do ilbros do las cuentas 
corncutes, modelos do cartas comerciales, citas le-
gales, etc. La obra consta do tros partes, liellamento 
imprecas, por solo $1 plata. De vonta Salud 23 y 
y e p t u n o f i i . lilirerias. 8618 4-18 
1 L M U l N MAESTRO 
«n 26 lecciones, novísimo tratado Adoptado para a-
pronderlo los ospaüolos; método instructivo, IVu ii v 
r ' id.lopura a|irem(cTlo á escribir, traducir y hablar; 
contieno la palabra en ingles, su traducción y á con-
linnacióu la pronunciación figurada, etc.; l'tomo fiO 
enntavos: do vimta Salud n. 23 y Noptuno mím. 1134, 
librerías. K(!I7 4-18 
n 
para el uso de los liaccinlados y labradores do la Is-
la do Cuba por Hacbillcr y Morales, áttuna edición 
correglday ampliaila, contieno la agricultura prac-
tica perfeccionada, el modo de mejorar las tiorrus, 
abonos, riegos, labranzas, cultivos cab|»D08 de todas 
clasos, caña, tabaco, cafó, cultivo de frutales, borta 
Hma, etc.; prooedinitento para destruirlos animales 
d-iíiinos. crianza do animales, caballo, mulo, toro, 
vaca, buey, carno.'-o, cabra, oveja, aves, abejas, etr-
cétera, enfermedades de animales y el modo' de cu-
rarlos, plantas textiles, casabo, almilóu; etc., jotras 
muchas onsoñanzas, que deben saberse para tener 
buenas utilidados en las tiucas. Un tomo en cuarto 
tn iyorcon muchas laminas explicativas 1 peso 25 
•cts. plata. Do vonta librería de K. Turbiano, Salud 
núm. 98, C 1197 5-12 
8 P O R l O O A L A N O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea, se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
8594 4-18 
Cjlíl SOLICITAN DOS OJALADORAS DE CA-
joniisas y una camisera para coser en la nniqoÍDa, 
pero hade ser que sepa su obligación, de lo contrario 
que no se presente: f n Misión n, 7. 
8391 4-18 
D E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A . 
So solicita uno inteligente y trabajador: darán ra-
zón Picota 7, esquina a Jesús María. 
8600 4-18 
S E S O L I C I T A 
una costurera q'ae sepa cortar v entallar por figurín y 
se coloque por mes o por día. Vedado, callo 3 u, 37. 
8604 4-18 
5 0 , 0 0 0 $ D E M E N O R E S 
A módico intorós so desea imponer con hipoteca 
hasta en nartidas. Amistad 142, Sr, Aguilera. Bar-
bería ó Habana 190 recibe aviso, 
8595 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano de mediana edad. Villegas 84, al-
tos. 8606 4-18 
"|[Y<:SEA COLOCARSE UNA BUENA C R I A N -
JL"doia peninsular, joven, con abundante leche, pa-
ra er ar il lecho ensera: es cariñosa con los niños y 
tiene quien responda de su conducta: impondrán Co-
rrales n. 73, altos, cuarto n. 9. 
8573 4-18 
EXCUSADOS-INODOROS. 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS. 
4 S , A a t J T A R 4 9 . 
0 1136 l - . I 
$1,700 
SE TOMAN CON HIPOTECA 
sobre una casa de mampostería con sala, comedor, 
5 cuartos, situada ea buen punto. Concordia 73 ó 
Virtudes 22 recibe aviso, 8597 4-15 
UN SEÑOR QUE POSEE LOS IDIOMAS inglés y francés y tiene alguna práctica en el co-
mercio desea colocarse en un escritorio, agencia ü 
oticina.JVa al campo si so desea. Dirigirse San Igna-
cio 78, altos cuartón. 11, 8501 4-15 
EN E L VEDADO 
calle C, núinero 10, so solicita un criado do mano 
joven, blaco ó de color. 8499 4-15 
T T N A SEÑORA DECENTE V QUE T I E N E 
\ J personas que abonen do su conducta, desba co-
locación do cocineta, para corta fatnilia ique sea de-
cente; sabe hacer toda claso de dulces y lodo lo con-
cerniente al ramo; darán razón en la redacción del 
"Diario de la Marina" 8598 4-15 
S E S O L I C I T A 
un muchacho que entienda de cochero, y que teaga 
quien le recomiende. Angeles número 15. 
8631 4-18 
LIBRERIA "LA POESIA." 
D E J O S E M E R I N O . 
OBISPO 135. HABANA. 
Giioll y Ferror, Estudios Económicos, 1 tomo em-
pastado $2-70. 
Cabrera Franco A., Razón y Fuerza, narración 
militar y de costumbres cubanas, 1 tomo en tola con 
grabades $4-50. 
M iltebrun. Geografía Universal, 3 tomos pasta con 
¿¡rrabadoe $8-20. 
Dcujardin Bearaetz. Las uuovas medicaciones, 2 
xomos $2-40. 
D'yardin Bearmotz. Higiene Alimenticia, 1 tomo 
pasta $1-50. 
Oiyrti-din Boumotz. Gimnasia Masaje Hidrotera-
pia, A crotora pia OMmatotcvapia, 1 tomo pusta $1-70. 
Dujardin Boumctz. La Higiene profilática, 1 tomo 
pa.Ma $1*60. 
Fernándo/ y Rodríguez. Virginia ó Luchas del Co-
íazou, 2 tomos $1-50. 
Gebhardt. Los Dioses de Grecia y Roma ó mitolo-
gía gfego-romana, 2 tomos folio con grabados cu 
oleografía $9-50. 
tlitfitlllo. La Mujor Amor, 2 tomos con láminas $8. 
Camprodou. Colección do poesías castellanas y ca-
talanas, 1 tomo .J pasta $1-70. 
César Cantú. Historia Universal, 38 tomos en 19 
volúmoues, i pasta, $18. 
Lamartine, Cbalcaubriad y Solis. Hornan Cortés. 
Dc&cubrimionto y conquista do Méjico, narración 
¡dramática, 4 lomos J pasra $?. 
Dufaux. ' 'E l Niño." lligicno y cuidados materna-
les de la infancia, 1 tomo él-50. 
Reboles y Campos. Anuario do medicina y cirujía, 
tomo I I , 1891 tomos Ib y 16 de 1892, cada tomo em-
pastado $1-30. 
Slmonne. Método par í aprender á leer, escribir y 
/«•ablar el franctis, 2 lomos $1. 
Ortega y Frías. El Monaguillo do las Salysas, '¿ to-
mos con muchos grabudos $7. 
Guillomin. Kl Mundo Vínico, 2 tomos en 1 volu-
men con grtibados, pasta, $3-70. 
Vitmer ' icvaux y Churnay. América'(dntorosca, 1 
tomo pasta con grabados. 
Vioetto. Historia de Galicia, 7 tomos pasta on 3 
vohimcneí* $12. 
Mariana. Historia general de Espeña, 8 tomos pas-
ta $14. 
Novo y Colson, Viaje pollfb'o « ictitllico alrededor 
del mundo. 1 tomo folio con nm tm. grabados, j pas-
ta, $4-50 
El Mundo Ilustrado, 6 totROl folio con crahados. i 
lt«i $15. w 
Parrilla. Compendio de. Historia Universal dosli-
nada á la !«? Enstfianza $1. 
Alfaro, Compendio do Historia Universal, 80 es». 
Sflgnol 7 Baala. " E l Arte ea España." l 'inluray 
Escultura modernas, 1 tomo folio tnator con grabu-
dos ¿10. 
Schoedler. Kl Libro de Ifl Natuntlczu, l tomo $J. 
Antonio de Padua. El Amor de los pAdres, 2 tomos 
«on Mminas $1-70. 
Dnjardln BeannetS. Tratamiento do las onforme-
de* del éstdmago; 1 totfifl $1 -10. 
Floreo. Ayer, hoy y mañana ó la Va, ol vapor y la 
electricidad. 7 tomos chagrín y corles dorados $6. 
So remiten á provincias acompañando al pedido el 
importo en sellos ó letras. 
Cn 1218 8 15 
" i í 0F10S. 
U n a p r o f e s o r a d o l a b o r e s 
se hace cargo do bordados y canastilla y díi clases por 
seta ana. Somcruelos n. 23. 8626 4-18 
TVESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA de 
J^color, con buena y abundante lecho, para criar á 
lecho entera; es sana, robusta y cariñosa con los ni -
fios: tiene quien responda por ella. Impondrán calle 
de la Salud u. 157. 8571 4-18 
T EALO V. TODO! Pidan con referencias criados 
JLjde mano, cocineros, blancos, asiáticos y do color, 
porteros, jardineros, cocheros, dopondientes de toda 
ehiHO do establecimientos y trabajadores para fábri-
cas y el campo: necesito criada», costureras, cocino-
ras, ote, M, Valiña, Teniente Bey 100, entro Zulueta 
y Prado. 8636 4-18 
ÜN ASIATICO COCINERO DKSEA COLO-carso: entiende de cocina á lo extranjero. Calle 
de Revillagigedo n. 7. 8570 4-18 
JOVEN PENINSULAS DESEA C u L Ó -
se de criado de matlo y siendo una casa que 
haya dos pretiere mejor de segundo ó solo como se 
presente, lo mismo para aquí que para el campo, hay 
quien responda por su conducta. Informarán Monas-
terio de Ursulinas, ol portero. S6>5 4-18 
KJ car 
DKSEA COLOCARSE UN EXCELENTE cria-do do mano peninsular para casa particular ó do 
comercio, sabe cumplir con su obligación por haber-
lo desempeñado v tiene buenas rofereneias de. su con-
ducta. Bernaza 23. En la misma so coloca nn porte-
ro. 8614 4-18 
DESEA C O L O C A R S E Ü N Á " CRIANDERA peninsular, joven, sana, con buena y abundante 
leche para criar á leche entera, por habérsele muer-
to su niña: tiene un mes de parida y es cariñosa con 
los niños, tiene quien responda poí ella. Hotel de la 
Victoria, muelle do Luz, de 9 á 4 de la tarde, infor-
maráu. 8608 4-18 
T T í ^ G K Ü Ñ Ü E R A RECIEN L L E G A D A DE 
\J Galicia con buenx y abundante lecho, de tres 
meses de parida, dosca eolocarse á media ó á lecho 
entera: tiene personas que abonen por su conducta. 
Darán razónlTeuiente Rey 48. 8588 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una criada (pie sepa coser, am-
bos que tengan persoins que los recomienden. Con-
conlia 41, esquina á Manrique, 8572 'US 
ÜN ASIATICO GENERAL COCINERO Y re-postero desea colocarse cn casa particular ó esta-
blecimiento, es afioado y trabajador, teniendo quien 
rcHpm.da por él. Kscobar 41, esquina á Animas im-
pondiin. 8'»íl 4 18 
T T N A JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
I U carse de criandera á loche entera y tiene quien 
responda por ella. Informarán Monto 
horas. 8620 
491, á todas 
4-18 
r W H N E U O . 
curso y uu m 
UNO BUENO DESEA COLO-
acstro alambiquero con 20 años de 
práctica y un portero, lodos con buenas garantías. 
Curazao 32 informarán, 8621 4 1» 
Ü N PENINSULAR DESEA COLOCAKSE de portero ó ¿Hado de mano do corta familia, sabe 
cumplir con su obligación tiene quien responda de 
su conducta y no lienc inconveniente cu ir al campo. 
Eotida Los Voluntarios darán razón, Monforrato 151 
8607 1 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que sepa manejar niños, advir-
tiendo que ha de tenor buenas referencias. Aguiar95. 
_ 8589 4-18 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-
\ , ) locarse do criada de mano para el campo ó paraila 
capital ; ticno quien responda do sn oondaota; San 
Isidro 65 informarán. 8582 4-18 
En Merced 5í> 
para un matrimonio sido se desea una cocinera que 
duerma on el acomodo. S576 4slS 
S E S O L I C I T A 
una cocinera quo sopa su obligaoión, es una cocina 
corta; Villegas 79. 8581 4-18 
UNA CRIANDERA PENINSULAR DESEA CÍ locarse con buena y abundante loche para 
criar á lecho^ontcra, y tiene quien responda por ella; 
inipondrán Morro n. 24. 8586 4-18 
DESEA COLOCARSE UN GENERAL C O C Í : nero peninsular, tanto práctico como en teoría: 
sano cumplir con su obligación, aseado y con perso-
to; in 
4-18 
ñas quo garanticen su aptitud y compoaonmien  im-
pondrán calle del Sol n. 112. 8577 
/ ^ K A N TREN DE CANTINAS D E ANTONIO 
VTCalvetj Tonionto Roy 37, entro Habana y Com-
poutela.—So sirvon éstas A todos puntos con mucha 
.puntualidad y mejor condimentación, pues esta casa 
Lace una variación diaria y si al marchante no lo gus-
ta alguno do los platos, no se le vuelven á mandar 
más. Precios reducidos. Se sirvon comidas á la carta 
á precios módicos.—Antonio Calvet. 
8472 4d-14 4a-]4 
S É totas pe BII É p e a parte, 
104,0'REILLY, 101 
c 1221 la-17 3d-16 
La hábil y acreditada peinadora Josefa Ruiz do 
"Valle, acaba do recibir la famosa agua do Foutaine, 
para teñir el polo de rubio y caoba, quo son en la 
actualidad los colores que están muy en moda on Pa-
rís. También so tifie de negro y castaño y poiua en 
»u domicilio. Aguacate 35, entro "Obispo y Obrapía. 
8401 4_i3 1 
DEREA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-nlusnlar ya aclimatada on ol país, de 4 meses de 
parida, sana y robusta, de criandera á leche entera 
ó á media Ifrhe, tiene quien la garantice; calzada de 
la Infanta, tenería, cuarto n. 1 darán razón. 
8574 ;4-I8 
ÜN MUCHACHO PENINSULAR D E T K E -ce años do edad y recién venido, desea co-
locarse do aprendiz en el comercio, bien de víveres ó 
do ropa; en la callo de la Habana n. 136 el encargedo 
dará razón* 8578 4-18 
r \ £ S £ A COLOCARSE 
J_/nora peninsulor, aseada y do moralidad. 
UNA BUENA COCI-
una 
casa (luo sea buena, tiene quien abono por ella: i m -
pondrán calle do Mercaderes n, 4, altos. 
8579 4-18 
T \ E S E A COLOCARSE UNA J O V E N ¡ P E N I N -
jL/sular excelente criandera, sana, con buena y u-
bundanto locho para criar á leche entera, tiene quien 
responda poa ella; impondrán calle del Prado n. 1, 
fonda. 8580 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA PARDA DE MIn-diana odad para el servicio do criada do mano, 
bien sea en la Habana ó punto do temporada del 
campo; sabe coser á mano y máquina y tieno las me-
jores referencias do su conducta; impondrán callo de 
la Lamparilla 69, altos. 8585 4-18 
A LAS SEÑORAS Y SEÑORITA S.—Doña Ale-jandrina Mateo se ofrece cn su salón y á domici-
lio para peinar ol cabello. También lo tifio do negro, 
oastafio obscuro y castaño claro dándolo un lustre y 
sedosidad admirable. Obrapía 58, altos. 
*210 15-9J1 
leíras f íiiímeras de É e l 
desde 5 á 50 centavos, según tarmuio 
O ' R E I L L Y 2 1 , 
E N T R E . H A B A N A "ST A G X I I A R . 
8058 alt 10-6J 
Orran y nuevo eur t ido de coronae, cruces 
y d o m á a objetoe, acabado de rec ib i r . V e n -
tas s in competencia posible, siempre por el 
secreto exclusivo de 
La Estrella de la Moda. 
O B I S P O 84. 
« U S » alt 
T E L E F O N O 535. 
i J 
M M DE 
P E R l-UVMES B A l L m . 
Loa hay do todas clasos, colores y formas. So han 
irediícido los pi ocics, quo no es posible la competen-
cia. Probadlo, y vorán la verdad. 
Araistad 49, Habana. 
8080 
E l Talado. 
15-6 
J . C O L O M . 
Fundidor de mótales; especial para bronces de ma-
quinaria. Príncipe Alfonso número 212. 
KKN 8-9 
DE LE ' f f lM. 
El Segundo Aseo 
G r a n t ren do letrinas, pozos y sumideros. 
El que suscribe, participa á los dueños de casas, 
hacer toda clase do limpiezas á precios sumamente 
módicos, ffiirantirando dejar limpio por completo 
cualquier letrina, pozo ó sumidero quo so lo confío. 
SE RECIBEN OHDENES: 
San Ignacio y Luz, bodega. Reina y San Nicolás, 
bodega; Ruipodrado y Compostela, bodega; Monto y 
Figuras, cafó; Merced y Composlela, bodega. Su 
ducüo, Tomás Rodríguez López. 95, Antón Rodo, 93. 
8418 4-13 
Q E SOLICITA UN JOVEN DE 18 A 20 AífOS 
Kjdc edad, con buena letra, que entienda algo de te-
neduría de libros y que sea honrado y trabajador. Al 
que reúna estas cualidades se le ofrece una coloca-
ción que afegura su porvenir. Diríjanse las respues-
tas escrita» por ol interosado, dando referencias de 
su buena conducta al DIAKIO DB LA MAKINA bajo 
las iniciales A. B. 8193 3a-14 3d-15 
Ü L s socio que tenga de 200 á 300 pesos oro para hacer 
sociedad on muebles nuevos y usados, pues deja bas-
tante el negocio. Impondrán Aguila n. 227, "á todas 
horas. 8542 4-16 
T T N JOVEN PENINSULAR, I N T E L I G E N T E 
%J y activo, sabiendo leer, escribir y contar correc-
tamente y con ortografía, por haberlo ya practicado 
cn oticinas, desea colocarse, ó bien sea de portero, 
criado do mano ú otra cosa análoga, pues tiene refe-
rencias y quien lo garantice. Egido n. 65, á todas ho-
ras. 8539 4-16 
UNA MUCHACHA PENINSULAR SOLICITA colocación para criada do mano ó manejadora: 
que sea para una buena casa. Tiene quien garantice 
su persona. Calle do Inquisidor número 3, altos. 
a528 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven quo ha trabajado en varias casas de comer-
cio en esta capital, do portero ó encargado do alguna 
casa, para cobrar cuentas. Darán razón Plaza del 
Polvorín por Zulueta, ferretería y locería. 
8519 4-16 
m E L E F O N O N . 486.—ANIMADO POR L A 
X buena acogida que el público ha dispensado á es-
la agencia, favoreciéndome con sus órdenes, le 
ofrezco siempre un personal de criados de ambos 
sexsos para el servicio doméstico, de buenos antece-
dentos, como también depen dientes para cstablcci-
miectos. Aguiar 63. R Gallego. 8552 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven decente y quo tiene quien abono por su cou-
dacta, do mayordomo do una linca, pues os algo en-
tendido, pues hu estado otras voces colocado en lo 
mismo. Aguacate 5, á todas horas, 
8519 4-16 
mELEFONO 590-TENEMOS CON BUENAS 
X referencias criados do mano, cocineros, cocheros, 
camareros, jardinreos, dependientes para distintos 
establecimientos, honrados porteros, cr anderas, ma-
nejadoras y solicitamos criadas do mano á 12 y 14 y 
15 posos. Aguacate 58. Teléfono 590.—Martínez y 
Hermano, 8532 4-16 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que traiga referencias cn Manrique 
n, 35. 8o65 4 16 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven gallega recien llegada do manejadora: ca 
cariñosa con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción y tieno quien la garantice: informarán Lampari-
lla número luO. ' 8548 4-16 
ÜESEA COLA CARSE ÜN COCINERO PE-niusular para establecimiento ó onSa pai licubir, 
rapores, fonda ó para el campo: cociua á U española 
y á la criolla y entiendo do repostería. Angeles 13. 
8629 4-18 
TTvESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO 
X-/francés, sin hijos, él do cocinero á la francesa y 
su esposa do manejadora do niños en una casa parti-
cular que sea decente: tienen muy buenas referoncias: 
imponuráu callo do Cuba n. 62. 
««27 4-18 
25,000$ 
al D por ciento, se dan con hipoteca hasta en partidas 
do A 1000$; puoden dejar aviso Neptuno I2.:'>. Virtu-
des 22, Corapostela 147, Nueva dol Cristo 84. talar 
Darteria. Dragones 98, su trata con el duefio del di-
n e r o ^ 4-18 
D" T E S t í A COLOCARSE UN EXCELENTE 'criado de mano on una casa particular, tanto cn 
la ciudad como en el campo; es humildoy obediente! 
sabo cumplir con su obligación v tiene quien rc-tponda 
por í len su conducta, y tambltín comprende el modo 
«le viajar con familias particulares y entiende algunos 
idiomas *v,rftEjorM; en la calle do Compostela n. 15 
darán uutfn, 8610 ^-18 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una criada do mano regulares do su 
oficio y de edad. Virtudes 123. de 1 á 4 . 
8563 4-16 
ÜN ASIATICO COCINERO SOLICITA Co-locación, que lleva 30 años do práctica de coci-
na inteligente cn compra y cocina á la española y 
criolla; y en dulces entiende bastante; desea una co-
cina grande para mucha familia y tiene persona que 
responda por cM, y tiene su aprendiz. Principo A l -
fonso mim. 263 darán razón en ol puesto. 
8522 4-16 
TVESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -
JL/sular de buena referencia y quien responda por 
su honicdcz, para unnefar un niño. Informarán Ma-
íoji46. 8520 4-16 
1) ESEAN COLOCARSE DOS CRIADAS DE 
esto servicio, una duerme cn la colocación y la otra 
no, por tener familia; impondrán calle do la Amistad 
Di 17, cuarto n. 12, ontre Cancordia y Virtudes. 
8599 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que conozca ol oficio y traiga 
bin nas referencias. Villegas 76, altos, entro Tenien-
te-Rey v Muralla. 8504 4-15 
I\ K 8 E E COLOCARSE UN E X C E L E N T E co-/cineio francés que ha trabajado en las principa-
le.. i-asas tanto en París: Madrid como en la Habana, 
tiene las mejores referencias de sn aptitud y compor-
tamiento: impondrán callo de la Obiapía número 67, 
esquina á Aguacate, hotel El Comercio. 
8510 4-15 
TVESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA 
JL/de mano acostumbrada á esto servicio ó bion pa-
ra acompañar á una señora: sabe cumplir con su o-
bligació» y tiene quien la garantice; impondrán To-
l a i c n t e - R e j ^ . m 4-15 
"F-iESEA COLOCARSE UAA JOYEN P E N I N -
J^/sular do criada do mano, activa é rntoligonto: sa-
be cumplir con su obligación por haber servido tanto 
en Madrid como en ésta: tiene personas que respon-
dan por olla; impondrán Cuarteles n. 3, altos. 
8188 4-15 
UNA SRA. PENINSULAR D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada do mano, y ayu-
dar á cosor, sabe cumplir con su obligación: tiene 
personas quo respondan flo su conducta y moralidad: 
informarán Cienfuegos n. 22. 8468 4-14 
A LAS F A M I L I A S D E L BARRIO DE CO-lón interesa saber quo en Consulado 122, ontre 
Animas y Trocadero se despachan comidas á domi-
cilio confeccionadas por un maestro cocinero de casa 
particular, no es tren do cantinas. Aseo v precios 
módicos. 8110 4-14 
S E DESEA SABER E L PARADERO DE DON í'rndencio G uzmán, mitunil do Galicia, que vino 
á esta isla el 78. Lo solicita su hijo Juan Guzmán. 
Se desea la reproducción en los demás colegas de la 
Isla. Darán razón cn Oficios uúmero 50. 
8433 4-14 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA pa-ra criar á loche entera, la quo tiene buena y a-
bundante: en la misma se coloca una criada do mano 
ó manejadora, también un criado de portero ó do en-
ganchador de un tren de coches, sabe leer y escribir: 
tienen quien responda por ellos: irapondráe Morro, 
esquina á Cárcel, bodega. 8479 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de edad, blanca y que sea de aquí, en 
Reinan. 74. 8t38 4-14 
U1NIENTOS MIL PBSOB SE EMPLEAN EN 
compra de casas de tod'ós precios ó en hipoteca 
de las mismas bn partidas sin más intervención que 
los interesados razón Galiano camisería do Ferro, en-
tro San José y San Rafael, de 7 á 9, aunque no esté 
puesto el anuncio. Dirigirse á José Menóndez. 
8463 4 - l i 
S E S O L I C I T A 
un portero que sepa leer y escribir, haya desempe-
ñado ese oficio y tenga muy buenas recomendacio-
nes. Obispo 63 informarán. 8430 4-14 
CjRIANDERA.—Desea colocarse do fres meses Míe parida, lo mismo en la Habana que para el 
campo, con buena y abumbinto leche, sana y robus-
ta: calle do Zulueta en el Baluarte n. 6 
8445 4414 
ción é instrucción se ofrece á las familias de esta 
capital y dal interior para la instrucción do sus hijos 
incluso los conocimientos del piano: se dan y toman 
referencias en el gabinete Dental dol Dr. T. Álfoi so. 
Sol número 7$, don do puoden dejar aviso. 
84f6 4-14 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR, V I U D A , D E -sea cuidar un niño ó dos on su cuarto: informa-
rán Marqués González número 18, entre Jesús Pe-
regrino y Salmb 8471 l l 1 ' 1 , -
ES EA COLO CAR S E UÑ GENERAL CÓCI-
ro y repostero quo sabe su obligación y do forma-
li.lad, tanto en casado comercio como en casa parti-
cular: impondrán Bernaza M , entre Toniente-Kev y 
Muralla. «476 4-14 
SE SOLICITA UNA COCINERA Y UNA JO-iren de diez á doce años, para manejar un niño. 
Lagunas número 3. 8432 4-11 
ñ E W D T C I T A ' Ü N A CRIADA F I N A P A R A L A 
£jlimpieza (le tres habitaciones y manejar un niño 
de dos años. Ha do entender algo de costura y tener 
quien la rocomiciide. Carlos I I 1 número 4. 
8443 4-14 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA manejar un niño ó <d servicio de un matrimonio 
ó corta familia: tiene quien la g^irautice. Impondrán 
calle de San Miguel número 8«. 
8136 4-14 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de cantinas. Acosta n. 79, Tren de Can-
tinas. 8t6t 4-14 
ITTN BUEN CRIADO DE MANO DESEA CO-
\J locarse, ya sea de su olido ó para mandadero de 
escritorio: tiene personas que lo garanticen: informa-
rán Esper uza n. 130, á todas horas, entro Figuras y 
Carmen. 84X0 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una persona sola de mediana edad, ya sea para de-
pendiente en ca¿a de comercio en la ciudad ó fuera 
de i Ha ó para mayordomo de algún ingenio ó pesador 
ó escribiente do alguna carpeta, tiene buena letra y 
buena contabilidad y personas que respondan por su 
conducta. Lamparilla 74 entresuelos, do 12 á 2 darán 
razón y en Amargara 81. 8Í56 4-14 
DESEA~COLOCAKSE 
una cocinera aseada y de buenas costumbres para la 
cocina de casa de una corta familia: impondrán Ber-
nal 21. 8451 4 14 
UNA F A M I L I A QUE PASA A PUERTO-Príncipo por temporada, solicita una manejadora 
y criada do manos: infermarán Industria 40 de 12 á 
4: en la misma so vende un juego de sala de palisan-
dro. 8447 4-14 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano con muy buenas referen-
cias. Reina 129 esquina á Escobar. 8458 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de color para criada de mano. Aguila 116 A 
8465 4-14 
X 7 N C O C I N E R O 
do color, solicita colocación, tieno quien responda de 
su conducta. Prado 55. 8484 4-14 
UN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO y trabajador, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento, impondrán callo délos Génios n, 7 
8435 4-14 
LA MORENA TOMASA MOREJON DESEA sabor de sus dos hijos José Liborio Morejón y 
Severina Morejón: dirigirse á la calle de Flores nú-
mero 23, barrio del Pilar, en la Habana. 
8386 4-13 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE M E D I A -ua edad desea colocarse do cocinera prefiriendo 
sea uu almacén do hombres solos: no duerme en la 
colocación: tiene personas quo la garanticen. Consu-
lado 103, esquina á Noptuno, bajos, darán razón. 
8393 4-13 
S E S O L I C I T A 
una señora ó señorita de compañía, que vista decen-
temente, prefiriéndose que sea francesa ó inglesa. En 
la calle do I JS Animas número 93 informarán. 
8388 4r-13 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular que sea aseada y duerma cn 
el acomodo. Son indispensables buenas referencias— 
Impondrán Príncipe Alfonso número 116. 
8389 4 13 
Al señor viudo que estuvo á hablar por tres niños 
para ponerlos á pupilo lo esperan en Gloria 19. 
8124 4 13 
S E S O L I C I T A N 
un cocinero que sopa su obligación y nn muchacho de 
12 años para ayudar á la limpiezay que tengan am-
bos referencias, para Cuba número 66. 
8425 4 13 
F A M A C I A . 
Se solicita nn dependiente para el campo. Informa-
rán do nuevo á once y de tres á seis. Dragones nú-
mero 102. 8426 4 13 
ATENCION.—Necesitamos 4 buenas criadas, 3 mapejadoras, 4 cocineras, 2 oriados, 1 sargento 
licenciado de ejército, 6 muchachos. Y todos los que 
tengan referencias acudan á esto "Centro." Los se-
ñores dueños pidan á Aguacate n? 54. Alvarez y Ro-
drígnez. 8422 4-13 
UNA CRIADA D E M O R A L I D A D DESEA en-contrar una casa que sea decente, para servir á 
la mano ó sea manejar niños; tiene las mejores refe-
roncias. Callejón de Bcrnal n? 11 informarán. 
8421 4-13 
tCRIANDERA.—Una señora galiega, casada, do ^ irre prochable conducta, aclimatada en el país y 
de muy buena y abundantísima leche, desea colocar-
se á lecho entera on casa de familia docente: tiene 
quien abone por su conducta; Ancha del Norte 269 
informarán. 8416 4-13 
OLICITA COLOCACION UNA BUENA Co-
cinera peninsular, ya en casa particular ó ya en 
ostablccimionf o: tiene quien la garantice. Jesús Ma-
ría n? 95. 8398 4-13 
S' 
r r iEj i 
X 'U'e sepa cortar y coser ropa do niñas, pagándolo 
sesenta centavos plata diarios con comida. 
8404 4-13 
S E S O L I C I T A 
una sr-ñora do una regular edad para el manejo de 
una pequeña casa, y cuidar de dos niñas de 6 á 7 años, 
huérfanas do madre. Se prefiere quo sea peninsular. 
Oficios 118 darán razón, á todas horas. 
8399 4-13 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MANO PE-ninsular, quo sopa desempeñar su obligación, ca-
llo do las Animas esquina á División, Gnanabacoa. 
Sueldo $12 plata y ropa limpia^ 8397 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano quo c^uiora ir á Madruga, ha de 
traer buena recomendación: informan Compostela 42 
altos. 8428 4-13 
E N P E A D O 77 A 
se solicita una criandera de color de dos á tres meses 
de parida, que sea sana, robusta y tonga abundante 
leche: ha de ser muy cariñosa con los niños y aseada, 
8394 4-13 
DESEA COLOCAESE 
un joven francés para criado de mano y tombién para 
viajar con familia: sabe aablar el español. Acosta 79. 
8409 4r-13 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca do mediana edad para los queha-
ceres do una casa y con buenos informes. San M i -
guel 90. 8406 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color de dos meses de parida á me-
dia lecho, buena y abundante y personas que respon-
dan por su conducta. Aguila 116 A. informarán. 
8342 4-13 
U N F A R M A C E U T I C O 
con cuatro años de práctica solicita hacerse cargo de 
la regencia do una Farmacia. Dirigirse por correo á 
p, c¿. z. Aguacate número 56, Habana. 
E N A G U I L A 107 
Desea colocarse un cocinero peninsular para esta-
blecimiento ó caftetero En la misma hay un repar-
tidor de pan, peninsular. En la misma desea colocar-
se un muchacho de 15 años recién llegado do la Pe-
nínsula. 8316 4-13 
O J O . 
Una señora recién llegada desea colocarse de crian-
dera á leche entera. Tiene quien la garantice. Da-
rán razón Morro 50, bodega. 
8343 8-12 
S E S O L I C I T A 
una criada para el campo para ayudar á los quehace-
res de una casa, que sepa coser y cortar. Acuda Mer-
caderes n. 10. 8256 8-11 
P A L O M A S C A S E R A S . 
So compran en pequeñas y grandes partidas con 
alas enteras, á 40 centavos plata el par. O'Reilly 13. 
8605 4-18 
SE C mil pesos, quo estén bien situadas, censo» y crédi-
tos y se gestionan asuntos judiciales supliendo los 
gastos que so ocarionen y se anticipa dinero sobre 
herencias, Composteia 149. 8523 1-16 
muebles finos y toda clase de objetos de arte cn bron-
cos, mármoles, cuadros al oleo y porcelanas linas. 
4 2 , O B I S P O 4 2 . 
EL CAÑONAZO. 
8435 4-13__ 
DESDE LOS CUATRO CAMINOS HASTA el campo de Marte so compra una casa do, $5500 
oro y otra de $3000 en buen punto: en la misma se 
vende una guagua. San Rafael número 2. 
8387 4 13 
SE COMPRAN LIBROS 




X J 2 S T A I M P H S N T A 
Se desea comprar ó arrendar una imprenta situa-
da en buen punto y con buena producción.—Diri-
girse á la calzada de Jesús del Monte núm. 64; Far-
macia. 8271 15-11 
Qle alquilan en Ancha dol Norte n. 127. nnos hrr-
jOransos altos, compuestas de dos habitaciones, co-
medor y demás comodidades, á señoras solas 6 ma-
trimonio sin niños, es casa de farailii y no bav in -
qnilinos, 8584 4-18 
Oth alquila en ocho centenes, con fiador, la i ssa 
O Campanario 185, con sala, saleta, siete cuartos, 
agua de Vento, sumidero y acabada de reedificar: la 
¡lave al lado y su dueño Concordia 17, 
8592 4-18 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, en la casa Animas n, 60, en-
tre Aguila y Blanco. 8637 4-18 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Consulado n. 112. entre Animas y 
Trocadero. Informarán Obrapía 27, espuina á Cuba. 
8̂ -32 4-18 
S E A L Q U I L A N 
á hombres solos ó matrimonios s n hijos 4 espaciosas 
habí'aciones altas con vista á la calle, en la calzada 
del Monte i l . 181. En la farmacia San Pablo, inf.>r-
tnarán. 8638 4-18 
S E A L Q U I L A N 
juntas ó separadas dos habitaciones bajas, espicio-
sas, ciaras y ventiladas, á hombres solos: en la casa 
no hay niños: se dan y toman referencia-'. Perseve-
rancia 86. 8631 4-18 
S E A L Q U I L A 
Itn cuarto alto á malrimonio sm niños ó á señoras so-
las, que sean personas decentes, tiene agua de Vttn-
to. Informrirán en ^amp inario 8. PtilC) 4-28 
Íj^n Prado 13, se alquiian habitaciones a^unebladaS Jcon asistencia ó sin ella. a!t;!s, con pUó d.>. mái-
mol v balcón á dos calles, y bajos con piso de mosái-
eo. ' 8621 6-i8 
S E A L Q U I L A N 
con garanfín los hermosos bajos independientes do 
Habana n. 65: la llave en los altos. Informes Cuba 
núm. 65. 8587 4-18 
OAKTERA 
Inmediata al pueblo de Regla junto al paradero de 
la empresa nueva, se arrienda una gran o;niera de 
piedra blanca y dura. Carlos I I I n. 4 informar in. 
8630 4-18 
Neptuno ÍIlimero lí). 
Se alquilan hermosas habitaciones con asistencin ó 
sin ella y con vista á la calle, á una cuadra dél par-
que. " >>6.!8 4-18 
S A N I G N A C I O 5 2 
Se alquilan hermosas habitaciones, propias pura 
matiimonios, con balcón á la calle, con asistencia ó 
sin ella. 8623 4 18 
Apartir del mes entrante agosto, se alquila la fres-ca y hermosa casa Cuba n. 6. Pueden verla todos 
los días, de ocho á diez de la mañana y de cuati o á 
cinco de la tarde y tratar <1el alquiler en Corrales n. 
6 á todas horas. *L'«i7 alt 4-11 
herniQsas y frescas habitaciones 
una sala con dos vcnt .nas y tres 
cuartos seguidos, propios para una familia, (baño in -
dependiente desde arriba). Teléfono y precios módi-
cos. Consulado número 69. 
8547 4-16 
Se alquilan buenas, altas y baj is: hay i 
VEDADO 
número 74, frente á la Sociedad, hay todavía dos 
magníficos cuartos para matiimonio, por meses de 
hospedaje, para alquiler. 8544 8-16 
A V I S O . 
Se alquila un local para panadería, con horno y to-
dos sus enseres para confeccionar pan. Informarán 
Aguila n. 357, 8541 8-16 
So alquila ia bonita y fresca casa Noptuno 188, com-puesta de sala, saleta, cinco cuartos bíijos, sala 
alta con dos hermosos cuartos, agua, gas, cuarto de 
baño, inodoro, despensa y demás comodidades. La 
llave en la pelotería del frente, é informan en Lealtad 
número 68. 8527 4-16 
Playa de Marianao. 
S * alquila por la temporada con acción á los baños 
una buena casa calle Real n. 14, frente al paradero: 
informerán San Ignacio 37 esquina á Sol, locería, 
8536 6-16 
Vedado. Se alquila la casa quinta situada en la lo-mu calle 2 número 8, esquina á 13, con tadas bis 
comodidades para una extensa familia. Para tratar de 
su precio y condiciones dirigirse á Cu>ia n. 1 ó calle 
D. n. 1 donde está la llave. C 1220 8-16 
o alquilan habitaciones altas á hombres solos con 
lOé sin muebles, con limpieza, gimnasio y baños 
grátis, entrada á todas horas. Compostela 111 y 113, 
entre Sol y Muralla, gimnasio de Romaguera. Hay 
dos con balcón ¡i la calle. 8560 4-16 
Chacón mí mero 3 
Se alquilan tres habitaciones altas seguidas; entra-
da libre: se da lUivin. 8561 4-16 
S E A L Q U I L A 
La espaciosa casa calle Concordia núm. 7. Impon-
drán calle de Amistad nám. 90, esquina á San José, 
8525 4-16 
V E D A D O 
So alquila la casa calle Quinta n? 31 esquina á F, 
muy fresca y cerca do los baños. La llave está en la 
calle F núm. 8 donde informarán así como cn Inqui-
sidor núm. 35. 8521 4-16 
En la una casa calle de Bernaza núm. 30, se alquila de las alas del piso bajo, compuesta de seis 
piezas, una de ellas con 2 ventanas á la callo. Tieno 
llaves do acua y gas. En dicha casa impondrán. 
8530 4-16 
V E D A D O . 
So alquilan habitaciones muy frescas y cómodas 
por la proximidad á las vías do* comunicación. Callo 
71.1 esquina á Pasco. 8529 4-16 
S E A L Q U I L A 
un bonito local propio para taller do sastre ó modista, 
acabado do arreglar, Compostela esquina á Amargu-
ra. En la misma dan razón 8555 4-16 
S E A L Q U I L A N 
los entrosuelos Reina 3, al lado de la Corona, con 
sala, comedor, 3 habitaciones y servidumbre. Infor-
marán en los altos de la misma. 8556 4-16 
Ganga. En treinta pesos oro se alquila la casa ca-lle do Cuba número 172 do dos ventanas, 3 cuar-
tos, azotea y agua de Vento: impondrán Corapostela 
n. 117; en la misma darán razón de unos gálicos de 
Angora blancos y de colores. 
8516 4-15 
A los temporadistas 
La cata San Francisco n. 106, en Marianao, se al-
quila esta espaciosa casa: darán razón on Aguiar 61 
en esta ciudad y Pluma 18 en Marianao. 
8515 8-15 
S E A L Q U I L A N 
con fiador las casas Rosa 3, A, Cerro, Tulipán en 45 
pesos. Aguila 62 en $68. Lagunas 38 en 30 pesos: en 
los caiteles do las puertas se indica donde está la 
llave. E l dueú7 O'Reilly 75. 
S514 4-15 
Se alquilan una sala con dos ventanas á la calle, y una hermosa habitación y comedor juntos ó sepa-
rados; también hay un zaguán para un carro ó un co-
che y uu colgadizo para un caballo, es casa tranquila 
y sin niños. San Rafael 72. 8508 4-15 
Se alquila muy barato si dan buen fiador ó 3 meses en fondo, la hermosa casa Puerta Cerrada núm. 5, 
entre Factoría y Suárez: con dos ventanas, sala, co-
medor, cuatro cuartos, gran patio, agua, etc. La lla-
ve está en la bodega esquina á Suárez y el dueño en 
Cuba 143. 8502 4-15 
S E A L Q U I L A 
la casa Merced 109, precio 23 pesos oro con fiador, 
tiene todas las comodidades. Monte 43, sn dueño, pe-
letería: la llave en la bodega. 8506 4-15 
S E A L Q U I L A 
en $30 mensuales la casita de la calle 13 entre 2 y 4 
en el Vedado. La llave al lado é informarán en Nop-
tuno 189 de 6 á 8. 8497 4-15 
E N I N D U S T R I A 2 6 , 
casa da familia docente, se alquilan frescas y aseadas 
habitaciones eon servieio de criado, duchas, luz y co-
mida si lo desean. 8489 4-15 
E n el Carmelo. 
Calle 10 n. 89, entro 18 y 20, so alquila nna casa 
muy fresca con muebles, por tros meses, en seis onzas 
oro adelantadas. Impondrán en la misma. 
8503 4-15 
En el mejor punto do la Ha-A quien convenga. .baña, por carritos y guaguas que le pasan dolan-
te se alquila una buena habitación alta, la familia es 
de toda confianza, no se admiten nifíos ni anímalos. 
Empedrado 42, oficinas del Iris. 
8481 4-14 
Se alquila la casa Jesús Peregrino número 11, en 5 centenos, con agua, sala, saleta y cinco 






Se alquilan cuartos para escritww á precios muy 
Consulado número 122, entre Animas y Trocadero. Hay una hermosa y fresca habitación baja decen-
taraente amueblada, con comida y toda asistencia 
si se desea, baño y sala do recibo. Casa de toda mora-
lidad. Hay otra para caballaro solo. 
8441 . 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los bajos independientes de la casa Desamparados 92, 
compuestos de sala, comedor, tres cuartos, cocina, 
agua, etc., la llave on la bodega del lado, informes 
Jesús María 53. 8457 6-14 
V E D A D O 
se alquila la casa n. 129 calle 7 esquina á 12. De alto 
y bajo, baño, jardín, etc. Y los bajos de la casa Pra-
do n. 33, 8152 6-14 
Se alquila una expléudida habitación alta con suelo de mármol, dos balcones á la calle de Muralla y 
uno á la brisa. En La Palma, Muralla esquina á 
Compostela impondrán. C—1211 4 13 
S E A L Q U I L A 
el principal de Sol n. 110, para una Sociedad, y cuar-
tos altos y bajos. 8453 4-14 
S E A L Q U I L A 
en lo más céntrico del comercio Obrapía 14 esquina á 
Mercaderes, on la hermosa y amplia casa de D. Luis 
Pedroso, donde se hallaban instaladas las oficinas de 
la "Intendencia Militar", departamentos con pisos de 
mármol y mosáicos, muy frescos todos, con balcones 
á la calle, con capacidad para Empresas, Oficinas, 
Comisionistas, Bufetes etc. Hay sereno y portero. En 
la misma informarán. 8490 13-JI4 
AMARGURA 09. 
A hombres solos ó matrimonios sin niños, se alqui-
la una magnífica habitación alta con balcón á la calle 
y parte de una salrta propia para uu bufete. Es casa 
particular. Baño y llavín. 8460 4-14 
Se alquila casa calle de Fundición número 3, frente á los pabellones de Oficiales, con agua de Vento, 
jíran patio y traspatio y todas las comodidades para 
uabitarla una familia, ó poner un tren do cualquier 
clase, por sor casa bastante espaciosa: se da cu pro-
porción. Informorán Habana número 210. 
8410 4-13 
Se alquila la elegante casa Noptuno 9ü, con cua-. _ tro cuartos bajos y 2 altos, todos de mármol y mo-
saicos, mamparas, cuarto de baño, dos inodoros mo-
dernos y propia para un matrimonio de buena posi-
ción. Trataran Noptuno 94. do 9 á 2 do la tardo y de 
6 á 8 de la noche. 8407 12-13 
C< e alquila la cas-; callo de la Perseverancia número 
yjüi , letra B.—Informan en la Notaría de D. A n -
drés Mazán y Rivero, calle de San Ignacio núm. 21, 
de 12á 5; y en la misma calle de San Ignacio 114, de 
7 á 11 de la mañana. 8113 4r-13 
V E D A D O . 
Se alquilan las casas ns. 16 y 48 de la Linca, entre 
Baños y F. Impondrán en Amargura 15. 
8144 10-8 
P R A D O , 3 9 
Casa en familia: habitrci"nes lujosamente mue -
bladüs con vista á la calle y asistencia esmerada; 
precios módicos. 8411 4-13 
\ ; ja 
on 35.—Se alquilan habitaciones altas y ba-
con suelos do mosaicos, baño y entra-
da á todas horas; precios módicos. En !a misma se al-
quila una espléndida cocina p-ra cantinas y se da 
por mny poca cesa. 840:-! 10-13 
Se alquilan dos habitaciones de la casa cnlle An-cha di 1 Norte número 243, esquina á Belascoaíu 
una del piso principal con dos balcones y otra en la 
planta baja con reja al jardín 
8417 4-13 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas liabitacioncs. una con balcón 
á la calle y otra interior, con muebles ó sin ellos; á 
matrtinonio sin niños ó caballeros solos. Obrapía 58, 
frente al Dr. Vieta, casi esquina á Compostela. 
8395 4-13 
Habitaciones frescas á la par de las de cualquier sitio do ettación, con portería, servicio doméstico 
y luz do fras aprecios cómodos, en Virtudes 2 A, piso 
alto, esquina á Zulueta; hay un espacioso salón; 
conveniente á caballeros sin familia. 
8294 12-11 
En Uaratillo 3, esquina á Obispo, se alquilan habi-tacmnea propias para la estación que ai ra visamos 
pues como la casa está fí ente á la báhla l iref. csca 
coas'antemoMe la brisa. Hay dt-sWo un cent» n basta 
cuatro. Solo se alquila á personas decentes. 
8272 6 11 
Virtudes 2, A 
Prado y mercado de Colón se atqui-
un piso bajo, cómodo y elegnnte, 
entre el Pai-
la en cuatro onzas un piso tiajo. cónioi 
propio pura corta familia. ' 8793 







nenas <te nen a 
te CMI árholes frutales y cantara de 
cal con su horno, casa de vivienda 
tejas, situada cu lo más pintoresco 
nar, en la misma calzada, la i aña 




o alquila uua casa qu!iit:i en el Camilo, con 
líu, toda dase de frutales, con fruta de coir i.tr-
7928 
del Urbavo: Dan 
r8, alto, esquina á Muralb 
15-4 
KHlauOMuftp 
EL QUE QUIERA EMPLEAK SU DINERO que haga mía vMta á M. Valiña y saldrá com-
placido; vendo 4 e-.fés. 2 cafctincB. 3 bodegas, 2 fon-
das y dos oftablecimientos que alano dejan libres 
$6000 cada «no y se da uno HJ 1200 y el otro cn 6000 
Teniente-Rey 100, entro Zulueta y Prado. 
86?Í5 4-18 
BUKN NKG( á nna casa d OCIO—SE VENDE LA ACCION ie familia situada en el icoéjdr punto, 
tiene 14 habitaciones amuebladas; deja un ' buena 
utilidad: se vende por tener qne marchar su dueño al 
campo: inforinarán en la tabaquería del café de A l -
bisu á todas horas. 8625 4 18 
SE VENDE EN $5,000 UNA CASA NEPTUNO, sala, comedor, 5 cuartos. En $5.000 una Dragones 
entre San Nicolás y Manrique; en $26,000 una de las 
mejores casas d^ U calle de O'líeilly; en $35,000 una 
gran casa Amistad; en $25,000 una Lamparilla. Con-
cordia 87. 8396 4-18 
E S Q U I N A B O N I T A . 
En siete mil posos oro se vende una dentro de la 
Habana. Oficios 33, de 7 á 10 de la mañana, entre-
suelos de la izquierda. 8622 4-18 
S E V E N D E 
la casa calle del Rastro número 26: en Salud 74 in-
formarán. 8609 4-18 
SI N INTERVENCION D E CORREDORES SE vende la fresca y ventilada casa calle de la Maloja 
n, 166, por estar cn la parte más alta, dos cuadras de 
la calzada de la Reina y dos do Belascoaín, en $2500 
oro libre para el vendedor y sin gravamen alguno: 
informarán en la rnisma de 7 á 9 de la mañana y de 
6 á 7 de la tarde. 8551 4-16 
M A E I A N A O 
Se vende nna casa quinta situada cn el barrio do la 
Lisa, muy espaciosa, con mucho terreno, pozo y al-
gibe y árboles frutales: impondrá su dueño Cienfue-
;os 52, de 7 á 8 do la mañana y después de las 6 de 
a tarde. 8545 6-16 
U N A F O N D A 
do magníficas condiciones se vende on $2,000, por no 
poderla regentear su dueño. Es muy buen negocio 
para el que lo entienda. En Paula n. 15 informarán. 
8540 4-16 
I N T E R E S A N T E . 
Se venden libres de gravamen veinte y tres caba-
llerías do momo, con su casa, pozo y una hermosa y 
fértil laguna, situadas cn el partido judicial de Colón 
y cercanas á las líneas iérraas do Cárdenas y Júcarú 
y do Matanzas. Del precio y demás pormenores i n -
formarán en el bufete del Ldii. Arla?, Obispo n. 16, 
altos, do unaá tres los días hábiles. 
8535 4-16 
E n 3 3 0 0 p e s o s 
so vende una hermosa casa de cerca de 75 metros de 
fondo, cu la calzada del Cerro u. 558. absolutamente 
libro de gravámenes y su dueño mayor de edad: in-
formarán Gervasio 149 entre Reina y Eatrella, de 9 
á 11 de la mañana. 8538 4-16 
T 
TELEFONO 590—TENEMOS EN VENTAS 
as bien situadas de $1.000 á 40.000 dentro y 
fuera de la capital, bodegas de $700 , 1560, 2500 y 
4000, cafés y fondas de 1000 á $11600, agencias de 
mudadas, trenes do lavado, boticas, muebles do me-
dio uso, coches y faetones. Arrondalhos una estancia 
quo tenga buena casa y esté lo más próximo á esta 
capital. Aguacate 58. Teléfono 590.—Martínez y 
Hermano. 8533 4-16 
VENDESE UN ESTABLECIMIENTO CON nn millón de artículos por poco dinero on una de 
las mejores calles de la Habana: También se vende 
una máquina de fabricar sellos de goma con todos 
sus accesorios. Obispo número 67 E. 
8524 4-16 
EN 1.900 PESOS EN ORO LIBRES PARA EL vendedor se vende la casa de Indio 3'j acabada 
de reedificar compuesta de sala, comedor y dos cuar-
tos de mamposteiía, teja y azotea con agua de 20 pe-
sos y desagüe á la cloaca, informan Manrique 197. 
El que no convenga en el precio estipulado qne no 
se presenta. 8526 4-16 
IMPORTANTE.—POR TENER QUE AUSEN-tarse su dueño se venden en proporción varias ca-
sas situadas en Reina, Galiano. Prado. Luvai.ó, Ve-
dado, San Lázaro, desde $2,000 baste $60,000; así 
mismo, bodegas, caféés, fonda», y fincas rústicas en 
buenas condiciones de venta. Aguiar núm, 6^. 
8553 4-lrt 
APROVECHAR L A OCASION. POR TENER que desiilojar e'local y no poderla seguir aten-
diendo su dneño se vende nna industria que lleva 40 
años de establecida por la mitad de su valor y que da 
muy buena utilidad: inpondrán Paseo do Tacón 211. 
8491 4-15 
INTERESANTE. TENIENDO QUE SALIR su dueño para la Península se vende una empresa 
muy productiva que hace diarios 30 pesos y produce 
libro de 4 á 5000$ al año; visa hace fe, muy claro y 
terminante. Obispo número 67, interior. 
8505 4-15 
MA R I A N A O . — S E VENDE E N PROPOR-ción la casa número 22 de la calle de Santo Do-
mingo, de cantería, mampostería y tejas, de alto y 
bajo. Podrá verse de diez á cinco do la tarde, y en la 
misma informarán. 8512 15-15 
SI N CORREDORES.—SE V E N D E UNA CASA que hace esquina, propia para toda clase de esta-
blecimiento, hoy habitaba por familia; punto inmejo 
rabie, hay quien dé regalía y mucho más alquiler, se 
puede ver por la mañana y por la tarde, informarán 
Belascoaín núm. 27 barbería, su dueño. 
8483 1A14—3-14 
VENDO LAS CASAS SIGUIENTES:—Acosta, esquina, con 14 varas do fronte por 35 do fondo, 
$8,500; Jesús María, próxima al Colegio de Belén, 
con 5 cuartos altos y 5 bajos, agua redimida, gana 
$85, precio $10.500; Luz con 18 varas de frente por 
35 de fondo, gana $102, preño $12.000; Consulado 
con 17 varas de frente por 45 de fondo, $10,500: infor-
marán Chacón 25 do 8 á 11. 8449 4-14 
SE V E N D E UNA CASA ESQUINA, 12 FREV-te 40 fondo, con establecimiento do víveres, do a-
zotca nueva, libre de gravamen, 2 cuadras de Prado 
renta 5 i onzas oro en 11,000 oro libro para el com-
Srador, sin corredor, razón Galiano 92, eutre San osé y San Rafael de 7 á 9 mañana. 
8462 4-14 
S E V E N D E 
para cantina, puesto do fruta ó lo que se quiera una 
casilla de madera muy sólida, techo de zinc, 3 por 
3 varas, buen puntal, ote. So puede ver en el Tio 
Vivo, frente al café Central: informan Consulado 122 
de 8 á 10 deja noche. 8142 í -14__ 
VE N Í A REAL. SB V E N D E SIN I N T E R V E N -ción de corredor la casa Jesús Peregrino número 
11, con agua de Vento, sala, saleta y cinco cuartos, 
reedificada, en magnífico estado ea $2,700 ó en dos 
SI N CORREDOR SE V E N D E UAA BODEGA que-pasa de 25 á 30 pesos, de venta casi todo de 
cantina y sola cn esquina; su dueño se deshace de e-
11a por asuntos de familia: también se vende un café 
y dos bodegas como para principiantes: todo sin-
competencia: informarán callo do la Salud, esquina 
á Manrique, café á todas horas. 
8475 4-14 
EN GANGA. VENDEMOS TRES SOLARES en el Carmelo callo 17, esquina á 18, hacen 2500 
metros planos, libres de gravámenes cn 1300 con con-
tado y plazos. Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
¿439 4-Í4 
VENDO Y COMPRO FINCAS RUSTICAS Y urbanas y toda clase de establecimiento é indus-
tria y comercio, de todos precios; tomo y facilito on 
garantía hipotecaria, dinero en todas cantidades, sin 
más intervención que los interesados. Razón, Galia-
no n. 92: dirijirse á Josó Menéndez, aunque no esté 
el anuncio. 8461 4-14 
SITIOS $2,800; AGUACATE 9,500; L U Z 5,000; Lamparilla 4,000; Corrales2,700; Salud9,500; Man-
rique 9,000; Villegas 14,000; Animas 4,000; Consula-
ds 15,000; Industria 4,500; San Lázaro 4,500; Pefial-
ver 2,200. Se dan en hipoteca $20,000 al 8. Maloja 146 
de 10 á 11 v do 5 cn adelante. «469 4-14 
S E V E N D E 
la espaciosa casa Figuras 93; tiene agua de Vento. 
Su ajuste. Reina 8. 8402 4-13 
ATENCION.—Se vende una bodega bien situada y sin competencia, por estar uno do sus dueños 
enfermo, ó también se admite uu socio; se venden 
dos faetones y una pareja de caballos criollos; Agua-
cate 68, Telefono 590, J. Martínez. 
8396 4-13 
HABANA 149. 
Se vende la antigua y muy acreditada fonda y tren 
de cantinas la 3? Reunión. Informarán en la misma. 
8340 6-12 
POR NO PODERLO ATENDER SU DUEÑO se vendo el cafó Buen Tono, en el mismo Obispo 
102 impondrán. 8292 6-11 
A Tb 
ÍCJLU o a caballería de tierra, con casa do vivienda, 
buen pozo de agua, árboles frutales, etc. etc., ubica-
da cn San Miguel del Padrón (Paula), so da muy en 
proporción: impondrán Virtudes 151, Habaca. 
8299 6-11 
O J O . 
Por no poder atenderla so vendo con ó sin existen-
cias una peletería, local y punto propio para cual-
quier giro y por poco dinero. También so venden l i -
nos armatostes con sus vidrieras todos nuevos y de 
ganga. Iníormaián O'Reillv 69, Habana. 
8170 ' 10-8 
Q E VENDE O SE A D M I T E UN SOCIO, POR 
kjteuer que fusentarsc su dueño y no poderla aten-
der, una bodega situada en uno de los mejores sitios 
del pueblo de Regla. Informarán calzada Vieja de 
Gnanabacoa n. 4Ü. 8110 10-7 
M í ! 18 
S B V E N D E 
una cabra joven de raza inmejoraUle para cria: pue-
de verse á todas horas en Luz n. 7, entre San Igna-
cio é Inquisidor, Habana. 8475 5-18 
AF I C I O N A D O S - S E D E S E A I S ~ A D M I R A R ol gran surtido de pájaros africanos y mejicanos 
traídos por pedido especial; á más hay toda clase de 
animales raros; también una perrita cbihuaperia, 
muy mona, propia para señoras dn gusto delicado: 
una visita á la pajarería Aguacate 54. y bailareis mil 
atractivos. 8550 4-16 
Q E VENDE UNA M A G N I E D ' A YEGUA CO-
KJ'>"r alazán, cuatro años y medio, sana y de exce-
lentes condiciones y un faetón do familia con porte-
zucks á los costados, de fuello corrido: informarán 
San Raf.iel, establo do carruajes de lujo, entre A -
guila y G/liano. 8507 6-15 
B O N I T O R E G A L O 
para un niño.—En el establecimiento de veterinaria 
del Sr. Larrión, Barcelona 13, se halla do venía un 
precioso caballito de marcha y gualtrapeo y 5 cuarlas 
y mi día. 8459 4-14 
•van presen 
'p5ü0 A 100 GANARA 
r parejitas Ohibmtpcños y IPackand 
ría Virtude> 40. don-
de se daráu bai;itiios, por haber muchos y reducido 
loca); hay cob res precioso^ que satbf irán el capricho 
más raro, llora» de 8 á 12. Virtudes 40, altos. 
8486 4-14 
VEDADO.—Se venden por no poderlos atender 6 parejas de periquitos fio Australia, criadores y 
muy bien pluui'aa.óij con sus coricspoiidicntcs nidos; 
varias parejas de canarias, con sus crías i equeñas, !' 
canarios, á $2. Calleo? n? 69. esquina á ¡a do A. 
8419 4-13 
S E V E N D E 
i r r i majiinüoa l'.niva con su cria, muy sana y abun-
dante cn Icclio. San Miguei núinero 184. 
8314 8-11 
Q E VENDEN POR AUSENTARSE SU DUEÑO 
íOdos magníficos caballbs criollo.^ de siets cuarta.", de 
monta; LUO iuo'o azul jaca y maestro de tiro y otro 
retinto dorado, loa dos do preciosa estampa y muy 
nobles. Kan NiooláS 71, de 6 á i ] y de 4 á 6. 
8?,02 15-11 
3 lV ; MARIANAO; FINCA " L A MERCEDITA" 
Eise reci cn caballos ú piso que se cuidarán con es-
mero, dándoles maloja y buenos PUMOS labrados. I n -
formarán en dicha finca y on la callo do la Amistad 
n. 85, Sr. D', Pedro Ediegoyen 8! 29 10-7 
I««ii»j)B«>v,r«njjrjia<«»w>/,. •r'vnnr.-w.s'.r.-
w m m . 
QiE VENDEN DOS MILORES Y SEIS CABA-
joí los con guarnición y habilitados para ganar dine-
ro; se pueden ver de sb te á ocho do la mañana San 
Lázaro 386. 8569 4-18 
S E V E N D E 
una duquesa acabada de remontar 3' una pareja de 
caballos obscuros de 7 cuartas y 3 pulgadas de alza-
da, do 3 y 4 años, en Campanario n. 235, El Caballo 
Arabe. 8613 4-18 
S E V E N D E 
un faetón, una duquesa, todo en buen estado: darán 
razón á tsdas horas Campanario 231 
8601 4-18 
C O U P E C L A K E N C E . 
Se vende uno de muy poco uso, en excelente esta-
do. Prado número 82, 
8633 4-I8 
ÍOdu 
V E N D E N Pi R NO NECESITARLOS SU 
oño, tres troncos de arreos de medio uso y en 
buen estado, siendo ambos de diferente hevillajo. Un 
faetón do cuatro asientus remontado de nuevo. I m -
pondrán en la callo del Prado número 86. 
8518 4-15 
Estupendo negocio, 
A consecuencia do no tener efecto el objeto que se 
tenía en planta, se vende una excelente guagua, só-
lida, nuevo modelo y nueva; so da en la mitad de su 
v.ilpr, es útil para cualquier empresa, colegio y via-
jes al campo. Puedo verse dicha guagua y tratar 
solne su compra en la calzada de Jesús del Monto 
n. 258. 8509 4-15 
S E V E N D E 
en tres centenes una limonera de medio uso para ca-
ballo criollo, la collera es do viento, nunca last ima, 
invención moderna; Un faetón de cuatro asientos 
para niño, sin acabar, en 2 centerios. Neptuno 156 do 
8 á l 2 8187 4-15 
MUY EN PROPORCION Y NUEVO SEVEÑ'-de uu carro de cuatro ruedas propio par í lo que 
quieran t pilcarlo. Zanja número 50, de diez á once 
«e la mañana ó cinco de la larde en adelante. 
8405 8 13 
S E V E N D E 
una duquesa propia para familia, cn buen estado.— 
S n̂ Miguel 100. 8423 4 13 
M i l , 
(Adueño 
espejo, un juego do comedor amarillo, un escaparate 
de lunas, un peinador, una cama chinesca y otros 
otros muebles, un magnífico pianino de Pieyel, todo 
es nuovo y so da baratísimo. Damas 45. 
8019 4-18 
6rnm jnego de sala 
d-' caoba $40, de palisandro magnífico 60, aparadores 
á 6 y 20, mesas á 17, tinajeros á 7 y 15, escaparates de 
lunas á 125, peinadores á 3 ) y 40, lavabos de. depósi-
tos elegantes SO, 40 y 50, canastilleros 17, 25 y 75, do 
nogales finos, espejos muy bonitos, de 5 á 25, camas 
las más modernas con vistas de la Exposición de 
Chicago, los mejores cscriturios do señora y caballe-
ro, bronce y objetos de arte, visiten esta c sa que no 
reparón en precios. Relojes y prendas de oro y br i -
llantes al peso garantizado, La Estrella de Oro. Com-
postela 46, Pardo y Fernández. Compramos prendas 
de oro y brillantes y pagamos á conciencia. 
8566 4-17A 4-16D 
mELEFONO.'90—COMPRAMOS Y VENDE-
JL mos á familias particulaaes. muebles de todas 
clases, pianos, prendas, coches, caballos y cuantos 
deseen vender alcanzando los mejores precios, por 
tener constantcmenle distintos encargos de familia; 
siendo la comisión do esta casa el 5 ñor 100. Agua-
cate 58. Teléfono 590.—Martínez Hermano. 
8531 4-16 
La Flor do Cáinpaiiarfo. 
Hay nu completo surtido do muebles, prendas y 
íopas.que se dstallan á precios de realizac ón; en la 
misma se vende un armatoste propio para cualquier 
giro. Campanario 164. 8534 4-16 
P I A N I N O . 
Se vendo uno que reúne tres condiciones inmejo-
rables, excelente estado, muy buenas voces y sin co-
mején, dos grandes fiambreras de cedro y un refrijo-
rador propio para café ó fonda, se dan muy baratos 
San iVi ignel 62. 8482 4-14 
KJ bles del entresuelo, San Ignacio esq. á O'Reilly. 
Son casi todos del Norte y entro ellos hay uu esca-
parate, de Buhl. Pueden verso de 11 á 5 de la tarde. 
8392 4-13 
SE R E C U L A 
en $8-50 siete sillones do mimbre y una mesa de cen-
tro, todo en perfecto estado. San Lázaro núme-
ro 239. 8390 4-13 
COMPOSTELA 57.—Se liquidan de verdad mue-bles á como quieran ofrecer. Prendas de oro y 
brillantes al peso. Se vendo á los cologas y al públi-
co en general y so admiten proposiciones por el todo. 
Vista hace fé. 8253 8 -11 
A R M A S Y LAMPARÁS 
SELECTO SURTIDO. 
C 1138 1 J 
R e a l i z a c i ó n c o m p l e t a 
do muebles á precios baratísimos, por tener que de-
socupar el local de Reina 33, frente á Galiano. 
7525 26-20 Jn 
Para los 'hac^dadoN 
Se vende nna máquina de moler cr.ña de Ri ss, ver- 1 
tical, montado el balancín sobro columnas pnlldií; 
Es propia para moler ó remoler por s ír muy reforza-
da. Tieno 14 pulgadas de cilindro por 4J piés de gol-
pe. Trapiche de 5 piés por 27 pulgadas diaametro. 
Catalina de 17 piés por 10 pulgadas de carn; tieneuoi 
juego da coronas niíevac y la virgen del lado de Tus 
coronas muy reforzad». Está cerca del ferrocarril y 
de puerto de mar. Es muy bonita. Tres oaldem déj 
acoro mnltitnbnlareR que han trabajado una zafra so-
lamente; tienen 7 piés diámetro por 18 piés de lar^u-. 
fueron construidas por encargo; tienen todos sus ai-.-
cesorios completos, están cn un paradero; tanto I11& 
máquinas como las calderas se dan muy baratas. On 
tacho horizontal de Merik y Son, de iPiladelfla, tm 
sus tubos de cobro. Hornos para quemar bagazo 
verle blindados de acero con ladrillos refractario»' 
especiales, ni so agrietan ni necesitan reparaciones. 
Sus buenos resultados se conocieron en la pasada za-
fra en dos centrales. So vendo nna desmennzadora 
de caña La Nacional con su máquina, muy barata. 
Informarán de todoNv»!, 1 no ' (7. 
«203 15-9Jl 
Se vende una horizontal do Wesk Poin, cn e.l mejor 
estado, con sus dos conductores. Tiene cinco y medio» 
pies trapicho y las mazas treinta pulgadas diámetro. 
Los guijos de diez pulgadas, y el cilindro de doce. La 
catalina y la voladora de diez y ocho pies- y cinco d» 
golpe.—Una virgen, un guijo y dos camones p.'ira la 
catalina, de repuesto.—La finca en que so encuentra, 
tiene chucho basta el batey.—También se vedden dos 
calderas do dos fluses, de cinco y medio pies diáme-
tro, una de ellas casi nueva.—Informará de precio y 
condiciones D. Carlos Vil la , eu Cárdenas, calle líeal 
esquina ú Cossio. 8061 26-6 J l 
En el acreditado establecimiento de lujo E L CA-
ÑONAZO hallarán las personas de buen gusto las 
novedades siguientes: 
Para salón. 
Un hermoeo y elegante juego de sillería filotes do-
rados y tapizado con genero superior, 7 espejos con 
jardinera íle 4, 5 y 6 varas altura por 1, l i y 2 varas 
de ancho y sus lamparas de metal. 
Para gabinete. 
Juego nogal francés, de rejilla y otros de última 
novedad, tapizados con su otomana, diván vis-a-vis 
y dos entredós con aplicaciones do bronce. 
Comedor. 
Un juego do lo más regio quo ba venido do Paris y 
otros más sencillos. 
Cuarto dorinitorio. 
Hay juego completo en nogal plumeado; otro igual 
ea palisandro, otro con filotes dorados y otros va-
rios muebles sueltos de capricho. 
En dicho establecimiento 
se hacen cargo de la construcción de toda clase do 
muebles finos y tapicería. 
También se admiten pedidos para recibirlos de la 
fábrica sucursal quo tiene en Barcelona: los precios 
son módicos en relación á su buen trabajo, lo cual 
podrá comprender el quo sabe distinguir lo bueno de 
lo malo y se Convenoerán de que E L CAÑONAZO 
no es carero. 
Se suplica que visiten el establecimiento, que la 
entrada es libre. 
812;; 1-13 
Cs umúík y M i s . 
Fábrica de dulces L A COLOMBINA 
San Kaf'ael mí moro 61 
Acaba de rocicir un riquísimo melado que detalla 
en garrafones y botellas á precios módicos. 
Hay de venta frutas del país en almíbar en latas. 
Pronto lo habrá en pomos. 
8145 10-7 
H a c e n d a d o s ó I n d u s t r i a l e s . 
Calderas para generar vapor, do todas clases. Bom-
bas d.e vacío y rechazo, bombas para alimentar cal-
deras de Davidson, máquinas de vapor horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquinaria. 
Pedir precios á Amat y C.f, Comerciantes é importa-
dores de maquinana y efectos de agricultura. Te-
niente Key 21. Apartado 346. Teléfono 245. Habana. 
C l l l l alt -2,1 
V E N D E N 
10 carros de volteo, para los trabajos de construc-
ción, transporte de piedras, tierras, etc.; son de acero, 
con 24 pulgadas inglesas do ancho do vía,'tres do ellos 
de retranca. Tamliiéu se vende un conductor de azú-
ear con su elevador Para más informes San Ignacio 
mimero 76. Apartado 613.—Habana. 
8517 4-15 
S E V E N D E 
un magnífico desgranador do maiz, de medio uso, 
sistema amcrieauo, puede verse y tratarse, San Jo-
sé 34. 8391 4-13 
S E V E N D E 
an molino con su bomba en muy buen estado. 
Habana 198 informarán. 837^ 8 12 
En 
7IILTKOS DE P H l ^ S I O N C I I A M B E K L A N S i s -
tema Pastqjtr. También los hay do carbón y pie-
dra de rolino. Mesitas circulares para los mismos. 
Depósito, Josó Cañizo, Almacén de loza, Sol esquina 
á San Ignacio. 8139 15-7J1 
O t t o D . I D i o o p -
Maijuinaria para ingonios, carrilera, alumbrado 
eléctrico. Teniente-Rey número 4. 
C 966 78-6Jii 
i5# 
So venden muy on proporción 6 serpentinee de co-
bre de 14 piés largo por 3 pulgadas diámetro, pedi-
dos á los Estados-Unidos, con todos sus aoccsoi ios 
Pueden verse en los Almacenes do Depósito dula 
Habana é informarán de su. ajusto ley ftres. Cajigal y 
Buñuel, Oficios 18, ferretería. 
C 1088 Jt)-21J1 
I?íN Licai ¡ arabina Winchester, de lujo, completamente 
nueva, además se vende una cámara do fotografía de 
poco uso de la fábrica de Scovil, sistema Flammaog 
5xfc; un lente J . S. López y su obturador con Uia~ 
fragina Iris. E l portero informará. 
8612 8-18 • 
EN 200 PESOS 2000 P L A N T A S , ts SE V E N D E S an baratas por tener que desalojar el terreno p«--
ra fabricar; hay rosales, jazmines, geráueos, malan-
gas, begonias, diamelas, frutales y toda clase de ar--
bustos de follage variado: impondrán ¿an Rafael 24. 
8492 4-15 
Miraguano de Puerto-Rico 
Se vende una partida, clase superior. Obispo 37, 
tabaquería. 8474 4-14 
M i G l O S S I Í T i j l ! 
G I A S 
J a q u e c a s , 
Calambres 
dal estómago 
y todos los afectos nerfiosos secaran con el uso do las 
XPÍLOORAS ANTINEURÁLGICAS 
del Doctor C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia ROBIQUET. 23. calle de la Monnaie. 
Depositarlo en la MaOatia : JOSÉ SAKHA, 




dable, fácil de tomar. 
PARIS, AVCNUEVICTORIA, 6, Y EN LAS FU 
I T K i N S O M ' S 
W H I T E R O S E 
Original y única verdadera. Renombrada 
como el perfume mas exquisito. 
Evítense las imitaolones. 
ATKINSON'S 
FRANGIPANNE I STÉPHAN0TIS 
ESS. BOÜQUET I JOCKEY CLUB 
y otros perfumes célebres son superiorea 
á los demás por su fuerza y su aroma 
natural. 
Se hallan en todas partes. 
j . & £. Arscmsozo*. 
24, Oíd Boud St reet, Londres. 
AVISO ! Verdaderas su!'iii«(ite con el róiulo 
»¿ul v MuaiiUo e do y ¡a marca 
de i&,iri|.«. un» '' Kosi blanca" 
coa ladirecciei! completa. 
5 J§£¿ ^ 
T ) O B T E N E l i QUE AUSENTA1Í8E SU D U E -
JL ño para el campo se venden los muebles siguien-
tes: un juego de lioina Ana, un escaparate de cao-
ba, un palanganero de idem, una mesa de ala, un ca-
nasti'iero, una máquina de coser y un reloj número 8, 
todo en buen estado: pueden verse en Corrales ¡íl, á 
todas horas. 8131 4-14 
¡REALIZACION DE MUEBLES! 
Juegos de Luis X V á, 38 y 45; varios juegos de Vie-
na y de Reina Ana; aparadores de 10 íl 35; lavabos do 
12,16, 20 y 26; jarreros, mesas de extensión, escapa-
rates para libros, idem para señora y caballero, ca-
nastilleros, una lámpara tres InceS, lavabos depósito, 
dos bufetes muy baratos, una bañadora, dos semicu-
pios, mesas do noche, mesas de gabinete, bastoneras, 
toalleros, sillas de coche, sillas para misa, sillas de 
servicio, nn mueblaje de barbero, una alfombra de 
estrado, sillones de viajo, oamas de hierro y bronce, 
algunas carpetas y otros muebles. Compostela 124 
entre Jesús María y Merced, mueblería de Manue! 
Suárez. Se pintan y doran camas, so enregilla y so 
hace toda clase de composición de muebles. 
8470 4-14 
Ferruginossi 
L - i mas rica en Hinro y Ácido carbónico, s in r ival en todas las A F E C C I O N E S •] 
procedentes d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
de l a S A N G R E ó d e l a I N S U F I C I E N C I A d e l a N U T R I C I O N . 
EN T O D A S L A S F A R M A C I A S 
imw? HUI 
ER/1L OfPOT 
Las íims altar, distinciones en (odas ías 
Grandes Exposiciones Internacionales desde f867» 
FUERA D£ CONCURSO DESDE IS&5. 
Caldo concentrado tle carne de vaca úti l ís imo 
y nutritivo para las familias y eníermos. 
Exigir la firma del inventor Barón L I E B I G 
de t inta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Dropuerias, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
S e v e n d e p o r m a y o r : 
Depósito central para Francia y España, 30, fíue ües Petites-écuries •— PARÍS. 
imlnlH 
Í G 
T a n affraduble de tomar como l a Leche . 
Los más eminentes médicos de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su digostibilidad, su riqueza incomparable cn principios 
reconstituyentes y depurativos (iodo y fosfato de cal). 
La E m u l s i ó n D e í r o s n e FO muestra soberana p;'.ra contener la ios, 
las znflamacioneisi de la garffanta y do los pulmones en Jos adultos. 
Ningún específico ha dado hasta f;l día tan maravillosos resultados como 
... TEfó lULSION D E F F Í E S N E en los niños en la debi l idcd de los 
huasos, la e s c r ó f u l a , y la í loffedad de l a s cariaos ; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
W e ü L M , OSEO, SftNSUINEO i HERVÍ 
dé los mismos re íu l tados que un l i t ro de A c e i t e da H í g a d o de B a c a l a o 
AL POIt MAYOR : TH. DlFRESfíE, P " d0 l"̂ 13'6 Proveedor, con prifUeglo, do U A.-mada 
y de loa UOipuaiei por la I snci-pntina y su Pcptuna. i*AKIS. 
ÍL roa UKNOR : En todas las buenas Farmacias do España y U tramar, 
Depósitos en la Habana: DR. A. GONZXLEZ.—M. JOHNSON.—LOBÉ Y TOURAEBAS.—JOSÉSARRX. 
R E C O N S T I T Ü Y E m 
de sustancias abso lu íaman te 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas 
SOUSllM.SftfflP* indispensabíos para la formación 
y para el desarrollo 
le la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y osooso. 





JOSÍ: SARRA: — LOBÉ y G" y ta todas las íaraiaciaa y Droguerías Déptoitos eu t« Jjmnwrjo 
TÚMCÚ Y DIGESTIVO VINO lEBRIFUGO 
El VINO de QUIÑIÜM de ALFKEDO LABAKRAQUE, preparado con Quina (extracto de la verdadera 
Quinina) constituye un medicamento de composición determinada, rico en principios activos, sobre el 
cual pueden seguramente contar los médicos y los enfermos 
El VINO de QUINIUM LABAKRAQUE les os recetado eon gran éxito á las personas débiles o quebran-
tadas, bien por diversas cáusas de debilidad, bien por antiguas enfermedades-, á los adultos fatisrados por 
un crecimiento demasiado rápido; á las .ióvenes que tienen dificultad para formarse ó desarrollarse y á 
los viejos debilitados por la edad ó por enfermedades. En los casos de Clorosis, Anemia ó Palidez, este vino 
es un precioso auxiliar de los ferruginosos. Tomado, por ejemplo, al mismo tiempo que las verdadera» 
Pildoras de Vallet produce efectos maravillosos por su rápida acción. 
P A R I S , 19, rué Jacob Casa X t . y R E R E - A . C H A M P i Q N Y & C» SuC" — 19, r u é Jacob, P A R I S 
SE VENDE EN TODAS l . A. 9 FARMACIAS DE TODOS LOS PAISES 
Impta ael " D i t o Cte la Marina/7 Eicla 89. 
